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PTSQU I SA

SUL

r. INTRoDUçÃ0

com organização conjunta do Instituto de Pesqu tsas å

gronõmicas (IPAGR0) e do Centro Naciona'l de PesquÍsa de Soia - CNq

Soja/EMBRAPA) , real i zou-se em Porto Al egre (RS), no periocio de 30

de ju'lho a 3 de agosto de 1979, a VII Reunião de Pesquisa de soia

da Reg i ão Sul .

Cerca de 300 t-ecni cos, entre pesqui sadores e extensi o

nistas de diversas itnstituições do Rio Grande do Sul, de Santa Cg

tari na e do paranã , ti veram oportuni dade de, em coniunto, âPreci

ar os resultados obtidos na safra 1978/79 (Sessões Plenãrias)e de

reavatiar as prioridades e ne'cessidades da pesquisa com soja para

o sul do Pais (Comi ssões Técnicas ).

0 palestrante da Sessão Solene de Abertura foj o EngQ

AgrQ Li no Ivânio Hamann, Presidente da Associação Rio-Grandense de

tmpreendimentos de Assistê.ncia Técnica e Extensão Rural (tMATtR

-RS), que discorreu sobre o tema "Importância da Integração da

Pesqu'i sa e Extensão no Desenvol vimento Agricola".

II. PARTICIPANTES

OOl . ABRÃ0, JOST R. . FECOTRIGO

Caixa Postal l0 - Cruz Al ta , RS. 98'l00

002. IiHLERT, GUIQMAR GUSTAV0 - Quimio Com. Indústria
Tomé de Souza, 460 - Can0as, RS. 92000

OO3. ALMEIDA, CARLOS ANTONIO DË.. SCMENTCS I.P.B.
Av. Brasil, 3325 - Maringã, PR. 87t00

OO4. ALl'1E IDA, LENOS ALVES DE. . CNPSOJA-EMBRAPA

Caixa Postal .l061 - Londrina, PR.86100

.4.
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006.

007.

008.

009.

010.

nir .

412 .

013.

014.

ols.

016.

0t 7.

0ì 8.

019.

ALVtS, ALD0. - EI anco
Santo Antonio Claret,193 - Campinas, SP.l3l00
AMARAL, J0A0 FtRREIRA. -'Fund. Univ. Estadual
Caixa Postal, 2032 - Londrina, PR. 86100

Al{TONANZAS, EDUARD0 LUCtR0. - Monsanto
Rua da Consolação, 881, lÇ Andar - São Paulo, Sp. 01301

ARALDI, ALTAIR. - Sec. Agri c. paranã

Rua dos Funcionãrios, 1559 - Curitiba, pR. 80000

ARNDT, NELSON. - SAMRIG

Domi ngos de Al mei da , 708 - Santa Marj a , RS. 97 I 00

ASSIS, FRANCISCO NEtb DT. - UFPTL

Caixa Postal , 563 - Þelotas, RS. 96'l00

AUGUSTIN, ANTONIO CARLOS. . FERTISUL

Juca Batista, 4028 - Porto Alegre, RS. 90000

AZEVEDO, FÃTIMA P. - UFPEL

Caixa Postaì, 553 - Pe'lotas, RS. 96.l00

BAIRRÃ0, JOSI FRANCISCO MIGUEL. . OCEPAR

Caixa Postal, 1203 - Cascave'l , PR. 85800

BARNI, NIDIO ANTONIO. . IPAGRO

Gonçalves Dias, 570 - Porto AIegre, RS. g0000

BARR0S, ANT0NI0 CARL0S ALBUQUERQUE, - UFptL
Ca i xa Postal , 354 - Pel otas, RS. 961 00

BAPTISTA, JOSE CARLOS CLOSE. - IPAGRO

Estação Experimental - São Borja, RS. 97670

BtCKER, CARL0S ALCIDES VARGAS. - Sandoz
Rua Si'lva.Jardim,684 - Passo Fundo, RS.9Ol00

BtN, J0sE RENATo. - CNpSoja/CNpTri go-EMBRApA

Caixa Postal , 569 - Passo Fundo, RS. g0'100

BERGAMASCHI, HoMER0. - IpAcR0/Fac. Agronomia
Rua Gonçalves Dias, 570 - Porto Alegre, RS. 90000
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027 .

028.

029.

030.

031 .

032.

033.

034.

(

ii::RîAGN0LLI, PAUL0 FERNANDJ. - cNPSoja/cNpTri go-tMBRAF,q

Cai:ra Postal, 569 - Passo i:undo,.RS. 90'100

BTRTTLS, ANDRE.]. - UEPAE.ËiiBRAPA

Caixa Postal, 553 - Pelotas, RS. 96100

I]UIìTOLDO, NELSON. - IPAGRO

tonçalves Þias, 570 - Port,r Alegre, RS. 90000

BERTON, ONOFRE. . IPAGRO

Gonçalves Dias, 570 - Porto Alegre, RS. 90000

BtSK0tJ, GASPAR. - Coop. Triticola
Jútio de Castilhos, 708 - Cachoejra do Sul, RS. 96500

BIHRE, CLET0. - Sandoz
Caixa Postal, SdOe - Londrjna, pR. 86100

B0AS, GENI LITVIN VILLAS. - CNPSoja-EMBRAPA

ea i xa Pos ta I I 061 - Londri na , PR. 86t 00

B0NAT0, EMIDI0 RIZZ0. - CNPSoja-EMBRAPA

Caixa Postal 1061 - Londrina, PR.86100

BONETTI, LUIZ PEDRO. - FECfiTRIGO

Ca i xa Postal 1 0 - Cruz Al ta , RS. 981 00

B0RBA, CLtVERS0N DA.SILVEI¡ì4. - IPAGR0

Gonçal ves Di as, 570 - Porto Al egre, RS. 90000

BORGO, ANTONIO. - FECOTRIGO

Ca'ixa Postal , '10 - Cruz Al ta, RS..98t00

BOUGLE, BERNARD RAYMOND. . CNPTRIGO-EMBRAPA

Caixa Postal, 351 - Passo Fundo, RS. 99t00

BROSE, EDEMAR. . IPAGRO

Gonçalves Dias, 570 - Porto Alegre, RS. 90000

BRUM, TE0D0R0 FERNANDES. - Biagro-Velsicol
Candido Espinheira,143 - São Paulo, SP.0.l000

BUTIGN0L, CESAR. - Fac. Agrunomi a

Caixa Postal, 776 - Porto t\legre, RS. 90000
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044.

045.

046.

047 .

048.

049.

tABRAL, LAIR CHAVES. - CNPSoja-EMBRAPA

Silvio Pegoraro,44 - Londrina, PR.86.l00

i¡\tTAN0, VtSLtI DA R0SA. - EMBRAPA/DTC

Caixa Posta4, 'l 1-.l316 - Brasilia, DF. 70000

CALEGAR0, PAUL0 RENAT0. - '.ìayer do Brasil
Al fredo Brenner, 1 88 - Cruz At ta, RS. 9Bl 00

CALVETE, EUN ICE 0L lVt IRA. - Fac. Uni das de Bagé

Andrade Neves n 251 5-4pt.402 - Pel otas, RS ' 961 00

CAMARGO, MARIA REGINA DI OLIVEIRA. - IPAGRO

Gonçalves Dias, 570 - Porto Alegre, RS' 90000

CAMP0, RUBENS J0SE. - CNPSoia-EMBRAPA

Caixa Postal, l06t - Londrina, PR. 86100

CAMP0S, J0SE A\BERTO DONGC. - FMC do Brasil
Vei ga Mi randa , I 05 - Ri be i rão Pneto, SP ' I 4l 00

CASELA, CARLOS ROBERTO. - UEPAE.EMBRAPA

Cai xa Postal , 553 - Pet otas, RS. 961 00

CASS0L, FLÃV I0. - Banco do Brasi t

Honõrio Silveira Dias, 1830 - Porto Alegre, RS. 90000

CASTR0, I,IERNER REINHARDT. - Cyanamid do Brasil
Rua Pelotas, 280 - Porto Alegre, RS. 90000

CERDEIRA, ANTONI0 'LUIZ. - CNPSoia-EMBRAPA

Cajxa Postal, 1061 - Londrina, PR. 86100

CHtQUIM, VALTENOR A. SAURIN. ' Monsanto

Bento Gonçalves,178 - Cruz Alta, RS.98100

C0RSEU I L, EL I0. - Fac . Agronomi a

Cai xa Postal , 776 - Porto Al egre, RS ' 90000

C0RS0, IVAN CARL0S. - CNPSoia-EMBRAPA

Caixa Postal, 1061 - Londrina, PR. 86100

C0STA, ERVANDIL C0RRtA. ' Unjv. Federa'l

UFSM-Dep. Defesa Fitossanitãria - Santa Maria, RS. 97100
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061 .

062.

063.

064.

tCSTA, J 0St ANT0N I0 . - Far; " Agronomi a

Ca j xa Posta'l , 77 6 - Porto Å1 egre, RS. 90000

CTSTA, N I LT0N P. DA. - CN PSoj a- EMBRAPA

Ca i xa Postal , 1 061 - Londri na , PR. 861 00

CRUZ, ALUIZIO DUARTE.. UFPTL

Caixa Posta'l , 553 - Pelotas, RS. 96100

DIAS, JOSE CARLOS NUNES. - IPAGRO

Estação Experimental - Santo Augusto, RS. 98590

ELIAS, AURt0 M. - CESA

Av. Praia de Belas,.768. - Porto Alegre, RS. 90000

ESPINDOLA, EVARISTO ANTONIO. - EMPASC

Caixa Postal, l5"l Chapec6, SC. 89800

ESTEFANEL, VALDUIN0. - Univ. Federal
Departamento de Fitotecnia - Santa Maria, RS.97100

FARIAS, AURELINO DUTRA DE. . EMATTR-RS

Si quei ra Campos, 1 I 84-3ç Andar- Porto Al egre ' RS. 90000

FELIZARD0, J0A0 DE DEUS B0RGtS. - FMC do Brasil
Au: Pau'l ista, 1274, 7Q Andar - São Pau'lo, SP. 013.l0

FERIS, JAMIL. - IPAGRO

Gonçal ves Di as, 570 - Porto Al egre, RS. 90000

FtRRE, J0RGE, - Monsanto
Rua da Consolaçã0,881 - 1A Andar - São Paulo, SP. 01301

FTRREIRA, BEATRIZ S. CORRTA. . CNPSOJA-EMBRAPA

Caixa Postal, 1061 - Londrina, PR. 86100

FTRREIRA, MARIA TERTZA TARRAGO. - IPAGRO

Gonçalves Dias, 570 - Porto Alegre, RS. 90000

FTRREIRA, TABAJARA NUNES. - IMATER-RS

Caixa Postal, ?727 - Portc; Alegre, RS. 90000

FILHO, BENEDITO GOMES SAN"i()S. - UFPEL

Caixa Postal, 767 - Pelota':, RS. 96t00

I
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66.

67.

69.

71.

FT ! .,;i, NTLSOIi iäFãRTANO. * [i,lATER-RS

i;i::li'r? Egidio Marim, 525 - iampinas do Sul , RS. 99660

I::ILHO, OSCAR RUCKHEIM. - IPAGRO

tic,iç.rl ves Di as, 570 - Portc Al egre, RS. 90000

¡:'Ii'iARDI' CELi0 ELIAS. = ACARPA/EMATER

'laixa Posta'l , 1662 - Curitiba, pR. 90000

FICREZZI, IRINtU. - Fac. A:lronomia
Caixa Postal, 566 - pai.so ['undo, RS. ggt00

IORMüSÛ, AI{ITA MAR IA R. T . - I PAGRO

Gonçaìves Dias, 570 - portc Alegre, RS. 90000

l-LECK, NILS0I¡ G.r - Fac. Agronomia
ta i xa Posta l, , 77 6 - Porto l.ì egre, RS. 90000

f:REITAS,, VALDEMAR HERC ILTO DE. - ACARESC

tai,.la Postal, 646 - LagêS, 3C. ggS00

¡:uLcc, UALNER DA sILVA. - :PAGR0
flcnçllves Dias,570 - portc Alegre, RS.90000
{ìABE, Ho}jARD L. - Sementes IPB
Cair.e Postal, 1ll0 - Maringí, pR. 97100

d.r,:\¡DCr-FI, iIRGIIiIA. - IpAGn0
Gonçal ves Dias, SZ0 - porto Al egre, RS. 90000

GARAY, LTOi.{EL AUGIISTO MOYA. - C.R.A
.lacipuia, 247 - Bairro Guarujã - p. Alegre, RS. g0000

GARCEZ , ,] ONAS RODOLFO. - UFPEL

Caix¿ Postal, 767 - pelotas. RS. 96100

ûA3ilIÄ, Ar.,lT0NI0. - CNpSoja-ËMBRApA
Caixa Post,al, t06t - Londrir;a,- pR. 96100

tiASStN, D IRCEU NER I . - Fac. Agronomi a

Ca i xa Po sta'l , 77 6 - porto Al egre , .RS. 90000

ûAsi.AL, MARIO FRANKLIN. - UEPAE.EMBRAPA

Cai;ra Postal, 553 - Pelotas RS. 96100
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083.
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085.

086.

087 .

088.

089.

090.

09t.

092.

093.

094.

GAZÏTRO, DÏCINTSIO -LUiZ PTS;. - EMBRAPA

Av. Ipiraf,gâ, 4851 , Apt. 3ii4 - Porto A'legre, RS. 90000

LìiJRlANI, NEbiO ARGTNTON. ,. TECOTRIGO

i)¡;';)'r Postal, l0 - Cruz Al',,i, RS. 98100

GOEPFIRT, CARLOS FERNANDO. . IPAGRO

Gonçal ves Di as , 570 - Porto A'legre, RS. 90000

G()MIS, EDAR PTIXOTO. . CNP i,RIGO-TMBRAPA

Cai xa Postal , 569 - Passo i:undo, RS. 99100

GO14ES, JOSE EDIL DA SILVA..IPAGRO
Gonçalves Dias,570 - Porto Alegre, RS.90000

G0NçALVES, HtLI0 MACHAD0. - IpAGR0

üonçaIves Dias, 570 - Porto A1egre, RS. 90000

rì0NçALVES, J0EL CHIDEN. - T PAGR0

Gonçalves Dias, 570 - Porti Alegre, RS. 90000

G0NçALVtS, J0SE LUrZ CHIDEN. - IpAcR0
Gonçalves Dias, 570 - Porto Aìegre, RS. 90000

tiRIFFEE, PETtR. - Sementes IPB

Rua Independência, BZ - Pa:;so Fundon RS. 99100

GRONOZKI, LEOCÃDIO. . IAPA:1.

Caixa Postal, \29 - Ponta r,osSâr PR. 84100

GUTI iRRES, JUARET PINTO. - IPAGRO

Caixa Postal, 54 - Santa Rosa,^ RS. 98900

HtL0tr.IE IN, ARN0 BERNARD0. - Un i vers i dade Federal
Dept. de Fitotecnia - Sant., María, RS.97ì00

HENNING, ADEMIR ASSIS. - CþiPSoja-E!'IBRAPA

Ca i xa Postal , 1 061 - Londri na, PR. 86.l 00

HILGtRT, tL0I R0QUt. - IPAGR0

Estação txperimental - Ju'l Ìo de Castilhos, RS. 98'130

H0FFMANN, CLARA BEATRIZ. - CNPSoja-EMBRAPA

Ca'ixa Postal, 1061 - Londrira, PR. 86100

. 10.



095. i{UhSCHE, ['JI LS0N E. - Manair S. A.

peri¡ambuco, lÛ6 - PorLo liiegre, RS. 90000

TGLESIAS, l'lARIA GALVA0. - 5ec. Educação

Rua ?4 de 0utubro, 471/703 - Porto Alegre, RS. 90000

."]AC()BS TI\¡ , LU IZ ATA I DES . - ËMATER. RS

lai y.a þosta'l , 10 - Fasso F,lrìdo r RS. 99100

Jtr¡:i0R, NEY CANTARUTTI. - ;UDESUL

üal das Jun'ior, .l20-l09 
AnC. r - Porto Alegre, RS. 90000

KÂS"iËR, MILT0N. - CNPSdia-"MBRAPA

Caixa Posta'l , 1061 - Londri nan PR. 86100

KI IHL, R0MEU AF0NS0. - CNPSoia-EMBRAPA

Ca i xa Posta"l , 1b61 - Londr i na , PR. 86100

KI SSI'IANN, KURT S. - Basf E 'as i I ei ra S. A.

Äv" São Luiz, 86 - São Pau o, SP. 01000

KOCI(KANN, R,AINOLDO A. . CN..TRIGO-EMBRAPA

Caixa Postal, t69 - Passo :undo, RS. 99100

r096.

.0e7 .

ilss.

; bgg.

100.

;. 1 101.

102.

103 .

104.

KOLI.ING, IARA. - IPAGRO

Gonçal ves Di as, 570 - Porta Al egre '
K0LLING, .t0Ã0. - IPAGR0

Gonçal ves Di as , 570 - Port,-l Al egre,

LARANJA, ANT0NI0 CARL0S JAtQUES. -
Casemiro de Abreu, 462/402 - Porto

LEA0, FtRNAND0. - Banco do Brasi'l

RS. 90000

RS. 90000

Quimbrasi I

Al egre, RS. 90000

'l05.

.l06 
.

Banco do Bras i 1 -Ag . Centro . Porto Al egre , RS. 90000
.|07. 

Lt ITt, cARL0s ALBERT0 sÃ. EMATER-RS

Gonça1o Carvalho, ?-55/403'- Porto Alegre, RS. 90000

ì08. IìEMOS, EL IZABETH COSTA. - I PAGRO

Gonçalves Dias,570 - Porto Alegre, RS.90000
.|09. 

LINK, DI0NISI0. - Universiriade Federa'l

Depart. Defesa Fitossanitã.ia - Santa Maria, RS. 97.l00

.il.
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iï12.

113.

,114.

';115.

ll6.

I17.

ìt8.
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I 20.

l2't .

122.

ì 23 .

ì ?4.

LIU, DAVID. - Celanese do ilrasil
¡\v. Pau'lista, 949-ll9 Anda:'- São Paulo, SP. 0l3l'l

LÛTI;, LEDIO ANTONIO. - SCMENTES IPB

ûarnpos Sales, 282 - Passo 11'.¡ndor RS. 99100

iûRF-NZAT0' D0RVALIN0. - IPriGR0

Gonçal ves Di as, 570 - Portc A1 egre, RS. 90000

L0VI'T0, LU IZ ALBtRT0. - Rohm & Haas

F,edro Adams Fi I ho , 3.l02 - ilovo Hamburgo , RS. 93300

LUZZARDI, GILBERTO CICILIA:,i0. - UFPEL

Caixa Postal , 76.7 - Pelotar: , RS. 96100

MACI{400, CARL0S CAI0. - CNPSoja-EMBRAPA

Ca j xa Posta'l , 1061 - Londri na, PR. 86100

MAGALHÃES, CLAUDI0 MARQUES. - INSTIS0JA

Conceição, 195 - 39 Andar - Porto Alegre, RS. 90000

MANFR0N , PAUL0 AUGU ST0. - Un i vers i dade Federa l
Depart. de Fitotecnia - Sarrta Maria, RS.97100

MARCHEZAN, ENI0. - Univens ìdade Federal
Depart. de Fitotecnia - Sa,'ita Maria, RS. 97'100

MARQUES' cABRItLA L.EScHE. - cNPSoja/cNprrigo-EMBRApA
Caixa Postal, 569 - Passo iundo, RS. 99100

ÌvrtND:S, NEY. - IPAGR0

Gonçalves Dias, 570 - Porti: A'legre, RS. 90000

MENEGUtL, DELMI R. - E I anco Quimi ca S . A.

Independência,893 - Passo Fundo, RS.99'100

MENtZtS, NILS0N. - Semente; IPB

Monon, 716 - Passo Fundo, ,:S. 99t 00

¡4EN0SS0, 0RIVAL GASTA0. - (ìiltPSoja-EMBRAPA

Caixa Postal, 1061 - Londrina, PR. 86100

MTSQU ITA, CTZAR DE MELL0. " CNPSoja-EMBRAPA

Cai xa Postal , I 061 - Londrì na, PR. B6l 00
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f,fIUilËR, EG0N J058. - Facu¡rade de Agnonomia

Caixa Postal, 776 - Porto Alegre, RS. 90000

IdIG0TT, J0Ã0 CARL0S. - Manah S.A.

Pernambuco , .l06 - Porto A'l +gre, RS. 90000

I,ITRANDA, LUIZ CARLOS. . IAi;qR

l,aixa Posta'1 , 1331 - Londrina, PR. 86100

14IYASAKA, SHIRO. - FINTPE

Av" Brasil, 1456 - Campinas, SP. 13100

M0NICE, R0D0LF0 GUIMARAES. - DuPont do Brasil
Fernando de Nordnha,741l801 - Londrina, PR.86100

MOROSINI, SERGIO. - IPAGRO

Gonça'lves Di as, 570 - Porto. Al egre, RS: 90000

MOscARDI, FLAVI0. - CNPSoja-EMBRAPA

Caixa Postal, l06l - Londrina, PR. 86100

MOURA, RICARDO LANDELL DE. - IPAGRO

Gonçalves Dias,570 - Porto Alegre, RS.90000

NtT0, J0sE DE BARRoS FRANç4. - CNPSoia-EMBRAPA

Cai xa Postal , I 061 - Londri na, PR. 861 00

NITO, NELSON. - FECOTRIGO

Caixa Postal, t0 - Cruz Alta, RS. 98100

NUNES, J0Ã0 CARL0S DA SILVA. - Ciba-Geigy Quimica S.A.

Cel.-Niedersuer, 1445/407 - Santa Marian RS. 97100

OLIVEIRA, IRAJÁ ANTONIO. - i)efensa

Andrade Neves, 106, 9Q Andar - Porto Alegre, RS. 90000

OLIVEIRA, ROSA FINAMOR DE. " CESA

Av. Praia de Belas, 1768 - Ëorto Alegre, RS. 90000

OLIVEIRA, SALZANO JOSE BARRETO. - HOKKO dO BTASiI

Av. do Forte, 538 - Porto Alegre, RS. 90000

PACHECO, JOSE OSCAR M. - EMBRATER

Av. t^13 Norte Quadra 51 5 - Brasil i a, DF. 70000
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40. pANrzzI, ANT0NI0 RICARD0. - CNPSoia-EMBRAPA

Ca j xa Postal , t 061 - Londri na , PR. 861 00

41. pA[Ízzl' MERCEDES C. CARRAi;. - CNPSoia-EMBRAPA

Caixa Postal, 106.| - Londrina, PR. 86100

42. PtDR0S0, MARIA HELTNA TAR0UC0. - IPAGR0

Gonçal ves Di as, 570 - Portr: A'legre, RS. 90000

43. PELISER, 0DILS0N. - ACARPAIEMATER

Caixa Postal, 333 - Ca.scave'l , PR. 85800

44, PELISSARI, ADELIN0. - t'iontanto
Rua 7 de Abri'l , 309 - Cuni ti ba, PR. 80000

45. PEREIRA, CL0VIS ANT0NI0. - Merck Sharp & Dohme

Brig. Faria t-imå, 1815, 12ç Andar - São Paulo, SP. 01451

46. PERTIRA, JESSI. . IPAGRO

Gonçalves Dias, 570 - Porto Alegre, RS. 90000

47. PtRtIRA, LUIZ ANT0NI0. - CNPSoia-EMBRAPA

Caixa Postal, 1061 - Londrina, PR. 86100

r49.

PESKE, SILMAR TIICHERT. . UFPEL

Ca i xa Postal , 354 - Pel otaE , RS. 96'l 00

PTTIZ, CARLOS ALBERTO T. - UFPEL

Cai xa Postal, 354 - Pelotas;, RS, 96100

PICCOLI, VALDECIR. - APASSUL

Independência, 834 - Passo Fundo, RS. 99t00

PILCZER, MAURfCI0. - EMBRAPA

Gonçãlves Dias, 570 - Porto Alegre, RS. 90000

PIMENTEL, FERNAND0 MAGALDL - Banco do Brasil
Uruguai, 185, 139 Andar - Porto Alegre, RSj 90000

PINHEIR0, FRANctsc0 F. MENrzEs. - sNAB-Minist. Agric.
Mi n. Agri cul tura , 39 Andar - Brasil i a, DF. 70000

PINHEIR0, LUIZ GAY. - Montedi son do Brasi I
Antunes Ribas, 725/11 - Santo Angelo, RS. 98800
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155. p0RTO, MARILDA PEREIRA. - CNPSoia-tMBRAPA

Cai xa Posta'l , 553 - Pel otas , RS. 96100

156, PORTO, MIGUEL. - Faculdade de Agronomia - UFRGS

Caixa Postal, 776 - Porto Alegre, RS. 90000

1ß7, PRAND0, H0N0RI0 FRANCISC0. - Cyanamid do Brasil
Rua Pelotas, 280 -.Porto A'legre, RS. 90000

t58. PURICELLI, RUDI. - EMATER/RS

Av. Independência,1733 - Palmeira das Missões, RS' 98300

159. QUtlR0z, EMILS0N FRA DT,. CNPSoJa-EMBRAPA

Caixa Postal, .l061 ndri na, PR. 861 00

NçA

Lo

160.

t6l.

162.

t63.

164.

t65.

.l66 
.

t67.

l6g.

't69 
.

RAM0S, LEVI MIRANDA RAM0S. - Uniîersidade Federal
Centro de Ciências Agrãrias - Estrada Geral de Itacorobi
Fl ori anõpot i s ,' sc. 881 00

REAL, RENATO CORTE. . EMATTR-RS

Vieira de Castro, 163 - Porto Alegre, RS. 90000

REMUS, J0ANA EDELISE. - Sec. da Saúde.

Av. Borges, 328-139 Andar - Porto Alegre, RS. 90000

R0CHA, CAMIL0. - Elanco
Benjamin Constant,1842 - Londrina, PR.86100

R0MAN, VALD0CIR Lt IZ. - Iharabras S.A.
Rua Moron, 20?2 - Apt.l - Passo Fundo, RS. 99100

ROSITO, CARMINE. - FECOTRIGO

Ca i xa Posta I , I 0 - Cruz Al ta, RS. 981 00

RUEDELL, JOSE. . IPAGRO

Esfação Experimental - Júl io de Casti I hos, RS. 98t 30

SACC0L, AIL0 VALMIR. - Universìdade Federal
Dept. de Fitotecnia - Sant.r Maria, RS. 97.l00

SAEGER, RUBEM. - SAMRIG

Rua Conceiçã0, .l95 - Porto Alegre, RS. 90000

SAFFARO, SERGI0. - Andersor Clayton S.A.
Santa Terezinha, I 164 - Lo tdrina, PR. 86t00

.15"
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SAI î0N, JAL IR A. - Manah S ' A.

Av. Pernambuco, 
,l06 - Port+ Alegre' RS. 90000

SAt-VAD0RI , J0SE R0BERT0. - Facul dade de Agronomi a

Caixa Postal, 86 - Passo Fundo , RS. 99100

SANT0S, ALCEU R0DRIGUES. - Sec. Agricultura
Ca'ixa Postal, t9 - São Miguel do 0este. 89900

SANf0S,0SMAR S0UZA D0S. - Universidade Federal

Dept. de Fitotecnia - Santa Maria, RS.97100

SATTE, CLAUDI0 SELAIMËN. - União Carbide
Abaetã,65 - Sarandi - Porto Aìegre, RS.90000

SCHERER, ELOI ERHARD. - EMPASC

Caíxa Postal, 115l - Chapecõ, SC. 89800

SCHMITT, SERGIO HENRIQUE. . ACARPA/EMATER

Rua Pio XII-Ed. Casablanca - Londrina, PR.86100

SCHUCK, TNEIDA. - IPAGRO

Gonçalves Dias, 570 - Porto Alegre, RS. 90000

SCHUCK, JOSE HILÃRIO. - IEPE

Caíxa Postal, ?394 - Porto Alegre, RS. 90000

StIFERT, GUNTHER. - Hercules do Brasil
Nereu Ramos, 374 -.Londrina, PR.- 86100

SEVtR0, J0NEZ LEAL. - Faculdade de Agronomia
Caixa Postai, 86 - Passo Fundo, RS. 99100

SFREDO, GEDI J0RcE. - CNPS*ja-EMBRAPA

Caixa Postal, 1061 - Londrina, PR. 86100

SHI0hl-SH0NG, LIN. - Facul d rde de Agronomi a
Caixa Postal, 776 - Porto iilegre, RS. 90000

SILVA, ANTONIO EDUARDO LOUREIRO DA. . APASSUL

lndependência, 834 - Passo Fundo, RS. 991 00

SILVA, IVETE DOSSA. - FECOTRIGO

Andrade Neves, 106-194 Andar - Porto Alegre, RS. 90000
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Sìt"VA, MAUR0 TADEU BRAGA Dli. - Def ensa

AnrJrade Neves , 106 - i 9A An¿ìar - Porto Al egre ' RS. 900Û0

SILVA, R0GtRI0 FERNAND0 PIIES DA. - Facul dade de Agronomia

Cai xa Postal , 776 - Porto ,4'l egre, RS. 90000

SILVA, SERGI0 0LMIRA Dt. - Cel amerck

padre Rafael, 50 - Passo Fr.indo, RS. 99100

sILVEIRA, J0SE ISRAEL. - Banco do Brasi I

Vasco da Gama, l30l - Apt. 501 - Porto Alegre, RS.90000

SILVEIRA, MILT0N J0CLEi Dp,. - Hercul es do Brasi 1

Andrê Marques, 392 - Apt. 104-B - Santa Maria, RS. 97100

SILVEIRA, RUY J. C. - UFPEL

Cai xa Postal , SS+ - Pel otas , RS. 96t 00

S0ARES, J0RGE ALBERT0. - Merck Sharp & Dohme

Av. Brig. Faria Lima, l8l5-12ç Andar - São Paulo, SP.01451

SOUZA, BEATRIZ HAUSEN. - IPAGRO

Gonçalves Dias, 570 - Porto Alegre, RS. 90000

SOUZA, FIRNANDO C. DI AZEVTDO. . FECOTRIGO

Caixa Postal, t0 - Cruz Alta, RS. 98100

SOUZA, TASSO SALDANHA.. IPAGRO

Gonçalves Dìas,570 - Porto Alegre, RS.90000

STAHLSCHMIDT, RUI OSSI. - C. R.A.

Av. Mauã , l48l - Porto Al eiJre, RS. 90000

STtINKE, MANFREDO. - Hoechst do Brasil
Gal: Neto, 584 - Porto Alegre, RS. 90000

TEDTSCO, ANDRE. . IPAGRO

Estação txperimental - San;o Augusto ' RS. 98590

TEIXEIRA, JOST RIVADAVIA. - EMPASC

Caixa Postal D-20 -. FloriarTõpolis, 5C. 88t00

TH0MAS, J0AQUIM CARL0S. - ACARPA/EMÀTER

Caixa Postal, 166? - Curitìba, PR. 80000
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00.

01 .

02.

03.

04.

05.

06.

207 .

208

209.

2ì0.

2t I .

212.

2ì 3 .

T0LED0, J0sE FRANCISC0 F. llt. - cNPSoia-EMBRAPA

Ca'i xa Posta'l , 1061 - Londrina' PR' 86100

TREVISAN, PAUL0 AF0NS0' - Fecotrigo

Andrade Neves, 106-19ç Andar - Porto Alegre, RS' 90000

TR0IS, CtSAR. - Faculdade de Agronomia

Cai xa Postal , 77 6 - Porto 'A1egre, RS ' 90000

UEHARA, JUAN NAKAM0T0. - Hercules do Brasil

01 ga Benãri o Pres tes, 241 - Ri bei rão Preto, sP. 1 41 00

VAL, l'lARNTY MAURO C0STA. - CNPSoia-EMBRAPA

Cai xa Postal , l06l - LondrÍna, PR' 86100

VARGAS, JORGT NATAL R. - IPAGRO

caixa postal o 3, - Ju'l io de castilhos, RS. 98130

vAZQUtS, J0sE DEMETRI0. - Ferti sul

Juca Batista, 4028 - Porto Alegre, RS' 90000

VtCHi, CARL0S. - Sementes IPB

Av. Brasi'l , 3325-lQ Andar - Maringã, PR' 87100

VtLL0S0, J0SE ALBERT0 R. 0LIVEIRA. - CNPSoia/CNPTrigo/EMBRAPA

Bernardi no Fraga , 41 5 - Porto Al egre, RS ' 90000

VERNETTI, FRANCISCO JTSUS. - UEPAE-TMBRAPA

Rua Anchi eta, I 469 - Pel otas, RS. 961 00

VIAU, LUiZ VOLNEI MATT0S. - Coop. Tritico'l a

Caixa Postal, 111 - Iiui, RS. 97800

VIDOR, CAIO.. IPAGRO

Gonçal ves Di as, 570 - Porto Al egre, RS' 90000

VIEIRA, REGINALDO ESCOBAR. - FECOTRIGO

Ca i xa Postal 1 O - Cruz Al ta , RS. 981 00

VItIRA, SIMIÃ0. - CNPSoia/CNPTrtgo/EMBRAPA

Caixa Postal, 569 - Passo Fundo, RS' 99100

V0LL, ELtMAR. - CNPSoia-EMBRAPA

Cai xa Postal , I 061 - Londri na, PR: 861 00

214 .

.lB.



I ¡¡ANG, GAMIN MA' - CNPSoia-tMBRAPA

;;;-t Postal, 1o6l - Londrina' PR' B6loo

t{ANG , SH I N R. - CN PSoi a- EMBRAPA

Cui^u Postal, 106'l - Londrina, PR' 86100

ilATANABE, SHOG0. - DuPont do Brasil

Rua Itaqu'i , 526 - Carazi nho ' RS' 99500

¡lESTPHALEN , STRGI 0 LU IZ . - I PAGR0/ Fac ' Agronomi a

ûonça'lves Di as , 57 O - Porto Al egre ' RS ' 90000

r,lI ENBTCK, CHR I ST IAAN . . BA Sf S. A.

Horãcio Antunes Mendes, t7l - Ponta Grossa, PR.

t¡|l0SIAcKI, GILVAN. - Fund. Unjversidade Estadual

Ca'ixa Postal , ztl 1l - Lodrina, PR' 86100

16,)

17.

18.

219,

220,

841 00

221. xAvIER, FRANCISC0 t. - UFPtL

Ca'ixa Postal , 354 - Pel otas,

222. ZANON, JOSE INACIO. - FMC dO

Av. Paulista, 1274 - 78 Andar

??3, ZANOTELLI, VALDTMAR. - IPA.GRO

Pres ì dente:
Secretári a:

l.l

RS. 961 00

Brasil
- São Paulo, SP' 01310

Caixa Postal, 3 - Jul io de Castilhos, RS' 98130

III. STSSOES PLENÃRIAS DT APRESENTAçÃO DE RTSULTADOS

1. F]TOPATOLOGIA

Carlos Caio Machado (CNPSoja/EMBRAPA)

Maria Regina de 0. Camargo (IPAGR0-RS)

Empresa Brasileira
ção de Pesquisa de

deral de Pel otas (UEPAE-tMBRAPA/UFPEL)

Rel ator: Carl os Ai berto Casel a

Ap1 icação de fungicidas na Parte

Tratamento quimico de sementes de

..l9.

de Pesqui sa Agropecuã ria/ Uni dade de Execu

Ambi to Estadual de Pel otas/Un'iversjdade 'Fg

aõrea

soja.

da soia.
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3

Raças fisiológicas de Cencospona aoidna Hara'

Avaiiação de linhagens de soia para resistência ã mancha o

lho de rã (Cercospota soi'Lna Hara).

Aval i ação de cul ti vares e 1 i nhagens de soia quanto a reação

ao crestamento bacteriano (Pseudomona.s gLycinea Coerper).

Insti tuto de Pesqu'i sas agronõmi cas, da Secretarj a da Agri cu1

tura do Rio Grande do Sul ( IPAGR0-RS)

Relat,or: hlalner da Silúa Fulco

tfeitos de tratamentos de sementes de soia para controle de

patõgenos na semente e no solo, sobre emergência, vigor, no

du1 ação e rendimpnto de grãos.

Estudo da transmissibil ìdade de mol-estias pela semente de sq

ja (cLycine mq,û (1.) Merri 1l ) .

Levantamento de motãstias de soia.

tstudos sobre a incidêncid da murcha do esclerõcio (SeLeroti
um yolfsíí Sacc.) em soia cultivada em vãrzea de arroz e seu

control e quimi co .

Avaliação de resistência a Meloidogyne iauant)ea em cult'ivq
res e linhagens de soia (GLyetlne maæ (L') Merrill).

Federação das Cooperativas Brasileiras de Trigo e Soia (FECg

TRrG0-RS)

Rel ator: Ne'l son Neto

Competição de fungicidas no controle de moléstias'da parte
aêrea da soia (GLyeíne maæ ( L.) Merri I 1 ) .

Informe sobre o uso de fungicidaS aplicados na parte aérea

e Seu efeito no rendimento Je grãos de dezenove cult'ivares
de soja (GLyeíne maæ ( L. ) Merri 1 I ) .

4 Centro Nacional

Rel ator: Carl os

de Pesqui sa de Soia (CNPSoia-EMBRAPA)

Caio Machado

.20.
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Ëfel to da uti I i zação de se;ilentes manchadas pel o vírus do mo

,ui.o comum da Soia sobre .êmergênci a, rend j mento de grãos e

porcentagem de sementes col hi das com mancha '

Efeitos da infecção de Sept;oria gLyeines Hemmi e de Cetcospo

ra sojùna Hara sobre o rendimento de grãos de cultivares de

soia suscetivei s '

tstt¡do da utilização de fu'igicidas em soia'

Efeitos de nîveis e de modns de aplicação de potãssio sobre

a incidência de Phomopsis soiae Leh.

Distribuição geogrãfica do mosaico comum

broto no Estado do Paranã.

Identificação då fontes de resistãncia ao

bro'to da soi a .

Distribuição e preva'lêncía de estirpes do

comum da soja no Estado do Paranã.

da soja e queima do

virus da queima do

Universidade Federal do Rio Grande do Su'l (Faculdade de Agrg

nomi a/UFRGS )

Relator: Miguel D. de Menezes Porto

Progrâma bras i I ei ro de patol ogi a de sementes .

virus do mosai co

5

ECONOMIA DA

Presidente:
Secretãri o:

PR0DUÇÃ0

Josê 0scar Pacheco

Aurel i no Dutra de

Associação de Cr-edito e

tl4ATTR- PR )

Rel ator: Joaquim Carl os

Anãl i se do comportamento
dos no Paranã.

( EMBRATER- DF )

Fari as ( EMATER/ RS )

Assi stânci a Rural do Paranã (ACARPA/

Th oma s

dos Campos de Demonstração i nstal g

I

.21 ,



Z, Associação Ri o-Grandense Cc Empreendimentos de Ass j stêncj ¡
Iécnjca e Extensão Rural (fMATER-RS)

Rel ator: Aurel i no Dutra de Fari as

Evol ução da cul tura: comparação entre
ciução em 196CI/62 e 1976/lA.

Estratificação dos municipios gaúchos
scja produz ida.

Zoneamento agricol a: ãrea di sponîveì
tes regiões, porcentagem jã abrangida

concentrações da prg

segundo o volume de

duti v i dade a'l cançada .

si stemas de produção: documentos el aborados , uti I i zação
1977 /78, resultados alcanç,idos.

Ãrea de atuação da TMATER-RS.

Probl emas senti dos pel os servi ços de extensão agricol a.

para soja nas
pel a cul tura e

d i feren
a pr9

em

fileira

FTRTILIDADI

Pres i dente:
Secretãri o:

Facu'ldade

Relator:

E NUTRIçÃO VEGETAL

José R. Abrão ( Fi:c0TRIc0-Rs )

Jos6 Luiz Gonçalves ( IpAGR0-RS)

de Agronomi a da Uni vers i dade de passo Fundo

I ri neu Fi orezz i

Revestimento de sementes de soja com car cãri o,

2. Ati vi dade Regi onal do CNpSoja em passo Fundo

Reì ator: José Renato Ben

Estudo da viabi l idade da ap'l icação de cal cãrio na
para a cultura da soja.
Avaì iação agronômica de ad,,:bos fosfatados.
Teste com Agrostemim na cul tura da soja.
Manejo da resteva de soja ,:m ravouras sem cultura de
no. .22.
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3. . tmpresa Bras i I ei ra de

çuç,ão de Pesquisa de

de r'ederal de Pel otas

Relator: Jonas Garcez

Pescr.,isa Agropecuãrja/Unidade üi, Fr.f.

Ambit.o Estadual de Pelotas / Univers'ida
( UE PAt- EMBRAPA/ UFPeI )

e nutri,;ão de pl antas.

soja

Pesqui sa de Soia (CNPSoia-EMBRAPA)

Sfredo

Correçao

Adr¡bação

da ac i dez

fol i ar em

4 Federaçao
TRIG0-RS)

Relator:

das Cooperativas Brasileiras de Trigo e Soia (ftcq

José R. Abrão

Efeito da adubação foliar e do tratamento de sementes com

bioestimulantes, e micronutrientes sobre o rendimento de grãos

de soja.

Informe prel ìmi nar sobre o comp0rt,amento da adubação fol i ar
nä cul tura da soja (GLycin.e ma,æ ( L. ) Merri I1 ) , na saf ra de

1977/78 em Passo Fundo, Cruz Alta, Ijuí e Santo Angeì0.

lmpresa Catari nense de Pesqui sa Agropecuãri a S. A. ( EMPASC)

Rel ator: El oi E. Scherer

Disponibi I idade e èfeito de potãssio sobre o rendìmento de

grãos de soja em latossolo.

3.5

3.6 Centro Nac i ona I de

Rel ator : Ged i Jorge

Efei to da ap1 i cação de nivei s de f6sforo de di ferentes fol
tes sobre o rendimento de grãos de soia

tfe j to de di f erentes f ontes de f osf atos natura j s, €ttt diver
sos niveis, no rendimento de grãos de soia.

Efei tos de fosfatos natur¡. i s brasi I ei ros, i sol ados e em mi I
tura com fosfato sotúvel, no rendimento de grãos de soja'

.2_".



tfei tos de di versas doses

tjvo da acidez do solo ho

Cal ibração de métodos de

tje cl asses de resposta a

trigo.

de calcãrio dolomitico cc¡mc cirï.r,.î
rendimento de grãos de soja.

anãl ises do solo e estabelecimento
fõsforo no s j stema sucessão scja -

g.7. Insti tuto de Pesquisas Agronômicas, da Secretaria da

tura do Rio Grande do Sul (lPAGR0-RS)

Rel ator: Car'los Fernando Goepf ert

Eficiêncìa agronômica de adubos fosfatados.

Aval iação da eficiência da ap1 icação de doses de f6sforo de

di ferentes fontes em al guns sol os importantes para o cul ti vo

de soja e tri go.

Avaliação da curva de resposta a calcãrio e a potãssio em

cul tivos sucessivos de soja e trigo.
Comportamento de linhagens de soja em diferentes niveis de q

dubação e cal agem (3ç ano).

Efeitos de bioestimulantes sobre o rendimento e outras carac
teristicas agronômicas da soja.

Testes de ferti I i zantes.

Agricui

4. t'4ICROBIOLOGIA DO SOLO

Pres ì dente: Rubens Jos"e

Secretãrio: Edemar Brose
Campo ( CNPSoj a- EMBRAPA )

( r PAGR0- RS )

4 I nsti tuto de Pesqui sas
tura do Ri o Grande do

Rel ator: João Kol I i ng

Agronôúri cas , da Secretari a da

Sul (IPAGR0-Rs)

Agricul

Seleção de estirpes de Rhizobium japonieum.

Efei to da apt i cação de cal cãri o, doses de ni trogêni o e ì ncor
poração de palha de trÍgo no rendimento de grãos, rodulação

da soja e ni trogêni o do sol o.
.24.
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4.2.

tfejto da incorp0ração de cobertura natjva sobre a nodulação

ê rendimento de grãos de soja em terra de primeiro cultivo.

Tecnologia da inocuìação. '

Identificação de germoplasma de soia GLyeine maæ (1.) Merrill

com a'l ta capacidade de fixação simbiótica do nitrogôn'ì0.

fentro Nacional de Pesquì sa de Soja (CNPSoja-tMBRAPA)

Rel ator: Rubens Josã Campo

Influência da incorporação de residuos orgãnicos sobre a mj

crofl ora do sol o

Ava'l iação de substâncias adesivas para inocutação do Rhízobi
um japonícum.

Tratamento de rfr.ntes com fungicidas e sua inftuência sobre
a nodulação e fixação de nitrogãnio.

Interação enxofre-mol ibdênio e seus efeitos sobre a fixação
de n'i trogên i o .

5. ENTOMOLOGIA

Pres i dente:
Secretãri o:

Dionisio Link (UrSM-RS)

Nel son Berto'ldo ( I PAGR0-RS )

5 Instituto de Pesquisas Agronômicas, da Secretaria da Agricul
tura do Ri o Grande do Sul ( I PAGR0-RS )

Re'lator: Sergio Morosini

Diferentes inseticidas sistâmicos e de contato no controle
percevej os da soj a :

ninfas de Nezara oiríduLa
adul tos de Nezana uíriduLa.

Controle quimico e biolõgico das lagartas da soia.

Di nâmi ca da popul ação, danos e control e da broca das axi I as

Epinotía apoyema.

dos

a)

b)

)

.?5.



Flutuação populaciona'l em diferentes sistemas de

pragas, e efeitos de jnseticidas sobre esp6c'ies

soja e seus inimigos naturais.

controi e de

f i tõf agas da

S,Z. Empresa Brasileìra de Pesquisa Agropecu6,ria/Unidade de Execu

ção de Pesquixa de Âmbito Istadual de Pelotas/Universidade
Federa'l de Pel otas (UtPAE- ËMBRAPA/UFPel )

Re'l a tor: Andrei Bertel s

Combate ãs pragas

LígnoseLLus).

Conbate ãs pragas

dorus guiLdíníí\,

subterrâneas (Agrotís sp. e ELasmopaLpus

da pa rte a-erea da s oi a (eLusía s p . e

tpocas de semeadura e suas rel ações com as pragas.

Combate ãs pragas da soja armazenada.

Abundância estacional e o efeito de inseticidas sobre espéci
es fi tõfagas e seus i ni mi gos naturai s .

5.3 Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Faculdade de Agrg

nomi a-UFRGS )

Rel ator: Di rceu Neri Gas sen

y'?, e zo

infl uência
rend i mento

remoça0
grãos de

da

de

de f 'lores e do ataque de perceveios no

soja.

5.4 Uni vers i dade Federal de Santa Mari a ( UFSM-RS )

Relåtor: Dionisio Link

Avaliação de danos de Píezodorue guiLdinii em

Nivel de infestação de trips em soia.

0corrência de perceveios do gênero Euchístus

Nivel de i nf estação de besouros cri some'lideos
dades e dez linhagens de soia.

.26.
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Níve1

Nível

Danos

dades

de desfol hamento de masti gadores em soia.

de infestação de remisia tabaei em soia.

causados por ni nf as de Nezara viriduLa em qua l:'r'o

de soia.
vat''t ,ì

S,S. Universidade Estadual de Londrina (UtL/Londrina-PR)

Rel ator: João Ferrei ra do Amara'|

Controle da lagarta da soja Antiearsia gemmataLí,s Hubner 18.l8.

S.6. Associação de Crédito e Assistãncia Rurat do Paranã (ACARPA/

EI4ATtR-PR)

Relator: 0dilso¡ Pel iser

Levantamento sobre o uso de inseticidas.

5.7 Atividade regional do CNPSoja em Passo Fundo, RS

Rel atora: Gabriel a L. Marques

Divulgação do sistema de manejo de pragas da soia no Rio Grafr

de do Sul.

Control e quimi co de percevejos.

Aval iação da eficiôncia de inseticídas sobre Epínotia apore
ne, broca das axi I as, Êm condi ções de I aboratõri o.

Parasitas de Antiearsia gemmataLíe e PseudopLusía íneludens
em Passo Fundo

Aval iação da resistência de variedades e I inhagens de soia
ao ataque de lagartas.
Aval iação da resistência de variedades e I inhagens de soia
aos danos de percevejos

Avaliação da resistência de variedades de soia aos danos cau

sados por Ep¿notia apoyema, broca das axilas.

.27 .
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5,9. i':aculdade de Agronomia.de universidade de passo Fundo

Rel ator: José Roberto Sal vadori

tfei tos de quatro nivei s de desfol hamento apt i cados
tro estãdios do desenvorvimento da soja (GLyeine maæ
Merri 1 1 ) no rendimento de grãos.

em quq

(1.)

5,9. Centro Nacional de

Rel ator: Antonio R

Pesquisa de Soja (CNpSoja-EMBRApA)

Pani zzi

pri nc i pg

de Pesquisa Agropecuãria/Unidade de Execu
Ambito Estadual de pelotas / Universidade
( UEPAE- EMBRAPA/ UFpet )

de Jesus Vernettí

6

Distribuição geogrãfica e abundância estacional dos
i s i nsetos-pragas da soja e seus i nimi gos naturai s .

Control e quîmi Co de pragas da soja.
Bio'logia das pragas da soja e nîveis de danos.

Manejo de pragas em soja.

GENETICA T MELHORAMENTO GTRAL

Presidente: Romeu A. s. Ki ihr (cNpsoja-EMBRApA)
Secretãrio: Vatdemar Zanotel I i (IpAGR0-RS)

6. I . Empresa

ção de

Federa 1

Brasileira
Pesqu i sa de

de Pel otas

Franc i scoRelator:

Melhoramento

Avatiação de
Sul.

genêtico de soja para

cul tivares de soja na

o extremo sul do Brasil.
zona sul do Rio Grande so

6.2 Insti tuto de Pesqui sas Agronômi cas, da Secretari a da
tura do Rio Grande do Sul ( IpAGR0-RS)

Rel ator: El oi Roque Hí t gert

.28.
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IntroduÇã0, criação e formrção gen6tica de cu.ltivares de

Ji.

Avaliação de linhagens de soja.

so

6 3. r,tno.ro Nacional

Rel a tor: Leones

de Pesquis¡ de Soja (CNPSoja-ËMBRAPA)

Al ves de Al rnei da

3ar,co ativo de germ0plasma de soja.

Avaliação do germoplasma de soja para resistência a

- pra9as .

Avat iação de resi stênci a da soja ao percevejo.

Desenvol vimentor de cuì ti vares resi stentes a i nsetos.

Desenvo'lvimento de cul tivares de soja resistentes a-s

pais molêstias.

insetos

princi

6.4

Desenv.olvimento de cuìtivares de soja resistentes a nematói
des.

Ðesenvolvimento de cultivares para utilização "in natura,, e

na indústria de alimentos.

Desenvolvimento de, cultivares com adaptação ao Brasil cen
tral, Norte e Nordeste.

Desenvolvimento de linhagens adaptadas ao Brasil e com carac
teristicas de i nteresse para o mel horamento.

Desenvol v imento de cul ti vares tol erantes ao al umin i o I i vre .

Aval i ação de 1 i nhagens e cu'l ti vares i ntroduz i das ..

Competição preliminar de linhagens.

Federação das Cooperativas Brasiìeiras de Trigo e Soja (FECg
TRrc0-Rs)

Rela'tor: Luiz Pedro Bonetti

t'lelhoramento e crì ação de cu I ti vares de soja .

.29.



itesul tados sobre experimentação de cul ti vares de soja.

7, PESQUISA VARIETAL

presidente: rJosã nntonio Costa

Secretãri o: Lu i z Pedro Bonetti
(Fac. Agronomia-UFRGS)
( FECoTR r G0- RS )

7,1. Federação das Cooperativas Brasileiras de Trigo e Soja (FtCQ
'TRIG0-RS)

Relator: Luiz Pedro Bonetti

tnsaios

tnsaios

Ensaios

Regionais de 1ínhagens de soja.
{

Sul bras i I ei ros de 'l i nhagens de so ja.
de variedades recomendadas.

7 .2. Centro Nacional de Pesquisa de Soja (CNPSoja-EMBRAPA)

Rel ator: 0ri val Gastão Jr,lenosso

Experimentação prel imi nar de cul ti vares.

Ensaios Regionais de tinhagens de soja.

Ensaios Sulbrasileiros de I inhagens de soja.

7.3,i Universidade Federial de Santa Maria (UFSM-RS)

Re'l ator: Dionisio Link

Variedades de soja para terras de arroz.

7 '4' Associação de Cr6dito e Assistência Rurat do Paranã (ACARPA/
' TMATER- Rn ¡r

Rel ator: Joaqu i m Carl os Thomas

Informação sobre o comportamento de variedades .recomendadas
no paranã.

.30 .
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7.5'. Insti tuto de Pesqui sas Agronômi cas, da Secretari a da Ag¡i r;ul

rr¡f a (IPAGR0-RS)

Re'lator: E'l oi Roque H i I gert

txperi mentação prel 'imi nar de cu I ti vares .

tnsaios Regionai¡ de I inhagens de soia

Ensaios Suibrasileiros de linhagens de soia.

Ensaio de variedades'recomendadas.

Caracterização botânica de 'l inhagens em fase de pré-lançamen

to.

7.6, Empresa CatarinLnse de Pesquisa Agropecuãria S.A. (EMPASC)

Relator: Evaristo A. Espindola

Ensaj os Sul brasi I ei ros de I inhagens de soia.

Ensai o de vari edades recomendadas .

7.7 Atividade Regional do CNPSoja em Passo Fundo, RS

Rel ator: Paul o Fernando Bertagnol 1 i

Ensaio de evolução de cultivares.
Ensaios Regionais de I inhagens de sÐia.

Ensaios Sulbrasileiros de linhagens de soja.

Ensaio de vari edades recomendas.

'9. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuãria/Unidade de Execu

ção de Pesquisa de Ambito Estadual de Pelotas / Universidade
Federat de Peiotas (UEPAE-tMBRAPA/UFPel)

Relator: Mario Frankl in Gastal

7

Avaliação de linhagens em fase

Ensaios Regionais de linhagens

de

de

pré- 1 ançamen to .

so ja.

. 3'l



'1 /:l t:.i t;i

tnsaios Sulbrasileiros de tinhagens de soja.

Ensai o de vari edades recomendadas.

8, SIfvlENTES

Pres i dente :

Secretãrio:

g.'l . Centro Nacional

Rel ator: Ni I ton

de Pesqui sa de Soja (CNpSoja-EMBRApA)

Pereira da Costa

Fernando C. de Azevedo Souza (FtC0TRIG0-RS)
Cl everson da Si I vei ra Borba ( IpAGR0-RS)

InftuêncÍa do teor de umidade de conservação de
soja. {

Efei to" do tratamento de sementes com fungi ci das
mi na ção .

Efeito da ap1 icação de fungicida em sementes de
ferentes niveis de vigor.
Efeito da profundidade de semeadura e do uso de
na germinação de soja sob condições desfavorãveis
de.

sobre a gef

fungicida
de umi da

colhedeira e do manejo da lg
na col hei ta e qual i dade das

sementes de

soj a com di

Efeito da época de semeadura na quatidade da semente.
Efeito da ãpoca de semeadura e de espaçamento e densidade
na qual idade da semente de soja.
Influência de danos mecânicos sobre a qual idade fisiolõgica
da semente de soja.
Avaliação da qualidade da semente de soja produzida no Esta
do do Mato Grosso do Sul.
InfluÊncia dos mecanismos da
voura de soja sobre as perdas
sementes.

.32.



8,2 Uni vers i dade Federal de Pel otas ( UFPeI )

Relator: Si lmar Teichert Peske

Qual idade da semente

Rio Grande do Sul no

soia produzida em a'lgumas regiões do
agricol a 1977 /78.

mêtodo do en

de germi na

de

an0

g.3. Faculdade de Agronomia da universidade de passo Fundo

Rel ator: Jonez Leal Severo

Efeito do penîodo de colheita no rendimento e qu.alidade da
semente de soja.

8.4+ Instituto de Pedquisas Agronômicas, da secretaria da
tura do Rio Grande do Sul ( IpAGR0-RS)

Rel ator: Cl everson da Si I vei ra Borba

|!laturação fisio.lõgica de sementes de soja semeadas em diver
sas 6pocas.

Ensai o de af eri ção em anã'l i se de pureza de sementes de so ja.
Qual idade das sementes, rendimento de grãos e caracteris ti
cas agronômicas da soja.
Resultados obtidos em anãlises de pureza e de germinação de
sementes de soja, pop laboratõrios do Rio Grande do Sul, na
safra 1977/78, comparados com resultados obtidos a campo.

8'5' Associação dos produtores de sementes do Rio Grande do Suì
(APAssuL 

)
Relator: Valdecir piccoli
Padronização e aferição de testes de vigor pelo
velhecimento rãpido e na correlação com o teste

Demonstrativo sobre a secagem de sementes realizada na unida
de de benefi ci amento de sementes da APASSUL, safra 1978/7g 

"

Produção de estoque bãsico de sementes de soja-CtSS0JA-RS.

Agri cil

Çã0.

.33.
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I CONTROLT DE

Pres i den te :

PLANTAS DANINHAS

Aldo Alves (Presidente da sociedade Brasileira de
Herbicidas e Ervas Daninhas)
0scar Ruckheím Fi tho ( IpAcR0-RS)Secretã ri o :

g.l. centro Nacional de Pesquisa de soia (cNpsoja-EMBRApA)

Relator: Antonio Luiz Cerdeira

Aval iação pret iminar de herbicidas em prã-emergôncia parô rr

control e de f ol has l arrgas.

Ava'l iação prel iminar de herbicidas em p16-emergãncia para o

control e de gramineas

Avaliação preliminar de herbicidas em põs-emergência para o

control e de fol has I argas.

Aval iação prel iminar de herbicidas em põs-emergência para o

control e de gramineas.

Aval iação de herbicidas recomendados.

Aval iação de herbicidas ap'l icados em faixas.
Avaì jação de herbicidas com- paraquat no plantio direto da soja. 

\
Avatiação de herbíc'idas residuais com Gtyphosate no plantio
di reto da soja.
Avaliação de combinações de herbicidas dessecantes,residuais
e p6s-emergentes no pl anti o di reto da soja.

9 2. Empresa Bras i t ei ra
ção de pesquisa de
Federal de pelotas

Rel ator: Franci sco

de Pesqui sa Agropecuâria/ Unidade de Execu

Ambíto Estadual de Pelotas / lJniversidade
( UEPAT- EMBRAPA/UFPel )

E. Xavier

Estudo
ìe das

prel imínar de combinações de herbicidas para o contro
i nvasoras da iSo ja

. 34.
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9

flr:rnportamento de noVos herbicidas para a cultura da soia lla

Região Sudeste do Rio Grande do Sul '

tstudo de mi sturas de herbi ci das resi duai s para o contrôl e

das i nvasoras da soia.

Controle quimico das invasoras na cultura da Soia em terras

de arro z irr i gado.

3. Universidade Federa'l do Rio Grande do Su'l (Faculdade de Agrg

nomi a/UFRGS )

Relator: Jos6 Alberto R. de 0liveira Velloso

' Influência do ttorãrìo de aplicação no desempenho de três het

bicidas em põs-emergência sobre Euphorbia heterophilLa L.
I

Efeito do herbicida Metribuzin sobre o rendimento de grãos

de oj to cul ti vares de soi a.

Avaliação do herbicida SAN 301 para o controJe de ervas dani

nhas da cultura da soja.

Federação das Cooperativas Brasileiras de Trigo
TRrG0-RS)

Rel ator: Antoni o Borgo

Soi a ( Ftcq9.4 e

Herbicidas em pré e p6s-emergência: eficiêncja e seletivida
de para a cultura da soia (Glyeine maû (1.) Merritt).
Control e quîmi co de ,5o Lanum síaymbrif oLium L . na cul tura da

soja (Glgeine maæ (1.) Merrill).
Teste de eficiõncia e seletividade de misturas e combinações
de herbicidas aplicados em pr-e-plantio e põs-emergôncia na

cul tura da soja (cLycine mar ( L. ) Merri 1 I ) .

Contro'le de invasora em pré e põs-semeadura no plantio dire
to da cultura da soja (GLycine maæ (1.) Merrill).

.35.



g,S. Insti tuto de Pesquisas Agnonômicas, da
tura do Ri o Grande do Sul ( IpAGR0_RS)

Rel ator: 0scar Ruckheim Fi t ho

Compet í ção

cul tura da

IO. ICOLOGIA E PRÃTICAS CULTURAIS

presidente: Aldo Valmi r Saccot (UFSM-RS)
Secretãrio: Josõ, Ruedeìt (IpAGR0_RS)

10.1. Centro Nacional de pesquisa de Soja
Re'l ator: EmÍ I son França de Quei roz

controle por misturas de herbicidas a duas pìantas
na cul tura da soja (GLyeíne maæ (1. ) Menri I I ) .

Secretari a da Agri cu Ì

de herbicidas no controre de prantas daninhas
soja (clgcíne man (1.) f,lerrill).

na

daninhas

( CNPSoj a- EMBRApA )

EnsaÍo Nacionar de tcorogia de Soja - Grupos de Maturaçã0.
Ensaio Nacionat de Interação de prãtÌcas curturaÍs.
Resposta econômica de épocas e sistemas de semeadura na sucessão soja-tri go.

Efeito de õpoca de semeadura sobre o rendimento de grãos eoutras caracterîsticas agronômícas da soja e do trigo cur tivados em sucessão.

Ensai o estadua'l de i nteração de prãti cas x épocas de semeadura x espaçamento x popu.lação.
Determinação do periodo critico de
nhas com a cultura da soja.

competição de ervas dani

lo.¿. Atividade Regional
Reìator: Simião A.

do CNPSoja em Passo Fundo, RS

Vieira

Ecol og i a de Soj a - Grupos de Ma tu ração .

Interação de prãticas Cul turais.

.36.
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10.3' tmpresa Bras i I ei ra de

cução de Pesquisa de

de Federa'l de Pe I otas

Relator: Francisco N.

10.4. Universjdade Federal

Relator: Ailo Va'lmir

lo.s.

Pesquisa Agropecuãria'/Unidade de txg
Ambito tstadual de Peìotas lJniversida-

( UEPAT- EMBRAPA/UFPe I )

de Assis

de Santa Maria (UFSM-RS)

Sacco l

Ensa i o Ng

Rio Gran

Ensai o NacÍ onal de Ecol ogi a de Soia Grupos de Maturaçã o " r-

Tecnologia para produção de feno e grãos em um ünico culti
vo de soja.

Efeito do estimulante biolõgico Agrostemim sobre o rendìmen
to de grãos de trôs cultivares de soja.

Influência do arranjo de plantas, em terras de arroz, sobre
o rendimento de grãos de cu I tivares de soja.

Estudo do uso consuntivo de ãgua em duas cultivares de soja,
no municipio de Santa Maria, 1978/79,

tfeito da competição do capím arroz sobre o crescÍmento da

.cul ti var Prata, cul ti vada ern di ferentes espaçamentos ,em tef
ras de arroz.

Estudo do tamanho da amostra para determinaçãon êm laboratI
rjo, dos componentes do rendiment,o e de algumas caracterí9
ticas agronômicas da soja.

Insti tuto de Pesqui sas Agronômi casl Facul dade de . Agronomi a

( uFRcs 
)

Rel ator: Homero Bergamaschi

Consumo de ãgua da soja.
Respostas da soja ã i rri gação na safra lgTB/7g .

Comportamento fenol õgico de algumas cul tivares
cìona'l de Ecologia de Soja na Depressão Central
de do Sut.

do

do

.37 .
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tnsai o Nac'i0nal de Ecol og i a de SoJa - Grupos de MaturaÇão "

Respoeliìs de duas cuìtivares de soia a d'iferentes ¿lrndrtjc:.

de plantas em duas 6pocas de semeadura.

Instjtuta de Fesquisas Agronômicas, da Secretaria da Ag.'j

cultura do Rio Grande do Sul ( IPAGR0-RS)

Relator: Nidio Antonio Barni

Determinação do efeito de espaçamento, densidade e ãpoca cl*

semeadura sobre o rendimento de grãos e caracteristicas g

gronômi cas da soia

Determinação do efeito de espaçamento, densidade e :6poca de

semeadura em soia cultivada em terras de arroz.

tnsaio Nacional de Interação de Prãticas Cu'l turais.

Estudos sobre -epocas de semeadura e cul tivares na SucesSãO

tri go-soia . I

1 I. FISIOLOGIA VIGETAL

Presidente: Shin R

Secretãri o: Homero

t''lang (CNPSoia-EMBRAPA)

Bergamaschi ( IPAGR0-RS)

11..l. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuãria/Unidade de txg
cução de Pesqui sas de Ãmbito Estadual de Pelotas/Universida
de Federal de Pel otas (UEPAt-tMBRAPA/UFPel )

Relator: Benedito Gomes Santos Fitho

Anãl ise de

Efei to de
da soja.

lledidas e

crescímento de duas cu'l tivares de

reguladores de crescimento sobre o

soJ,a.

comportamento

ll.z.
estimati vas da ãrea fol i ar em pl antas de soja.

Uni vers i dade Federal do Rì o Grande do Sul ( Facul dade de å
gronomi a/UFRGS )
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Relator: Josã Antonio Costa

Anãl i se comparati va entre caracterîsti cas de genõti pos

soja de ìançamento recente e fora de recomendaçã0.

¡4udanças no processo de acümulo de massa seca em

ao desf o'l hamento da s oi a .

Uso do îndjce de colheita como meio de comparação

dades de soia.

'-! t:

resposta

de varle

l'l .3. Centro Naci onal

Relator: Shin R

de Pesquisa de Soia (CNPSoia-EMBRAPA)

l,la ng

Resistência ã seca: a) se'l eção; b) quimica.

tfi ciênci a fotoss i nt-eti ca.

Retenção fo I i ar .

Efeito de bioestimulantes.

Micorriza e sistema radicu'lar.

12, TTCNOLOGIA AL IMENTAR'

Presidente: Shin R. l^lang (CNPSoia-EMBRAPA)
Secretãrio: Homero Bergamaschi ( IPAGR0-RS)

l2''¡. Universidade Estadual de Londrina (UEL/Londrina-PR)

Relator: Gilvan }losiacki

Produção de atfa-galactosidase de origem fúngica e sua apl i
cação no extrato de soja.
Produção de farinha de soja integraì: otimização das variã
vei s do processo.
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P LAN TJ AME NTO

Comissões 
t-ecnicas

l"t de Pesquisa' e

qui sa '

defì ni ção das necess i dades e

detal hamento do Pl aneiamento
para
para

priorida
de pe:

A. col,,lIssÃ0 DE GTNETICA E MELH0RAMENT0

coordenador: Lui z Pedro Bonett'i (FEC0TRIG0-RS)

Rela'tor: Eloi Roque Hilgert (IPAGR0-RS)

Par t iciPantes

Carlos Alberto Sã Leite - EMATER-RS

Carmi ne Ros i to - FtC0TR I G0- RS

Edar P. Gomes - CNPTrigo/tMBRAPA

Emidj o R. Bonato - CNPSoia/EMBRAPA

Evari sto A. Es pi ndol a - EMPASC

Francisco de Jesus Vernetti - UtPAt-EMBRAPA/UFPel

Howard L. Gabe - Sementes IPB

Jamil Feres - IPAGR0-RS

,Josê Carl os C. Bapti sta - IPAGR0-RS

Josõ Edil Gomes - IpAGR0-RS
Juarez P. Gutterres - IPAGR0-RS
Ledio Lodi - Sementes IPB
Leones Alves de Almeida - CNPSoja/tMBRAPA
I'larilda porto - CNpSoja/tMBRAPA
ll|ATJo F. GastaI . UEPAE-EMBRAPA/UFPel
l''lauri ci o pi I czer - tMBRApA/SpSB
l'lercedes C. pani zzi - CNpSoja/EMBRAPA
¡4ilton Kaster - CNpSoja/EMBRAPA
NêOio A. Giordani - FEC0TRIG0-Rs
0rival G. Menosso - CNPSoja/tMBRAPA
Pauìo F. Bertagnot 1 i - cNpsoja/CNpTr igo/ EMBRAPA
RegÌnaldo E. Viei ra - FtC0TRIG0-RS
Rorneu A. s. Ki j ht - cNpso ja/EMBRApA
Vaìdemar Zanotelli - IpAGR0-RS

t
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01 .

02.

dad es de uìsa

Cultivares resistentes a insetos. tnfoque especial para o crm

plexo de Perceveios\

Cul tivares resi stentes a molãstias, especialmente Cencospoz,a

eojí,na causadora da mancha "ol ho-de-rã " .

Cultivares resistentes a nematõides.

t,|etodol ogi a adequada para aval i ação de I i nhagens com v'i stas

ã resistôncia a nematõides.

Cul tÌ vares com tol erãnc i a a A'l 
+++

a ) adequação de n¡etodol og i a

b) cruzamentos com fontes de tolerância conhecidas
c) aval ì ação a campo

Qualìdade de semente
a) aspecto
b) vigor
c) emergência

Linhagens para semeaduras tardias
a) incorporação de fìoração tardia a cultivares precoces
b) uti'l ização de cultivares de hãbito de cresicmento indeter

mi nado .

Tol erânci a ã umi dade
a) adequação de metodologia (a cargo do Convênio UtpAE- EMBRA

pA/UFpeì ).

03.

04.

07.

09. Tolerância 
ã

. a) adequação
b ) obtenyão

seca

de metodo'l og i a
de i nformações j unto ã Area de Fi so1 og i a .

uisas ara o ano a ricol a 1979 /BAnto

fi:..iq Resjonal de tinhagens
{2Q ano) do ensai o da safraorasileiro g linhagens: CEp

.4ì.

precoces e semi-precoces
anteri or foram promovi das

7502, CEP 7504, JC 5220,

¡lAll

ao Sul
JC 5192,



pel 74152, Pei sel " 17 " PF 7317 e PF 7326.

Foran eliminadas as süguintes linhagens: Pel Se'l . lB, Pel 74131 ,

Jg 5208, Jt 5209, JC 5l9l ' JC 5195 e JC 5218.

para 7g/80 o ensaio terã os seguintes tratamentos:

1. ctPS 7601 8. CEPS 7607

Z. CEPS 7603 9. JC 5372

3. Pel 75004 10. Pe'l 75008

I. CEPS 7661 11. Pel 75020

S, Pel 75021 12, CEPS 7651

6. ctPS 7687 13. JC 5307

7. Raranã(Tt) 14. P6rota (T2)

0bs.: Nos ensaios regionais as 1 inhagens da FEC0TRIG0 passam a

ser des i gnapas pel a si gl a CEPS.

02. tnsajo Regional de

('lQ ano )

Das l0 linhagens em

não apresentarem bom

nal IArr' CEPS 760],
tes de ?Q ano. Para
tos:
l. Paranã (Tl )

2. ctPS 7639
3. CEPS 7648
4. Pel 76027
5. JC 5497
6. Jc s47B
7 , ,lc sszT

03. Ensai o Reg i ona I
(lç ano)
Das lo linhagens
restantes foram
ano: pel 7 5oo4 ,
cEps 76s1, ctps

I i nhagens precoces e semi-precoces rrBrr

estudo em 7Bl79, 6 foram el iminadas por
desempenho e 4 foram promovidas ao Regio

CEPS 7603, CEPS 7607 e JC 5307, para teg
79/BA o ensaio terã os seguintes tratamen

B.

9.
10.

1'l .

12.
13.

14.

Pérola (TZ)
crPS 7641

cEPS 7 667

,lc 5477

JC 5456

JC 5523

Lancer

Cr linhagens precoces e semi-precoces rrCrr

aval i adas em 7B/79, 2 foram el imi nadas,
inc'luidas no Regional r¡A'para testes de

Pel 75008, Pel 75020, Pel 75021, CEPS 7661

7687 e JC 5372.

as

2Q
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para a P16xima safra o ensai o terã os segu i ntes tratamentos :

B. CEPS 7719
I

2

3

4

5

6

7

cEPS 7713

cEPS 7724

Pel 76039

JC 5568

JC 5575

Jc 5578

Paranã (Tl )

9.
10.
't t.
12.
13.
.¡4.

Pel 76038

JC 5513

JC 5566

JC 5619

JC 5604

Pãrola (T2)

04. Ensaio Regional de linhagens de ciclo mõdio "Au (2ç ano)

Foram promovidas ao Sulbrasileiro uma cultivar e I linhagens:
Ranson, JC 5221, JC 5223' CEP 7509' CEP 7528n PF 73118, PF

73143, PF 73378 b EEC 84.

As 1 inhagens el iminadas foram: PF

EEC 125. Em 79/80 o ensaio terã os

l. PF 73352 5. Pel 750A7

2. CEPS 7645 6. CEPS 7686
3. CEPS 7650 7. CEPS 7657
4. Davis (Tl ) 8. IAS-4 (T2)

7374, PF 7386, JC 5332

segu i ntes tratamentos :

e

05. Ensaio Regiona'l de linhagens de ciclo mé¿io "B" (19 ano)

Sejs linhagens foram mantídas para o 2Q ano de avaliação:
Pel 75007, PF 73352, CEpS 7645, CEPS 7650, CEPS 7657 e CEPS

7 686

As 4 tinhagens restantes foram eliminadas. Em 79/80 o ensaio
terã os segu i ntes tratamentos :

l. cEPs 7652 9. cEps Ttaj
2. cEPs 77og to..ctps 7717
3. Pel 76008 n. pel 76oto
4. Pet 76012 tz. Jc s6o3
5. itc s62l t3. JC s6z4
6. Jc s63t 14. s6zs
7. IPB 21-75 t5. IpB 1z-7s
8. IAs-4 (T2) 16. Davis (Tì)
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06, Ensai o Regi onal de l i nhagens de ci cl o m6¿i o "cu ('lg ano )

Devido ao grande nümeno de tinhagens testadas pelas diversas

,n,, ouo.s de pesqu i sa n0s ensa i os prel i mi nares ' outro exper.i

mento de 19 ano foi formado para este grupo de maturação' 0

totaldeljnhagensaseremtestadaséde2S,distribuidasem
2 dts¿i ntos experimentos: M-edi as rtBÍ e l'1ãdi as rrcrr ' 0 materi

alasertestadoprocededasseguintesinstituições:IPAGR0'
1l linhagens; FEc0TRIG0, 6 linhagens; EMBRAPA, 6 linhagens ;

IPB, 5 linhagens'

En 79/8A o ensaio terã os seguintes tratamentos:

1. ctPS 7720 9. CEPS 7726

2. Pel 76013 ' l0' Pel 76025

3. Pe] 7 6026 1 t ' JC 547 4

4. JC 5488 12. JC 55?5

5. JC 5564 13. JC 5612

6. JC 5613 14. IPB 473'76

7 . IPB 46-76 1 5. IPB 6ì 6-76

8. Davis (T1) l6' IAS-4 (T2)

07. Ensaio Regional de linhagens semi-tardias e tardias I'Au (2 ç

ano )

se.is linhagens foram promovidas ao Sulbrasileiro: JC 5240'

JC 1005, CtP 7510, CEP 7524, PF 73t45 e PF 73206'

Duas linhagens foram eliminadas: JC 5213 e PF 73306'

Em79/S0oensaioterãossegujntestratamentos:
l. cEPS 7682 8' ctPS 7683

2. cEPS 7672 9' cEPS 7690

3. cEps 7671 10. cEPs 7681

4. pF TSZI 1.l. PF 752

5. pF 754 12. Jc 5404

6. JC 5363 13. JC 5368

7. BR-3 (Tl) 14. Hardee (T2)

08. de l i nhagens semi -tardi as e tardi as "8" ( l ç

.44.
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DoZe linhagens foram prom0vìdas ao Regional rrArr (

5q50, JC 5473, JC 5483, JC 5484' JC 5590' JC 5629

pt 7606, PF 7617, PF 7620, CEPS 7675 e CtPS 7680'

Quatro linhagens foram eliminadas¡ JC 5416, CEPS

7627 e CEPS 6777 '

En 7g/8A o ensaìo terã oS Seguintes tratamentos:

1. CEPS 7675 B. CEPS 7680

2. PF 7605 9. PF 7606

3. PF 7617 10. PF 762A

4. JC 5483 '¡ 1 . JC 5484

5. JC 5450 12. JC 56?9

6. JC 5473 13. JC 5590

7 . BR-3 ( Tl ) , I 4. Hardee (TZ )

20

,

ano): JC

PF 7605 ,

7617, CEPS

09. Ensaio Sulbrasileiro de t inhagens precoces e semi-precoces

Foram eliminadas deste ensaio as seguintes linhagens:JC 5097'

HC 66 -322, LC 69-42221 , LC 72-853 ( IPAGRO)

ctP 7411, CtP 74.l11, CEP 7426, CtP 7479, CEP 7480(FtC0TRIG0)

PF 7234? (TMBRAPA).

Por mais um ano permanecerão na rede estadual do Rio Grande

do 5u1 as seguintes linhagens: CtP 7455, CEP 7403, JC 5067 e

PF 72282. Esta medida foi adotada tendo em vista as condi

ções desfavorãveis ocornidas nos úìtimos dois anos para as

cultivares de ciclo precoce.
Em 79l80 o ensaio terã os seEuintes tratamentos:
l. CEP 7455 (34 ano) 10. CEP 7502 (.l9 ano)
2. ctP 7403 (34 ano) 1 I . ctP 7s04 (la ano)
3. JC 5067 (39 ano) 12. JC 52?0 (19 ano)
4. PF 72282 (3ç ano) 13. Jc 5.l92 (19 ano)
5. Jc 5104 (24 ano) 14. Pel 74152 (19 ano)
6. Pel 7301 5 (24 ano) I 5. Pel Sel 17 (ta ano)
7. Peì 73016 (2ç ano) 16. PF 7317 (tQ ano)
B. Pel 73017 (29 ano) 17. PF 7326 (lA ano)
9. Paranã (Tl ) 18. P6rola (Tz)
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10. Ensajo Sulbrasileiro de ì'inhaEens de ciclo nrãdio

Sei s 1 i nhagens foram el imi nadas : JC 5096 ' JC 5305 ' CEP

CEp 7466, PF 7186 e PF 72278.

permanecerão no ensaio as linhagens LC 70-609, PF 7389'

73219 û a variedade Hutton'

As ìinhagens cEP 7438 (FEC0TRIG0) e PF 72271 (EMBRAPA)

prgpostas e aceitas como novas cultivares recOmendadas

Rio Grande do Sul.

En 7918A o ensaio terã os seguintes tratamentos:

t. LC 70-609 (29 ano) 9. JC 52?1 (19 ano)

Z. PF 7389 (2ç ano) 10. ttC 84 (lç ano)

3. PF 73219 (2q ano) ll. PF 73143 (lç ano)

4. Hutton (2ç anp) 12. PF 73118 (14 ano)

5. CEP 7509 (lç ano) t3. PF 73378 (lA ano)

6. CtP 7528 (lA ano) 14. JC 5223 (19 ano)

7. Ranson (19 ano) t5. tavis (TI)
B. rAS-4 (T2) t6. BR-3 (T3)

7 439 ,

PF

fo ram

para 0

11. Ensaio Sul brasi I eiro de 'l i nhagens semi -tardÍas e tardias

Foram el iminadas as seguintes I inhagens: LC 731, JC 5068 e

PF 73141.

A cultivar Cobb e a linhagem LC 72'B7.| (IPAGRO) foram propos

tas e aceitas para recomendação e lançamento de novas cultiva
res para o Rio Gr¿.,nde do Sul.
Em 79/A0 o ensaio terã os seguintes tratamentos:
ì. Hc 68-2411 Ga ano) 6. cEP 7510 (19 ano)
2. PF 73162 (29 ano) 7. ctP 7524 (14 ano)
3. Jc s240 (la ano) B. Jc 1005 (la ano)
4. PF 73?A6 (1ç ano) 9. PF 73145 (lA ano)
s. BR-3 (Tl ) 10. Hardee (T2)

t2. Ensaio de Variedades Recomendadas

No ano agricol a 1978/7g veri fi cou-se mel hor comportamento clas

cut ti vares pertencentes aos grupos de maturação m6di o , semi

-tardio e tar dio. 0s mais baixos rendimentos estiveram com as
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De ta

cultivaresprecocesParanã,IAS.2ePrata.Levandoemcontaos
;;r;., tados de anos anteri ores, a comi ssão de Gen-etì ca e Mel ho

,.r..rr decidiu eliminar de recomendação para cultivo no Rio

lr.ro, do Sul a variedade IAS-2 e passar para a categoria das

iot.ru¿u, u IAS-.¡. Pelo lançamento de trãs novas linhagens e

,.ror.ndação da cobb, o experimento de var.iedades recomendadas

;;r. o periodo 1g7g/80 ficarã com 24 tratamentos'

t hes comuns a todos os ensaios

Delineamento eXper.imental: blocos ao acaso com 4 repetiçoes'
)

Densidade de semeadura: 40 pìantas por n-

Tamanho das parcelas: 2,40x 5'00 m = 12'00 *2

Área úti1 da parcela: l,Z0 x 4'00m = 4'80 
'n2

Datas de semeadura:

Precoces : 25110 a 10/11

Ciclo m6dio : '10/11 a 30/11

Tardias : 10/11 a 30/11

Cuttivares testemunhas para o Rio Grande do Sul

Para todos os ensaios'as testemunhas serao as

grupos de maturação:
Paranã para precoces
P-erola para semi-precoces
Davi s e IAS-4 para o grup0 de ci cl o m-edi o

BR-3 para semi-tardias
Hardee para tardias
Em todos os trabalhos que envolvem variedades
as testemunhas padrões referidas'
Loca i s

seguintes 'segundo
OS

devem ser uti I i zadas

En s aios Re ionaÍs
cruz Arra (FEcorRIoo)
'lûlio de Castilhos (IPAGR0)
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passo Fundo (tMBRAPA)
'Pelotas 

( uEPAt-EMBRAPA)

suntu Rosa ( I PAGR0 )

ul bra S ileiro e Vari edades Recomendadas
5

Camaquã 
(IPB)

Cruz A1 ta ( FEC0TR I G0 )

Jútio ¿e Casti I hos ( IPAGR0)

passo Fundo (EMBRAPA)

pelotas ( UEPAT-EMBRAPA)

Santo Augus to ( I PAGR0 )

Santa Rosa ( I PAGR0 )

São Boria (IPAGR0)

Veranõpo1is (IPAGR0)l

Em Santa Catarina os Ensaios Sulbrasileiros serão instalados em

Chapecõ e Campos Novos.
0 Ensai o de Vari edades Recomendadas serã reat ì zado, apenas , em

Chapecõ.

Anãl ise dos resul tados

As entidades envolvidas na pesquisa farão anãl ise coniunta dos

resul tados, sêgundo a segui nte di stri bui ção:

IPAGR0 - Ensaio Sulbrasi leiro
UEpAE_EMBRApA/perotas - Ensaio Regionar de t inhagens precoces
FEC0TRIG0 - Ensaio Regional de lìnhagens de ciclo mõdio e tardias
Atividade Regional do CNPSoja em Passo Fundo - Variedades Recg
mendadas.

Pr0 ram a do Centro Nacional de Pes uisa de So a

Na Area de Melhoramento e Pesquisa Varietal serão conduzidos
seguìntes trabalhos no ano agricola 1979/80:
Banco ativo de Germoplasma.
Aval'iação de germoplasma para resistência a insetos-pragas.
Avaliação de resistância de linhagens ao perceveio Píezod'orus
?uild'ùníi (!.lest. ) e ao f ung o Nema,tospo?a coryLi Pegt ion.

.48.
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,:. ;., ii !

;'i ,r ; :

Desenvolvjmento 
de cultivareS resistentes a insetos.

Desenvolvimento 
de cultivares resistentes ãs principais mol6st'ias.

Desenvolvimento 
de cul tivares resi stentes a nematõides '

Desenvolvimento 
de cultivares para utilização "in natura" e na in

dústria de al jmentos.

Desenvolvimento de cultivares com adaptação aCI Brasil Central,Nor

te e Nordeste'

Desenvolvimento de 1 inhagens adaptadas ao Brasi I e com caracterís

ticas de jnteresse para o melhoramento.

[)esenvolvimento de ci¡ltivares tolerantes ao alumínio I ivre. '

¡4elhoramento utif izando seleção recorrente.

Avaliação de Iinhagens e cultivares introduzidas.

Aval i ação prel i mi nar de 1 i nhagens e cul ti vares :

a) Ensaios preìimjnares de 19 ano: 76A genõtipos, em Londrina;

b) Ensaios preliminares de 2q ano: 75 genõtipos.

Locais: Londrina e 1'larilãndia do Sul (PR), Dourados (MS) e Passo

Fu.ndo (RS ) ;

c) Ensaio Sulbrasileiro (precoce-semi-precoce, médio e tardio).
Local: Londri na.

Avaliação f inal de 'l inhagens e cultivares : 30 genõtipos,
ìançamento e/ou recomendação para o Paranã, dos grupos de

ção precoce, m-edio e semi-tardio.
Locai s: Londrj na e Mari i ândi a do Sul ( CNPSoj a )

|'1arinsã (IPB)
campo Mourã0, cascavel, são Miguel do Iguaçu e Realeza

( 0cE PAR )

Ponta Grossa ( IAPAR)

Tibagi (Sr. Francisco Terasawa).
Formação de semente genéti ca de cul ti vares e I i nhagens .

para 0

ma tu ra
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Va rí ed ades de so a recomendadas ara cu I ti vo

Variedades de soja

gundo os gruPos de

Pr e ferenciais

recomendadas para o Rio Grande do SuJ,
maturação.

se

Precoce e seml -
precoce Mõdio Semi -tardi o

e tardio

Pa ra nã

Pl ana'l to
Pérol a

Pampe i ra

IAS-5

BR-2

Bragg '

Davis
IAS-4
BR-4 (PF 72271)
CEP 7 438

BR-3

Sul i na

Missões
Bossier
LC 72-871
BR-I

Vila Rica
Hardee
Cobb

Tol eradas

Prata IAS-I Santa Rosa

Hampton ( somente pg

ra a região Sudeste)

? Variedades de soja recomendadas para Santa Catarina, s€gundo
os grupos de maturação

Pre ferencia'is

Prec o ce M-ed i o Tardio

Pl ana I to
Paranã

Hampton

I AS.3

Bienville

Hardee

Santa Rosa

BR.]IA s-2

.50.
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Precoce MÉdio Tardio

Davj s

Bra gg

I AS.4

Sulina
B R.3

Tol eradas

Viçoja

3. Varíedades de soia recomendadas para o Paranã, segundo os grU

pos de maturação.,

Preferenciais

Precoce Mêdio Semi -Tard i o Tardi o

Paranã
La nce r
Campos Gera i s
Bragg

Davi s

Pãrol a

Santana

B R.1

Bossier
Viçoia
Santa Rosa

IAC-4
São Luiz
And rews

UFV- ]

Toleradas

-

Fl õri da Hardee
Mineira

Re 0m enda ões da Comisgão

ì Propostas de
o Rio Grande

lançamento e/ou recomendações de variedades para

do Sul.

c
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Foram pr'0postas e aceitas três I'inFragens e uma variedade:

IpAGR0: l.C 72'87I (ciç1o semì-tardio)

FECOTRIG0: CEP 7438 e Cobb (ciclos mêdio e tardio)
E¡BRAPA,/Passo Fundo: PF 72?71 (cicìo miãdio)

Z, A Comissão de Genãtica e Melhoramento recebeu sugestão para

que seja estudada, na prõxiuna reuniã0, a alteração de nome dos

experimentos de avaliação de cultivare:s de soia atualmente dg

nomi nados Su t bras i I eÍ ros , porquanto no RÌ o Grande do Sul , em

Santa Catarina e no Paranã diferem a mretodologia, os tratamen

tos e as cultivares testemunhas.

l. Considerando soliéitação da Comissão Estadual de Sementes(CESM/

RS), da Federação das Cooperativas Brasile'iras de Trigo e Sg

ja (FEC0TRIG0) e da Associação de Prodrutores de Sementes do

Rio Grande do Sut (APASSUL) para que sr*ja permitida a prodg

ção de semente fiscalízada da cultivar Hood, a Comissão de Gq

nética e Melhoramento detiberou o segu'inte;
a) Sugerir que a CESM/RS oficie aos o11¡ãos crediticios, perm!

tindo o financiamento de sementes da cultivar Hood para a

safra 1979/80, rìo caso de comprovadil a falta de semente fis
ca'l iza,da de outras varÌedades reco¡ntrndadas pertencentes ao

mesmo grupo de maturação. A medÍda tam carãter de excepcío
na'lidade e não altera a relação de rlariedades recomendadas
para o Rio Grande do Sul, continuando a cultivar Hood fora
de recomendação

b) Enfatizar a necessidade de increm,enrtar a produCã.0 de semen

tes das variedades recomendadas d,e r:iclo precoce.

B' coulssÃo DE NUTRIçÃ0 vEGETAL E uso DCI :i010

Coordenador: Ged i Jorge Sf redo (CNPS'oja'EMBRAPA)
Relator: Carlos Fernando Goepfert (I.PAGR0-RS)
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^K;;io,C. 
Jacques Larania - Quimbrasil S'A''

intonio Carlos Augustin - CAETA

irio vi¿ot - IPAGRo-RS

iO.rur Brose - IPAGR0-RS

igon l'{trt.t - Fac ' Agron ' UFRGS "
tirt E. scherer - El4PAsc"''

João Kolling - IPAGR0-RS

,onu, R. Garcez - UEPAE-tMBRAPA/UFPel-'

Jos-e R. Abrão

Jos-e R. Ben

FECOTRIG0-RS --
CN PSoi a/ CNPTr i go lEMBRAPA'-

Jos-e Va squez - CAETA -
Jorge Natal R. VargaP - IPAGR0-RS-

Luiz Vol nei Vi au - C0TRIJUI'

Rainoldo A. Kochhann - CNPTrigo/EMBRAPA"

Rubens Jos-e Campo - CNPSoi a/ EMBRAPA '

Ruy J.C. Silveira - UEPAE-EMBRAPA/UFPel 
/

Tabajara N. Ferreira - EMATER-RS -
Tasso S. Souza - IPAGRO-RS ., .: .r

hrû.,

Prioridades de uisa ara a Re

ir

'j¡ i:r í' .l

:

ião

.. : 'i: Pesquisa RS SC PR

I Fõsforo
. Fontes nacionais de P. Correcão com fosfato natural. Manutðncão com fosfato natural. Extratoies de P. t'lodo de apl icação

Potãssio
. Resposta e efi ci ênci a. Fontes de K. l,|odo de apt i cação

Calagem

. l'|-etodos. Sucessão
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c nt 1 nua
Fesqu i sa

Efe'ito residual do calcãrio
perdas de Ca e llg no perf i 1

Re1 ação Ca .Mg. K

CalaEem x cu'l tivares

Soja em tenras de ar!oz
. Estudos de drcnaggm,
. Adubaçao e correçacl

Resposta de cu'l ti'rares a adubação

14ÍcrobiologÍa

raiz e Rhizobium

ao

do i nocul ante
com alta capacidade

e ou tros mi croorgg

ão.
RS SC PR
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3,4.
3,5,
9,6.
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4,1
4,2
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6.3
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esti rpes
quql idade

germopl asma
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Tecno'loEi a
Sel eção de
Control e de
Seleção de
de fi xação
Ecol ogi a do
nì smos

Rhízobdum
+

+

+

+ì.

6.5.

7 p

)

rodução e r'laneio do sol o (Mat!

8. Avaliação do estarlo nutricional da soja

9. Superficie de resposta e anãl ise econômica

l0.ltlicronutrientes e macros secundãrios

ll.Adubação fol i ar

I2. Estimul a ntes rni crob i o1õgi cos

Sistemas de
rra 0rganlca Jr+

++ ++ ++

+ + +

++ -t++ +++

+++ +++ +++

+++ +++ ++""-

I Nivel de pri ori dade

= al ta
= mõdia
- baixa

+

++

+++

t XD eni mentos em andamcnto

Federação das Cooperativas Brasileiras de Trigo e Soia (FËtL-
TRrco_RS 

)
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Efeito residual e acumut ativo da adubação potãssica na suces

são trigo-soia'

Avaliação da eficiência de fontes e níveis de f6sforo na sg

cessão tri go-soia

comportamento de cultivares de soia em diferentes niveis de

acidez do solo'

Instituto de Pesquisas Agronômicas' da SecretarÍa da Agricu!

tura do Rio Grande do Sul (IPAGR0-RS)

Avatiação da curva de resposta a calcãrio e a potãssio em cul

ti vos suces s i vos de s oi a e tri go '

Avaliação da efirciãncia de fontes e nïveis de f6sforo na sg

cessão tri go-soJ a .

Inftuência do molibdênio sobre a fixação simbiõtica de nitrg
gênio e rendimento de grãos de soJa.

Comportamento de linhagens e variedades de soJa em diferentes

nlveis de fertilidade.
tfei tos da cal agem, -epocas de i ncorporação de reslduos de cg

bertura vegetal, níveis de inoculação e nîveis de nitrogênio
sobre a fixação de 'nitrogênio e rendimento da soia.

Tecnol ogi a da i nocul ação.

Identificação de germoplasma de soja com alta capacidade de

fixação de nitrogênio e sua lnfluência sobre o rendimento de

grãos.

Seleção de estirpe de Rhízobium em soJa.

' Atividade Regional do CNPSoia em Passo Fundo' RS

tstudo da vi abí I Í dade de apt i cação de cal cãri o na fi I ei ra de

soja (fÍ I I er) r na sucessão soja-tri go.

Perdas por erosã0, com chuva natural' em Latossolo Vermelho
tscuror Sobre quatro m6todos de manejo.
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4, Er¡lPresa Cat ari nense de

e efei to da

Pesqui sa

adubação

Agropecuãri a

potãss i ca naCal i bração
ja.

Cat i bração
ja.

Efeito cla

s.A. (EMPASc)

sucessão tri go-so

e efeíto da adubação fosfatada na sucessão trigo-so

calagem e da adubação fosfatada ha sucessão trigo-sg
ja.

correção da aci dez do sol o em dose úni ca ou parce'!ada de cal c!
río na sucessão tri go-soja.

5. Empresa Brasilelra de Pesqüisa Agropecuãria/Unidade de Execu

ção de Pesquisa d. Ambito Estadual de Petotas/Universidade Fe

deral de Pelotas (UEPAE-EMBRAPA/UFpel )

Influência de diversos nTveis de fertilídade sobre cultivares
de soja em sol o Podz-o'l i co Vermel ho Amarel o.

centro Nacionai de Pesqui sa de soja (cNpsoja/Et'tBRAPA)

Efeito da apticação de níveis de fõsforo de diferentes fontes
fosfatadas para a produção de so ja (GLyeine mav (1.. ) Merri t l-) .

Efeito de diversas fontes em niveis de fosfatos naturais brasi
lejros no rendimento de grãos de soja.
Efeito do fosfato nat,ural isotado e em mistura com fosfato sg
lúvel sobre o rendimento de grãos de soja (GLyeíne maæ (1.)Me¡
ritt).
Ava'l iação da eficiôncia de cultivares de soja muito. sensiveis
a aìtas concentraçtîes de fõsforo para extraí-lo de fosfatos in
sol üvei s .

Efeito que duas doses de nitrogênio, em quatro condições de mg
n-uJo de pal ha de tri go í ncorporada ao sol o ¡ 9x€rcem na nodul g

9ão s fÍxação de nitrogênio.
InfluêncÍa da incorporação de adubo verde sobre os microorga
hismos do solo em cuttivos de soja.

.56.
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;Avaliação de diferentes adesivos utilizados na inoculação de

îh¿zobium em sementes de soJa (GLyaíne max (L,\ Merri t 1 ) .

Efeito de fosfatos naturai s brasi I ei ros, f sol ados e em mí stura

com fosfato solúvel, sobre o rendimento de grãos de soia.

Resposta de duas cultlvares de soja (Glyeine maæ (1.) I'lerri'!l)
a diferentes niveis de adubação fosfatada.

Efeito de diversas doses de calcãrio dolomTtico como corretivo
,da acidez do solo sobre o rendimento de grãos de soia.

i.Adubação verde na sucessão soia-trigo.

Efelto de duas doses de nitrogênio, sob quatro condÍções de mg

',rneJo de pal ha de ,ti rgo i ncorporada ao sol o, sobre o rendimento
de grãos de soJa e a estrutura do horizonte Ap do solo.

Callbração de mãtodos de anãlise do solo e estabelecimento, de

classes de resposta a f6sforo na sucessão soja-trigo.

Centro de An-al i ses de Experimentos T6cni cos Agricol as ( CAETA)

Efetto do tamanho de grãnulo ao superfosfato triplo no rendi
mento de mat-eri a seca de so ja

llelocidade de dissolução no solo de. formulações complexas com
fõsforo.

Doses de
.soJa.

Dl stãnci a

Estudo de

potãsslo em diferentes tìpos de solos, nô cultura da

do ferti I lzante em rel ação ä semente

deficiôncia de enxofre em três tipos

de

de

soja.

sol o.

Centro

ts tudo
brl anço
a erosão

Determi 
n

lo passo
rrraneJ 

o ,

Naci onal de Pesqui sa de Tri go( CNPTTi go/EMBRAPA)

das características fisicas da chuva, determinação
hldrico nas culturas de trigo e soja e sua relação
do sol o.

ação das perdas de solo e escorrimento de ãgua' do

Fundo, sob chuva natural, com diferentes condições
para uso na equação universal de perda do solo.

do

cofn

sg

de

.57 .



Efeito da forma do declive nas perdas

Erodibi t idade dos sol os Passo Fundo'

atrav-es do uso do s i mu I ador de chuva '
ri o.

. Aval iação da eflcÍência do mãtodo de maneio da resteva das cul

sol o para control e da erosã0.

maneio da resteva de soia em retação ã conservação

do

de

perdas por erosão em bacias hídrolõgicas' com e sem adoção de

prãticas c0nservacionÍstas integrais.

Avatiação de plantas apropriadas para o

escoadores e para a conservação do solo.

Avatiação do plantio direto nos aspectos

titidade do solor sârlïdade das culturas
queência trigo-soia.

revestimento de canais

lhos a serem inici os no ano a ricol a I 979

Centro Nacionat de Pe,squisa de SoJa. (CNPSgia-EMBRAPA)

Sobrevivência de estírpes de Rhízobi,un iaponloîtm.

etÌ vos

por erosao.

Santo Angel o

nomograma e

e Cruz Al ta '
em I aborat6

turas e

ilã todo s

do sol o.

'.i I ..,¡.

de conservação e

e economicidade na

fer
sg

Verificar a sobrevivência de estirpes de Rhizobium en

lnas de produção de soja e de soJa-trigo.
Determinar qual a necessidade peri6dìca de ser feita a

lação de sementes de soja.
Trat ame n tos

slste

i nocu

NI
I
¡
I

ì.
2.
3.
4.

I

I

N

I
N

I

N

N

NI
I

NI
I

I
I
I

5
6
7

NI
NI
1{I

NI
I
NI

onde I Inocul ado
Não i nocul adoNI
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ina oes

ímero e Peso seco de nõdul os

tecidotrogênio total no

ndimento de grãos

nea ento ex eri menta I

locos casualìzados em esquema fatorial (2 x 8) em quatro rg

etí ções onde:

primeiro fator ê

segundo fator o

2farcel as: 94,00

rea ûtil: 2l '60 m

nfluência do nÍtrogênio na sua fixação e no rendimento de

grãos de sQJa.

Obietivos

valiação da ìnfluência do nitrogênio existente nas formula

sobre a fixação de nitrogãnlo e re!
ções de adubos comerciais
dimento de grãos de soJa.

'Tratamentos

Sem ìnocular + 230 kg da f6rmula 0-30-10

Uma vez a concentração de cãtulas + 230 kg da

Duas vezes a concentração'de células + 230 kg

0-30- I 0 .

Quatro vezes a concentraçãO de cél ut as + 230

0-30-10.
Uma vez a concentração de c6tulas + 230 kg da

10.

kg da f6rmula

rmi na ões

nimero e peso seco de nódulos
nltrogênio total de plantas
rendimento de grãos

e

,2

o sistema de Produção
sistema de inoculação

(8,4 x 10,0 m)

(1,8 x 3,0 m) x 4

fõrmu I a 0-30-10.

da fõrmul a

f6rmula 3-30-
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neamento ex eri menta I

com

(6,0
(3,0

quatro repeti ções .

x 5,4 m)

x 3,0 m)

Blocos casual i zados,

iurr.lut : 3?'40 
'2

Rr.u ¡tir ' 9,oo *2
: ,, i: i'\.i I r

. ,';-.-. : il

'j i t; i': ::l'*,

! :-ì

Instituto de Pesquisas Agronõmicas' da Secretaria da Agricultu

ra do Río Grande do Sul (IPAGRO-RS)

Resposta de cultivares de soia ã adubação nitrogenada.

0bJ e ti vos

Determinar a resposta de cultivares de soia a diferentes n!

veis de nitrogênio e suas relações com a inoculação;

Avaliar a contribrlição da simbiose sobre a utilização de nitro
gênio pela soja;

Determinar o efeito do tipo de solo, porcentagem de matãria of
gânica e incorporação da soja ã adubação nitrogenada e ã inocu
I açã0.

iletodol oqi a

Solos: Guaiba, Tupanciretã, Cruz Alta, Passo Fundo e Santo A¡

get o
Cultivares: Bragg (fãcil nodutação)

Hardee (di ficî I nodul ação)
Adubação ni trogenada : tes temunha não Í nocul ada
0, 10, 20 e 40 kg de N/ha aplicados na semeadura. 0s tratamen
tos serão i nocul ados .

Resteva: soJa ap6s cultivo de trigo e soja apõs soia, com pg

rTodo de pousio.

Balanço de nitrogênio no solo: o teor de nitrogênio no solo sg
t"ã aval i ado em i nterval os de l5 di as a parti r da semeadura. Sg

rã utitizado o mãtodo de extração com KCI I N e determinação
Pel o mêtodo Kjel dhal .
0 mllheto serã usado como planta indicadora da capacidade do
solo em suprir nÍ trogênio.

,. ,1 l',

::\ fi l

,.:,¡.

¡. rriI

t:i¡-r

ii Ii'

i, :Í i-l . ij

iir " i.r j-í a.l
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Sera

façã

o fei tas duas aval i ações de nodut ação, ño estãdi o de ft o

o e no de enchimento de grãos.

por ocasião da colheita, serão tiradas amostras de plantas pg

ra determinação dos componentes do rendimento.

ilo estabelecimento do ensaio e na colheita da soia' serão fei
tas avalÍações da densidade do solo, resistência a penetração

e determinação da estabitidade de agregados do solo.

epet,i ção ICroq

res teva

pous i o

Bragg

I'li I heto

sem i
l0 k9
40 kg
okg

20 kg

sem i noc.
t0 kg N/ha
40 kg N/ha
20 k9 N/ha
0 k9 N/ha

ok9
sem i
t0 ks
20 kg
40 kg

9 N/ha
g N/ha
i noc.
g N/ha
g N/ha

Ha rdee

pous i o

Ì{i I heto

N/ha
noc.
N/ha resteva
N/ha
N/ha

noc
N/
N/

f,u
ha
ha
ha

N/
N/

20k
0k

sem
l0 k
40k

Del i neamento ex erimental
Blocos casualizados com parcelas sub-sub-divididas.
Anãlises da variância, correlação e regressão.
Anãlise econômica anual e globat (média de cinco anos)do efeÌ
to da adubação ni trogenada.

t nridades executoras
I PAGRO. RS

DePartamento de Sol os da UFRGS
COTRIJUI.RS

Atividade Regionat do CNPSoJa em Passo Fundo, RS.

Adubação de correção com fosfato nacional e de manutenção com
fosfato solúvel na sucessão trigo-soja.
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v0s

Quanti 
fi

fasf ato

sol o;

car economi cament,e doses cle adubação É

naciona'! , em função da disponibil idade
de

de

correçao
fõs fo ro

c onl

n0

.. 
\,:

Qual if icar economi camente

iosfato solúvet o êrl função

ao longo dos anos'

doses de adubação

da sol ubi t ì zação

manutenção com

fosfato naturaÏ
de

do

Del ineamento exP erimental

Blocos ao acaso com parcelas em faixas'
Fontes:fosfatonaturalnacionalefosfato
Doses de correção: '0, 200, 400 e 600 kg de

Doses de manuteção: 0, 40, 80 e 120 kg de P

Enti dades exec u tora s

CNPTTi go-EMBRAPA

FECOTR I GO- RS

COTRIJUI-RS

sol üvel .

PrOUlha.

,0 Ulha .

4 Faculdade de Agronomia da Faculdade

Efeito do revestimento de sementes

de calagem em solos ãcidos.

de

de

Passo

soj.a em

Fundo, RS "

di ferentes niveis

:. 1,;,

i,i:

0b.ietivo

Determinar o efeito do revestimento
lomíti co e i nocul ante, Bffi di ferentes
dez, visando maior economia nó custo
I os ãci dos .

de produção de soia em s0

manei ra:
i nocul ante;
i nocul ante ¡

i nocul ante;

da semente

nívei s de

com cal cãri o

correção de

do

aci

Tra tamen tos

As sementes de soia serão revestidas da seguinte
1.35 kg de calcãrìo por 100 kg de semente' com

2.67 kg de calcãrio por t00 kg de semente' com

3. 42 kg de calcãrio por t00 kg de semente' com

4. Sements nuas e sem inoculante (testemunha).

.6?.



Níveis de calcãrio:
) Sem calcãrio

| 1/4 sMP (pH 6)

) 112 sMP (pH 6)

) l/l sMP (PH 6)

Del amento experimentaline

Blocos casualizados em faixas, quatro frequências por tratamen

to.

c0me spa ra a Pesquisa

l, Aprovei tamento dos experÍmentos exi stentes, aval i ar o rel aci o

' namento entre niveis de potãssio no solo e o desenvolvimento de

Phomopsðs , pel a Comi ssão de Fi topatol ogi a

Z, Sugere-se aval i ação da efi ci ênci a de ferti I i zantes formul ados

em diferentes valores de PH, pelos departamentos de pesquiisa

das lndústrias de fertilizantes ou entÍdades afins.

3, Sugerem-se pesquisas sobre a eflciência de implenrentos agrico
las na distribuição de calcãrio e adubos..

4. Que as i nsti tui ções' parti ci pantes desta Reuni ão convoquem a

presença de especiaìistas em conservação e fTsica do solo.

5. Que as instituições participantes, QUê tenham atividade de g

poio na ãrea de fTsica e conservação do solo, façam avaliação
de algumas caracterîsticas fisicas do solo em experimentos de

mãtodos de manejo do solo. '

6. Que os ensaios de herbicidas, sempre que possivel, sejam condu

zldos por um per{odo longo, Com os mesmos tratamentos, a fim
de que possam ser avaliados os efeitos resÍduais dos produtos

sobre a fl ora e fauna do sol o,
7' Que se faça a anã|Íse dos componentes do rendimento em todos

a

b

c

d

t

os experímentos da ãrea.
Å8' QUe os experimentos co¡n adubação verde tenham como col aboradg

.63 .



res u¡l fitopatotogista e u¡;ì entomologista pard observação de

mol-estias e Pragas'

e nda oes ara a Extensão
0fl

l. Que uma divulgação int'ensiva seia

cul tor não uti I i ze na cul tura da

pel a Pesqui sa, Princi Palmente os

I antes '

2, Seia reati
lo Preconi

3. Dar maÍor
logìa mais

elaborada, Para que o agri
so j a 'insumos não recomendados

adubos fol iares e bioestimu

vada a divutgação da metodologia de amostragem

zada pel os I aboratõri os ofi ci ai s de anãl i se.
i

divutgação dos benefícios da inoculação e da

apropri ada Para a sua uti t i zação '

de

me tod o

so

es tões da Comissão de Nutri cão Veqetal e Uso do Sol o

I

Sug

I'lodi f i cação
Região Sul,
resul tados.

?, Que se faça, atravês da comissão organizadora da Reuniã0, um

oficio dirigido â EMBRAPA, EMBRATER, Banco Central, Ministãrio

da Agricultura e EMATER dos três Estados' mencionando produtos

não recomendados pela pesquisa, principalmente adubos fol iares

e bi oestimul antes .

c. coMIssÃo DE FIToPAToLoGIA

da sistemãtica da Reunião de Pesquisa de Soia

com a eliminação da apresentação em ptenãrio
da

dos

Coordenador: Carl os Cai o

Rel ator : Carl os Roberto
Machado (CNPSoia-EMBRAPA)

Casela (UEPAE-EMBRAPA/UFPel )

rtici a ntes

Ademi r Assi s Henni ng CNPSoia/EMBRAPA -';

fr.,r-) .64.



Cleto Bihre - Sandoz S'4"

Clovis A, Pereira - Merck Shanp & Dohme

ilizabeth Cos ta Lentos - I PAGRo- RS .

Ê.neida Schuck - IPAGR0-RS

tuníce Calvete - Fac. Unidas de Bag-e

ilaria Regina 0liveira - IPAGR0-RS-'

ilaria Tereza Tarragõ Ferreira - IPAGR0-RS

ilelson Neto - FECOTRIG0-RS--

onofre Berton - IPAGRO-RS

Rudi Sauro Puricelli - EMATER-RS

Salzano J.B. de 0l iveira - Hokko do Brasil
Shogo l,latanabe - Du Pont do Brasi I
ilalner da Silva Fulco - IPAGR0-RS

Prioridades de pesqui sa

Levantamento de molãstias.

Pesquisa de fontes de resistência e identificação,
Patol ogi a de sementes .

Aval i ação de perdas causadas por mol6st'ias .

Controle de Rhizoctonía eolaní.
Controle de molêstias da parte aérea.

Pesqu i sas com nemat6i des.

Pl ane amento de es ursa

2.

Seleção de fungicidas para apticação na parte aêrea em soia.
Local: Cruz Alta (FECOTRIG0-RS)

Número de tratamentos: em torno de 20

Delineamento experimental: blocos ao acaso com 4 repetições.
Cul tivar: IAS-4
Avaliações: rendimento de grãos, sanÌdade e indice de infecção.

Tratamento quimico de sementes.
Local : Cruz Al ta ( FEC0TR I c0-RS )
I'letodotogia a ser estabelecida.
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Ava I I acõe s

Rend'lrnento de grãos
San idade
lndlce de infecção

Efei to da apt i cação de fungi cidas em sementes.Locais: 6uaTba ( IpAGR0-RS)'þ.ï oras ( UEpAE-EfiBRAPA/UFpel 
)

Londri na ( cNPs óIutEMBRAPA)
Fungicidas: Captan e Thiran
Cultivares: Davls e paranã
sementes ôom dois nTveis de genminação: 65s Ê g0.-
Delineamento: fatorrar 3 x z x z em'iioro, a0 acaso comrepeti ções .

Ava I I oes

Efeito da apl icação de fungicfdas nä
Locaís I Londrr'na (CNpSojalEMBRApA)

petoras 
{ UEpAE_EMBRAPA/UFpet 

}
Cul tivar: Bragg
Pu.lverização na formação de legumes e
põs.

parte uãrea êm soja.

cerca de Ì5 a ?0 dlas a

t rEs

Veì ociddde de emergËncia; serão
das quando houver um mfnimo de

Contagem de stand Z0 dias apõs
RendÌmento de grãos.

Peso de 100 sementes.

Poder germi natfvo.

fe'ftas cinco
l0 plantas nå

a semeadu ra.

contagens,
f l'lel ra.

lnlcig

Efelto de 6pocas de tratamento de sementes com fungicidas nagermí naçã0.
Iocal : Londi^ína (CNpSoJa/EMBRApA)
Tratamento em 3 ãpocas: jurho, outubro e Janerro. com 5 prodgtosl Captan, Thiran, Benomil, Tiabendazo,l .e pCNB.
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Cul'tivar': Paranã

5erã a'uaTiadil iI firlr{rrgGnc'i ir em casü de vegetaçño, Em caixas de

madeira com solo esterilizado.

6, Seleção de fungicidas paril tratamento de semÊntes de soja"
Local : Londrina (CNPSoja/El'IBRAPA)

Del i neamento ern bl ocos aû acaso

Tratamentos: serão testados quinze princíplos ativos en 2 cul
tivares de soja. .

'7. Levantamento de molãstias da soja.
Locai s: JÛ1 io de Casti I hos ( IpAcR0-RS)

Santa Rosa ( IPAGR0-RS)

Pelotas '( UEPAE-EMBRAPA/UFPeì )
"ûuaTba ( IPAcR0-RS)
Camaquã (IPAGR0-RS)

Cruz At ta (FEC0TRIÊ0-RS)

No Paranã o trabaTho serã feìto pelo tNPSoJa/EmiRRpR.

Serão fei tas I et turas em I avouras e campos experimentai s.

Pesquisa de fontes de resistãncja e identlficação de raçâs fi
siol.õgicas de Ceroospoya eojina, virus do mosaico comum, vTrus
da quelma do broto, Septoyía glyaínee, Rhdzoctonia ao\aní, Phe

nopaia 'eojae, CoLlet.hotriehum denat,íum var. tìuneaia e ' Whetse
Linia eeLeyotía!?,¿m,
Locais : Londrlna (CNPSoja/tMBRAPA)

Pelotas (UEPAE-EMBRAPA/UFPel )

Serão testados gen6tipos do Banco de 'Germoplasma do Centro Ng

cional de Pesquisa de Soja.

Nos testes para determìnação de raçås flstotõgicas de Cercospo
?a aojina, a ser efetuados em Pelotas, serão utillzados ïsolg
mentos obtidos na região e de outros locais onde ocorrer a mg

lãstia.

9. Levantamento de patõgenos transmitidos pelas selnentes de soJa.

I
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Locaisl Lon¿l^i,ti
Pel otas
ir.,.,.. .il

De

de

, -"t;rt.;; .,...,.. .. :,f, ,',. 
:

( UEPAE- EMBRAPA/ UFpeI )
'' 

. :": i :PAcR0-RS )

cultivares a serem
semerìies em todo c

estabel ecidas n

Rio Grande do

col etadas amos tra sserão
Sul.

Estudos sobre a incldência
rolfeii) em soja cul ti vacla
quími co 

"

Local : tainnquã (IPAGR0-RS)

de esclerõcio (SeLerotíum
de arroz e seu controle

da

em

murcha

varzeas

lletodol ogi l
Em vasoso er.'condições naturais, serão usadas
ções de i nõcrr'l o de ci nco cul ti vares , uma das
ci onade )rra i'.ratamento com os produtos pct{8,
dazol.

vãri as concentra
quais serã setg
Benomil e Tiaben

ll. Avaliação cle

Local :

Serãr¡ testacas, em casa
vares tûcome¡i.4adas para
en vasos com infestação

res is tênc i a a MeLoíd,oggne jattaniea em cu l t i vares
de so ia.
de C,¡ I t'i t h os ( I PAGR0- RS )

I i nhagense

JUIìO

2

þletodc i oqia

Serão testadas as Iirrh¿gs¡s dos Ensaios
fectãrio com poputaçãr\ conhecida. Serão
por file'ira de I m de r:omprimento, pelo
uma esc¿il a de vaI ones (i,.r 0 a 4 .

Ava.l iaçã* de cu'ltivares de soja f rente
gAne iavcnicø e EeLyeotíLennhue sp.
Local : Lor:drina (CNpSoja/El'lBRApA)

14e todol o ta

Sulbrasileiros, em i¡
aval i adas dez pl antas
número de galhas e por

aos nematõ i des ì[eLoíd,o

e duas cul t!
real i zados

de vegetação, as quarenta
o Brasii. 0s testes serão
de ovos e larv¡s.
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Efeitos de niveis e modos de aplicação de potãssio rra

cia de Phonopeíe eojae.
Local : Londrin'a (CNPSoja/ElrlBRApA)

Epidemiologla do vlrus do mosaico comum da soJa.
Local : Londrina (CNpSoja/EMBRApA)

Epidemiologia do vírus da. necrose branca do fumo.
Local : Londrina (CNpSoja/EtrtBRApA)

Epidemíologia de Septonía gLycinea.
Local : Londrìna (GNpSoja/EtrlBRApA).

Determinação de nTveÍs de danos causados por molEstÌas em
ja.
Local : Londrina (Cilpsoja/EilBRApA)

iletodol o gra

serão util izadas inoculações artificiais, comparando-se o ren
dlnento de grãos de parcelas inoculadas e não f noculada, .oi
pa tõgenos .

comen da oes ã Extensão

incidêg

so

Devido aos resultados obtidos com a apticação de
cultura da soja não terem apresentado aumen.tos de

fungicidas
rendimento

nelhoria da gualidade de sementes, recomenda-se a não adoção
tica para nol-estías da parte aõrea.

. C01'IISSÃ0 DE ENT0Ì't0L0GIA

Coordenador: Dionisio Link (UFSM-RS)
Reìator: Dirceu lleri Gassen (Fac. AgrononialuFRGs)
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rej Berteî I - UEPAE-EtrIl3RAPA/ UFpel t/
on { o R. Pa:r i zz I - CllPSo j al EliBRAp A.
triz S. Ferreira - CiTpSoja/EMBRApA'

rlos A. V. Becker - Sandoz//
.sar But,ignol - Fac. Agronomia/UFRGSz'
audio S. Satte - União Carblde¿z-z
rvalino Lorenzato - IPAGR0-RS /'
lo Corseuil - Fac. Agrononia/UFRCS/
io Ma rcheza n - UFSlvl- RS -
vandil Costa - UFSl,l-RS /
avio l'foscarcli - cuÞsoja/ElrlBRApA /
briel a L. [larques - CNpSo j a/CNpTr igolElifBRAPA,/
ni Villas Bõas - CNpSoJa/EMBRApA /
iomar G. Ahtert - Quimio Com. Indústria- ¿>
nther Seifert - Hercules do Bras il- ¿¿
an Carlos Corso - CNpSoJa/El4BRApA-
ete D. SiIva - FECOTRIG0-RS/
ão de Deus Borges Felizardo FMC do Brasll S.A.<
ão F. Amaral - Univ. Estadual de Londrina r

osê Al berto D. Campos- FMC do Bras i I S, A.--¿/
osE Inacío Zanon - FMC do Brasit S.A. - ¿à
uan I'lakamoto Uehara - Hercules do Bras il.¿^

I ton Joc I e'i da s Í t vei ra - Hercul es do Bras ltu
I son G. Berto'j do - I PAGR0- RS --I son Sef eri ano Fi t ho - EIIIATER-RS --
i I on Pel i ser - ACARPA/EÌt'tATER- pR --

odolfo G. l4onice Filho - ùrr¡ pont do Brasil?
ogErio F.P.da Silva - Fac. lgronomia/UFRGS/-
ergio H. Schmì tt - ACARPA/EIIATER-RS -rgio Morosini - IPAGR0-RS---
rgio 0. da Silva - Celamerck-//

eslei da Rosa Caetano - EMBRAFA/DTC-BrasTlÍa-
rner R. Castro - Cyanamid do Erasll ér-'

\g^Mr^i¿ e^^,f, - üF5r'll /
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s u i sas em andamento

ra o estabelecimento de prioridades foram apresentados os

s de pesguisas em cada entidade representada.

Instituto de PesquÍsas Agronômlcas, da Secretaria de

tura do Rio Grande do Syl (IPAGRO-RS)

Broca das axilas
- dinâmica de poputação
- avaliação de danos

- controle guimiqo

Controle quimico das paragas da soJa

Abundância de Ínsêtos e diferentes sistemas de controle:
ticÍdas de contato, sistêmicos, fisiol6gicos, blol6glcos
netr-oldes.

pl g

Agricu!

i nse

ep!

Atividade Regional do CNPSoja em Passo Fundo ,

Seletividade de inseticldas.
Difusão do manejo de'pragas na cultura da soJa.

RS.

Empresa Brasi lei ra de Pesquisa Agropecuãrria/Unidade de Execg

ção de Pesquisa de lmbito Estadual de Pelotas/Universidade Fg

deral de Pelotas (UEPAE-EMBRAPA/UFPel)

Ensaio ecolõgico.

Control e quTmi co.

l-lõtodos. de armazenamento e dano.s de pragas.

Centro Nacional de Pesqulsa

Controle quimico.

Utitização de feromônios em

Nivet de dano econômico de

Cultivar armadilha.

de Soja (CNPSoja/.EMBRAPA)

perceveJ os .

percevej os .

.71.
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Hospedei ros intermediãrios .

Distrlbuição geogrãfica e abundãncia estacional.

paras i tos : i denti fi caÇão, I evantamentos , cri ação e col oni zação .

Estudos com vTrus e fungos parasltos.

Difusão do maneio de pragas.

Faculdade de Agronomia d.a Universidade Federal do Rio Gnande

do Sut (Fac. Agron. - UFRGS)

NTvels de dano econômico.

Controle quTmico¿

i n{mi gos naturai s .

7 Universidade Estadual de Londrina (UEL/Londrina-PR)

Controle qulmico.

NTveis de dano econônico'

Pri or idades de es uisa

Com base nos experlmentos de cada entidade estabeleceram'se
priorldades de pesqulsa com soJa para a Região Sul.

Universidade Federal de

Nlvels de dano econômico

T6cnicas de amostragem.

Dinâmlca de população de

Santa ilaria (UFRSM'RS)

(trips, perceveios e besouros).

maneJo de pragas da soja.

a novos problemas: triPs' sêcâr

I Di fusão da

Ada pa ta ção
ti vares .

tecnol ogl a do

da tecnol ogl a

as

cu I

PraEas pri nci pai s

PerceveJ os :

nïvels de dano econômÍco¡

.72, I



0i;cti)h

^iJ;1 i¡

,Ì $.T.ô q

) L,-.T iì l

: {r1 i"c

u36:ì

3 ob

*vFH

jncJ

.:. r'

:\/ i¡ii

tlT

n ti.;

:- r¡ l-i

'I ¡ì 'l

ttv:

¡

-t

ìii ¡

ri fio

ro i'T

cultivar armaditha;
uti 1 lzação de parasi tos;
hospedei ros intermediãrios ;
control e quimî co;
preferênci a varietal .

Lagartas:
ecologÍa,
coltrol e

model agem

preferência
quimÍ co ¡

varÍetal ¡

de popul ações,

Controle biolõgico:
predadores ¡

parasltos (art16pbdos, fungos e vlrus ) .

Seletividad e de inseticid as

Broca das axi I as:
bÍologia¡
controle quTmico¡
nivels de dano econômico¡
levantamento popul acional .

Di nãn¡i ca

Insetos

Insetos

populaclonat de artr-opodos assoclados ã soJa.
subterrãneos.

de grãos armazenados.

es ui sas a serem efetuadas no eriodo 1979 80

I ManeJo de pragas.

ObJetiv os

Raci onal Í zar o

mento da ação e

Trei nar pessoal
os fundamentos
jã obtidos.

uso de

dos es

defens i vos nas I avouras , pel o conheci -
recomendadas dos inseticldas.

tãcnico para a execugão da prãtica, dlscutir
do maneJo de pragas e dlvulgar os resultados

I
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l,le todol oq i a

Escolher ãreas de l0 a 30 ha em locais de fãcil acesso.

Identi fi car pragas e i nimi gos naturai s .

Capacitar o pessoal têcnico no uso de instrumental, aplicação
dos mãtodos usuais de colet,a de insetos, levantamento popula
cional e leitura da perda de ãrea foliar.
serão distribuidas apostilas com detalhamentos da prãtica prg
con i zada .

Entidades executoras

CNPSoJa/ EMBRAPA

CNPTrigo/EMBRAPA

I PAGRO- RS

FECOTR I GO- RS

2, Avaliação de nlveis de danos da broca das axilas Epinotí.a apg
?ema.

Objeti vo

Determìnar os níveis de danos da broca das axilas.

Metodol o qia

Serã utitizada uma cúltivar de soja tardia (Hardee), em ãreas
contíguas de 500 

^2. 
Ap6s a emergêncÍa, serão colocadas quin

ze gaiotas atê a colheita (testemunha). Apõs a constatação do

aparecimento da broca outras qulnze gaiolas serão colocadas ,
permanecendo atã a colheita para evÍtar que outros insetos in
terfiram na avaliação final do rendimento da soja. Na cothe!
ta serão pesadas as produções das gaiolas testemunhas e daqug
las infestadas pela broca, e comparados seus resultados.

Tratamen tos

A. Comissão de Entomologia sugeriu os ,.grintes tratamentos:
ô. cinco parcelas com tratamento qulmico desde o perTodo vegg

tativo atÉ o finat do cÍclo da soja;

.7 4.
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com tratamento quimico atê o final do perío

tm cada parcela,
m/parcel a/semana.

com tratamento desde o ìnlclo da ftoração
cÍclo da soja;
sem controle de pragas.

realizar a contagem de plantas atacadas em I

Para tratamento quîmi co poderã ser usado cl orp Í rl fõs eti I i co .

Entldade executora

I PAGRO. RS

3. Controle quimico de Epinotía aporêrnctr,

ObJ et i vo

Estudar a eflciência de alguns lnseticidas no controle da brg

ca das axi I as .

Metodol ogi a

A parcela serã formada de oito fileiras de I Í1.

A apl lcação de insetlcidas serã felta com pulverizador costal
manual, com bico tipo X-2,

Alãm de uma prê-contagem, serão feitas avaliações l, 4, lt e

25. dias apõs a pulvenizaçã0. Para avaliação de eficlêncla, sg

não coletadas l0 plantas, ao acaso, e efetuadaS contagens em

I aboratõrlo;

Tra tamen tos

b. cinco parcelas
do vegetati vo;

c. ci nco parcel as

atê o final do

d. cinco parcelas

t
2

3

4

5

a

a

CI orpi ri fõs etTl i co

Fenltrotion
Fe ntoa to
Monocrotofõs
Tes temunha

600 i.a.
500 i.a.
750 Í.a.
200 I.a.
ãgua

glha

9/ha
9/ ha

glha
I

,7 5.



Del ineamento experirnental

Blocos ao acôso coñt 4 repetições por tratamento.

Entídade executora

I PAGRO. RS

q, Detenminação 4o nivei de danos de percevejos, a campo.

Objeti vo

Determinar o nivel de infestação de perceveJos da soia' a caE

po, capaz de rcduzir signlficatÍvamente o rendimento.

Metodol ogia

Serão 'Í'e'itas anostragens pelo mêtodo do pano, iniciando
fìoração e continuando at6 a ryaturação de colheita,

0s percevejos nos diferentes tratamentos serão controlados
inicio do desenvolvimento de legumes (R3) atã o final do

chimento de legunes (R6).

Cu I t'ivar reagente: UFV-l

na

no

e!

Tratamen tos

l.
2.
2

4.
5.

I nfes ta çã o de um percevejo/metro lÍnear
rle dois percevejos/metro linear
de c¿uatro perceveJos/metro linear

natural
com control e

I nf es taçiÍr
I nfes ta qã o

Popuì ação

Test'3munha

Determi naçõe:

retençãc f ol'iar
rendimento de gr ãos
qualldade da semente

Del i neament.o experinental

Quadrado Lati no com 5 tratamentos.
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E. nti dade executora

CNPSoja/EIvIBRAPA

5, Quant,ificação de danos provocados por insetos sugadores e mag

tigadores em soja.

0bj eti vo

fi tõfqQuantificar os cianos causados pelo ataque
gos em vãrios estãdios de desenvolvimento
perîodos de inf,estação.

l'letodol o.qi a

de

da

i nsetos
soja, por curtos

Experimentos de campo'

ninfas.

Experimentos de campo

nos de masti ga<lores e

Tra tamen tos

com plantas em gaiolas e infestação de

para levantamento e quantificação
de tri ps .

de da

t.
2.
3.
4.
5,

Quanti fí cação

Quantificação
Quant Í fi cação

Quanti fi cação

Quanti fi cação

ninfas de /ll.
ninfas de P.

masti gadores .

tri ps

mosca branca

oí.ríduLa.
guL LdLnLl' .

B. tabaed.

dos

dcs

dos

dos

dos

danos

danos

danos
danos

danos

de

de

de

de

da

Entidade executora

UFSM- RS

6. Uso da cultivar arnadilha para controle de percevejos da soja.

0bj eti vo

Reduzir o número de aplicações de inseticidas no controle de

percevej os da soj a.

Metodo'logi a

Ao redor lrs lavouras comercjais serã real izado o plantio de

uma cu'l tivar armadi I ha (de cícl o precoce).
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7

serão feitas âmostragens semanais na ãrea da cultivar armadi
tha e no restante da lavoura, para acompanhar o comportamen_to da poputação de perceveJos. Quando esta atinglr um arto va
1 or serã apl i cado o i nseti ci da.

Determi na ões

Levantamento da poputação de percevejos,
Número de apl icações de inseticidas.
Rendimento de grãos.

Ent,i dade exe cu tora
CllPSoja/EMBRApA

Locai s: RoI ândi a,, Assal e Arapongas - em. uma ãrea
Cambã - em três ãreas.

Levantamento de hospedeiros
soja.

intermediãrios de perceveJos .da

0bjeti vo

conhecer hospedeiros intermediãrios de perceveJos da soJa, incluindo plantas nativas e plantas cultÍvadas no periodo de entre-safra da cultura.

ltle todo I oqia

Serão feitos Ievantamentos, com o uso de guarda_chuva
lõgico, de perceveJos em plantas natlvas, em 3 locais:
Rolândia e Arapongas.

serão registradas as frequências da ocorrêncra dos percevejos
nos dlferentes hospedeirosr com a finatidade de detectar umapossTvet preferência allmentar dgs lnsetos, logo apõs a colheita da soJa e no inTcio da infestaçã0.

Entidade ex ecu tora
CNPSoJ a/ EMBRAPA

.79.
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..i i g, Controle quimico de percevejos da soja.

Objeti vo

Estudar a eficiência de

cevejos da soja,
alguns inseticidas no controle de pef

I'letodologia

Endossul fan
Mo n oc ro tof6 s

Tri cl orfom
Fosfamídom

D i metoa to
Parati on meti I i co
Carbari I
Fenitrotion
Ome toa to
Monocrotofõs
Tes temunha

Unidades experimentais de I m de comprimento por g fileiras
de soja.

0 experimento serã instalado quando ocorrer uma poputação m!
nima de 2 percevejos por metro rinear. Efetuar-se-ão contg
gens pelo mãtodo do pano,7 e l5 dias apõs a pulverizaçã0. sg
rã verificado, dambêm, o efeito dos produtos sobre os predadg
res.

0s produtos serão aplicados com pulverizador costal manual e

bico tipo X-2,

Tratamentos

I
2

3

4

5

6

7

I

¡

525 i.a,
600 i.a.
800 i.a.
600 Í,a.
750 i.a.
600 i.a.
850 i.a.
500 i.a.
754 i.a.
?00 Í.a.
ãgua

9/ha
9/ha
9l ha

9/ha
9/ ha

9/ha
9l ha

9/ ha

9/ha
9/ ha

9.
10.
ll.
A inclusão de
pesqui sa .

outros produtos ficarã a cargo da entidade de

Del i neamento experimental

Blocos ao acaso com 4 repetições por tratamento.

.79.
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Entidades exec [¡tdnas

CNPSoJ a/ rMgnÁPn

T PAGRO- RS

9, 0inâmica popuracionar dos artrõpodos associados ã soja,

0b etÍ vos

verificar a ocorrência e abundância estacionar das principais
espêcies fitõfagas da soja e seus inimigos nat,urais.
Determinar as curvas fenolõgicas dos principais insetos-pra
gas de amostragem nos sistemas de manejo.
verÍficar a incidência dos principais patõgenos infectando prg
gas da s.oJar i

Quantificar a ocorrência de parasÍtos de tagartas, percevejos
e ovos de percevejos.

Irletodol o gia

Em duas a três
a. amostragens

de pl antas ¡

b. coletas de
rio¡

c. coletas de

corrênc i a

I avouras comerciai s, serão fei tas:
de Ínsetos pelos mãtpdos do pano, rede e exame

lagartas e percevejos para ct:Íação em laboratõ

posturas de pentatomTdeos,
de parasitos de ovos.

serão correlacìonados com

paradeterminara g 
I

l

as ocorrências ct imã 
1

I

de controle
fi tõfagas

0s resul tados
ti cas.

I

lr

En ti dade s executor as

CNPSoja/EMBRApA

I PAGRO- RS

UEPAE - EMB RApA/ UFpe I

.l0. 
Ftutuação populacional em diferentes sistemas
pragas e efeitos de inseticidas sobre espãcÍes
soja e seus inimigos naturais

.90.

de

da
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Obj et i vo

Estudar a ãpoca de ocorrência e abundãncia dos insetos ,€
tros artrõpodos pragas e seus inimigos naturaís, avaliando
efeitos dos controles biotõgico e quTmico sobre artrõpodos
soja.

ou

os

da

Itlglodol ogi a

Levantamentos em parcelas de 25 m x zg m, com ãrea úttt de t5
F x tB m.

serão efetuadas amostragens semanais da população das pragas
e de seus inimigos naturais, utilizando-se os m6todos do pano,
rede., armadilha's de solo e coretas de lagartas vivas, por me
io de pano, pôra criação em laboratõrio.

Tra tame n to s

l. Testemunha geral .

2. Testemunha para lagartas e triclorfon para percevejos.
3. B. thuringíeneis para lagartas e testemunha para perceve

jos.
4, B, thuríngíensíe para lagartas e triclorfon ,ipâFâ perceve

jos.
5. Diflubenzuron para ragartas e triclorfon para percevejos.
6. Endossulfan + dimetoato para Iagartas e trlclorfon para

percevejos.

Del i neament o exDeriment al

Blocos ao acaso com 4 repetições por tratamento.

Enti dade executo ra

I PA6RO.RS

ll. Determinação da toxidez
das pragas da soja.

de inseticidas aos inimigos naturais

.8t .



Objetivo

Aval iar
ati vos
ja.

os aspectos toxicolõgicos de dÍferentes
pobre os princi paÍs inimigos naturais das

ingredientes
pragas da so

Metodol o 9ia

ExperÍmento em laboratõrio, usando como tratamentos os
ticidas recomendados no controle de lagartas da soja.
As avaliações sobre a toxidez serão procedidas atE 7 dias
p-os a apl i cação dos produtos sobre os predadoree.

i nse

a

Del i neamento experimental

Completamente casualizado, com zo repetições por tratamento.

Enti dade executora

CNPSoj a/ CNPTr i gol EMBRAPA

12. Epocas de semeadura

ObJ eti vos

da soja e suas relações com as pragas.

0bservar a frequência
cia para a cultura e a

f atores ecol -og i cos .

Estabelecer a ãpoca de
das pragas da soja.

de fnvasões de pragas
i nterdependãnci a de

de ma i or i rnportân
sua biologia e os

semeadura mais desfavorãvel ã biologia

I'letodol o gia

Ex.perimento de campo com 5 ãpocas de semeadura de soja (t5: pa¡
celas sem tratamento e 'ls tratadas com clorpirifõs etîtico).
0bservações sobre a bÍotogia das lagartas subterrâneas e prg
juTzos causados.

Elaboração de grãficos de Ínterdependôncia da dinâmica populg
cional e fatores ecolõgicos.

.82.
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tnti dacie exec utora

UEPAE- EMB RAPA/ UFpe I

g, controle quimico e biotõgico das ragartas da soJa.
0b etivos

comparar a efÍcÍência dos inseticidas sistêmicos
no controle das lagartas da soja.
Estabelecer doses eficientes de controre.

Metodol o ia

e de contato

0 experinento
tas.

As amostragens
mentos. .

As parcelas constarão

Tra tanen tos

l. Decametrina
2, Permetrlna
3, Fenval erato
4. Metami ciof õs
5. Clorpìri.fõs etilico
6. Bromofõs etil i co
7 , Ti anofosfato
8. Tricl orfon
9. Feni t,roti on

I 0. CarbarÍ I
ll. Endossulfan
l?. Di fl ubenzuron
'13 . Monocrotofõs
I 4. Parati on metil i co
15. BaciLLus thuríngíetzsie

. 83.

serão efetuadas Z, 7 e 14 dias apõs os trata

conduzido em condÍções naturais para lagar

de I filelras de g m de comprimento.

sera

l0 i.a. glha
75 i.a. 9/ha
60 i.a¡ g/ha

300 i.a. glha
480 i.a. g/ha
800 i.a. g/ha
350 i.a. g/ha
400 i.a. glha
500 i.a. 9/ha
200 i.a. glha
420 i.a. g/ha
25 i.a. glha

2A0 Í.a. 9/ha
300 i.a. glha
500 glha (produto comercial)



Del .l neamento experimental

Blocos ao acaso com 4 repetições por tratamento.

Entidades ex.ecutoras

I PAGRO- RS

CNPSoJ a/ EMBRAPA

Faculdade de Agronomia - UFRGS

Unlversidade Estaduat de Londrina PR

74, Î'lodelagem de populações de Anticareia gemnatalde

eti vo

Reunir referências para conduzir experlmentos sobre lagartas
da soJa.

ùletodol oui a

Por melo de computação de dados de pesqulsa obtidos em nosso
meÍo, criar situações e obter respostas imediatas, pêrmitin
do o cohhecimento de priorldades em outras ãreas.

simular a ftutuação.populacional e a capacidade de danos das
pragas da soJa.

Entldade executora

Cl{PSoJ a/ EMBRAPA

15. Relação entre ãreas, peso fresco e peso seco de folhas de sg
Ja durante o ciclo da cuttivar paranã. '

etl vo

Estudar a relação entre os fatores acima referidos e a dispg
nlbil ldade al imentar para Ant¿oareia genmataT,ie,

l,letodol osl a

Parcelasde5mxl0m
A cultivar reagente receberã os tratos culturais normais. Â

mostragens semanais a partir do estãdlo Vt.

.84.



At-e as pl antas ati ngirem
te plantas, ao acaso.

30 cm serã coletada uma folha de vin

Apõs 30 cm serão coletadas s folhas dos terços superior, m!
dÍo e inferior das plantas. A üttima amostragem serã efetuada
no amarelecimento das fothas da soJa.

As folhas serão colocadas, lndividualmente, êo sacos
cos' levadas para o laboratõrio¡ êCI calxas de isopor
onde serão medidos o pe.so f resco, ãrea fol i ar e peso

Entidade executora

C1{PSoJ a/ EMBRApA

pl ãsti
com Eelo,
seco.

16. Efelto da

tãti ca da

baixa disponibitidade
soJa.

hTdrica sobre a ãrea fotossin

0bJ etivo

Avallar o efeito da deficiência de
Ja a danos de lnsetos mastlgadores.

ãgua na recuperação da so

l,letodol o gia

Desfolhamentos mecânicos nos nTveis de zero - l616 - 3313 e
66,6 % nos estãdios UIZ e R4.

A dl sponi bi t Ídade de ãgua serã control ada medi a,nte a uti t i za
ção de cobertura plãstlca.
Cul tl var reagente: paranã.

Del ineam ento exoeri men ta I

Blocos casualizados com 3 repetições por tratanento.

En tl dade execu tora

Ct{PSoJa/EMBRAPA

17, Recuperação
estãdios de

da soja sob diferentes nflvels de desfolhamento e
desenvol v i mento

.95.
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0bJetivo

Determinar a recuperação da soJa em termos de lndlce foliar e

rendimento de grãos, quando desfolhada a diversos nlveis em

determinados estãdios de seu desenvolvimento.

l,letodol o ia

Parcelasde6mx2n.
ilIveis de desfolhamento: zero - l6 - 33 - 66 e 100 %.

Estãdios: Bg - R2 - R4 - R5 e R6.

0 lndice de ãrea fotiar serã obtido pela remoção de folhas de

I m de fileira, 5, l0 e ls dias ap6s cada desfothamento. A

ãrea fotiar remoúida servirã para a determinação do peso seco.

Serã avaliado o rendimento de grãos.

Cultlvar reagente: Paranã

Entl d de executora

Cl{PSoJ a/ E1'IBRAPA

Parasitismo em insetos-pragas da soja.

ObJetl vo

Identi f i car as esp-ecies de parasi tos ocorrentes em I agartas e

percevejos da soJar vêrificando-se o Tndice de incidência e

sua eflcãcia no controle de pragas.

l,letodol ogf a

â, Parasitisno em lagartas
Levantamento atravãs de coletas, ao acaso, e criação ind!
vidual em laboratõrio para a constatação de parasltlsmo.

b. Parasitismo em perceveJos
Adul tos : col etas , ao .acaso, e cri ação em l aboratõri o, 0Þ

servação da porcentagen de machos e fêmeas parasitados, cg
pacidade de ovlposição e local, número de ovos por percevg
jo.

.86.
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c. Parasitismo de ovos
Levarttamento ülãl.lö em diversos locaÍs, para a coleta de ovos das espEcies de percevejos e criação em rabora;;;r;. 

v

d. Criação massal de fríaeo\eua baealíe
Para a obtenção de ovos serão feitas criações de percevejos en raboratõrior câsa de vegetação e em gaioras de caupo.0 parasrto serã criado e murtipricado em gaioras no rabora tõri o

ê. Liberação a campo
Ãrea testemunha onde serã apticado inseticida antes do ap3recimento dos percevejos.
Ãrea sem trata¡irento, com riberação de rrreeolcue baeaLde,

A avaliação serã procedida venificando-se o crosclmento da pgpulação de percevejos e de parasitosr râs duas ãreas,
ade exe cu tora

CNPSoJ a/ EMBRAPA

l9' Estudo da rernvasão de pragas em rav.ouras tratadas com rnseticidas cr orados v$xsr

Objeti vo

Avaliar o efeito de produtos crorados sobre popurações de prggas da soja e seus predadores, ben como a sua ressurgência.
iletodo lo 1a

0 experimento serã instalado em lavoura, com infestação natural de pragas.

Amostragens

Tratamen tos

---

semanais por meÍo de pano e armadilhas de solo.

I. DDT

2. DDT + canfecloro
3. Canfecloro
4. Endrin

Entid

5. Endossulfan
6. Diflubenzuron
7 . Tes ten¡unha

.97.



Del i neamento ex erimental

Blocos ao acaso com 4 repetições por tratamento.

Entidade executora

CNPSoJa/ El'IBRAPA

20, Estudos con Bacul.ot¡iyus anticareia

Objeti vos

Comparar a atividade do vÍrus liofllizado estocado em desseca
dor e refrigerador. Este naterial serã, tambãm conparado com

suspensão aquosa de vlrus (recêm obtida), na mesma dose. Rg

sultados fornecerão informações bãsicas quanto a formulações
deste patõgeno para uso pelo agricultor.

l,letodol ogìa

Tratamento (dose/larva) em discos de dieta ou folha, DepoÍs
dos discos seren consumidos as larvas serão transferidas para
dieta ou folha não tratada. serão feitas observações diãrias.

Enti dade executora

CNPSoJ a/ TMBRAPA

2l , Tes te de vTrnus em um i nterval o ampl o de doses .

Obj et i vos

Determinar a dose mTnima de vlrus para atingir a mortatidade
adequada de lagartas (80%).

Avaliar a persistência de atividade do vîrus em folhas de
ja.

Itletodol ogi a

Aplicaçã0, a campo, de diferentes doses de suspensão aquosa
do vTrus (com e sem coadJuvante).

Serão feltas determinações atã 30 dias apõs as aplicações.

,88,

so



Entidade ex ec u tora

CNPSOJ a/EIIBRAPA

Z, Interação vTrus x Nomu?q,ea, em Antu)eareia

ObJeti vo

0bt'er resultados gue indiquem existência ou antagonlsmo, s!
nergismo ou não interferência entre os dois agentes biolõgi
cos.

Metodol o gia

A avaliação de efeitos serã feita pela mortatidade e

ça dos patõgenos na hemolinfa do lnseto.
presen

Tra tamen tos

VTrus

Virus + fungo
Testemunha (ãgua desillada)

Entidade execut ora

CNPSoJa/ EMBRAPA

23. Efeito do virus em outras pragas e insetos ben6flcos, como a

abelha e o blcho da seda.

Ojjeti vo

Determinar em gue grau o vlrus pode afetar outras pragas, g

lêm daquelas jã estudadas.

Î'letodolooia

Dose padrão atlva contra Antdeaneía genmataLie serã admlnís
trada nos lnsetos a serem testados em laboratõrio.

Ent{dade executora

t
2

3

CNPSoJa/ EMBRAPA

.99.



Utilização de feromônios no controle de percevejos da soia

0b J eti vos

Iniciar contatos con universldades e Óutnos õrgãos 'de peqqu!

sa visando conhecer a metodologia mals apropriada para a oþ

tenção de feromônios.

Impl antar estudos pret i mi nares bãs i cos sobre o comportamento

sexual dos PerceveJos da soia.

Enti dade execu tora

CNPSOJ A/ EMBARAPA

25, Pragas de grãos de soia armazenados

ObJ eti vo

Determinar as pragas, nîvels de infestação e controle'
do estabelecer doses e métodos de aplicação'

l¡letodol oqi a

Coteta de material para determinação

Para controle químico serã instalado
estopa e calxas .abertas, com parcelas

Tratamentos Dos e em 500 mll'
I . Cl orpi ri f-os metíl I co

2, lilalatlom
3. CarbarÍ I

4. Cl orpi ri fõs metît i co

5. Fosfi na

6. Testemunha

Serã executado um segundo

ãcido proPiônico.

vi san

i nsetos.

ensaÍo sobre sacos de

20 kg.

de ãqua

dos

um

de

,

t

)

t

0

0

0

0

4

4ml
4nl
tmt
8ml
pas tl t has/m2

experimento com diversas doses de

tnti dades exec utoras

UE PAE- Eì'IBRAPA/ UFPeI

Unlversidade Estadual de Londrina-PR

.90.



I

enda ões de insetlcidas

Com vistas aos programas de ilaneJo de Pragas para a safra 1979/

g0, a Comissão de Entomologia relacionou nas tabelas seguintes os

lnsetlcidas recomendados para insetos-pragas da soJa, sob as cate

gorÍas de preferenciais (P) e opcionais (0). As tabelas contãm o

no¡¡e t6cnico do produto, a dose do lngrediente ativo, os principg

is nomes comerciais e suas respectivas doses, as formulações e co!!

centrações, e o nimero de registro no Departamento de Defesa San!

tãria Vegetal, e dizem respeito ãs segulntes esp6cies: Antdaareia
gennata|íe = lagarta da soJa¡ Peeudoplueia dnoludene (= Pl,uela sPp)

= lagarta falsa medidelraT Epdnot'ía aporema'broca das axilasi flg

zara títt)dula = percevejo verde i Pi,ezodo?uo guC\diníí, = perceveJo

pequenq,; Eueohietua heroe = perceveJo marrom.

E. COI.IISSÃO DE CONTROLE DE PLAI{TAS DANIIIHAS

Coordenador: El emar Vol I ( CNPSoia/EIIBRAPAf
Rel ator: 0scar Ruckhelm Fi I ho ( IPAGRO-RS) -.--

Partl ci pantes

Aldo Alves - Elanco a
i/'

Antonio Borgo - FHCOTRIÊO-RS/
'Antonio Luiz Cerdeira - Ct{PSoJa/EI'IBRAP&

Camilo Rocha - Elancø
Carlos Alcides Becker - Sandoz'
Christian l{ienbeck - Basf S.A;.
Cl ara B. Hof fmann - CNPSoJa/ EI-IBRAPA'

Delmlr Meneghet - Elanco
Dionisio Gazziero - EMBRAPA-RS-

, Franclsco E. Xavier _ UEpAt_El,lBRApA/tJFpel/
Gaspar Beskow - Coop. Trltlcola Cachoeira
Honorio Prando - Cyanamid do Brasll
IraJã A. 0livelra - Defensa S.A.-

.gl.
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l. Retação de inseticidas recomendados pela Comissão de Entomologia para o

control e de Anti,.cavsia geïnftatã'|,,ís' para a safra 1979/80'

t'e- Nome técn Í co

Carbari 1 200
210
217.
212
212

25

,'175
175

400
390
400

400Azinf6s etllico
BaeiLuus ttwri'ngd'
eneis

0 Clorpirifõs etilìco 240

0 Feni trotiom
250

500
500
500

525

250
250
250

200
200
200
200
200
200
200

200
210

500
500

200

0 Monocrotofõs

a

Dose

g i.a/ha
Nome comercìal

Formul ação^.e
c0ncentraçao

(g i.a/kg ou I )

Regi stro
no DDSV

nQ

Dose

Pclha
kgoul

0

Di fl ubenzurom

Endossul fam

Tricl orfom

Fosal one

Fosf arni dom

Meti 1 paratiom

Ometoato

Triazofõs

Sevin B0
Sevi rnol
tarbari I
0i carbam
Carvi n

Dimil in

Th i odan
Thiodam UBV

Di pterex
Dipterex Uìtra 300
Dìpterex Ultra 500

Gusathion A

Di pe'l 0,500 36177

Lorsban
Lorsban 250 LVC

Fol ition
Sumi th i on
Sumi lhion UBV

Zol one

Dimecron
Dimecron
Dimecron

Nuvacron
Nuvacron
Nuvacron
Azodri n
A¿odri n
Al acran
Al acran

Fol idol
Fol i dol

Fol imat
Fol imat

Hos tathi on

PM

PM

Pt\l

PM

PM

CE

UBV

PS

UBV

UBV

ct

PPP

ct
UBV

CE

CE

CE

CE

CE

CE

UBV

cs
CS

CS

cs
cs
cs
UBV

CE

Põ

cs
cs

CE

800
360
850
850
850

250

350
250

800
300
500

400

480
250

500
s00
250

350

500
1000

250

400
250
600
600
400
400

75

600
15

500
1000

400

0,250
0,600
0,250
0,250
0,250

0,100

0,500
o,700

0,500
I,300
0,800

I,000

0,500
I,000
I,000
1 ,000
2,000

I,500
0,500
0,250
I,oo0
0,500
0,800
0,333
0,333
0,500
0,500
2,600

0,333
14,000

I,000
0,500

7827
781 I

32677
4673
4932

53777

17077
59077

3464
5954
5955

6997

7552
6850

6996
5358
5896

v
51 78

63377
6878

5458
34377
10278
5878
6257

36077
6578

351?
39?6

6552
5644

43777

I¡ P = Preferenciaì Ll 0 = ûpcional

!/ = ¡¡ão consta de recente lista de registro
.92.
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'Í/iBELA 2' Relação de inseticidas recomendados pela cornissão de Ento¡noïogia para'r
controle de pse¿td,opLusía íncludens, para a safra rgrg'.go,

ía Nome tãcnico

Carbaril 320

324

340

340

' 340

Endossul fan $7
447

Ctorpirifõs etîl ico 360

375

Metilparatiom 300

300

Monocrotofõs 300

300

300

300

300

300

300

300

0 Metomíl 2?5

!
v

Dose

9 i.a/ha
Nome comercial

Formulação e
concentracão

(g í.a/ks óu l)

Regístro
no DDSV

nQ

Dose
ha
ou

pc/
kg t

Sevin 80

Sevimol

Carbari I
Dicarbam

Carvi n

ThÍ odan

Th i odan

Lorsban

Lorsban

Fol idol
Fol idol

Azodrin

Azodri n

Al acran

Al acran

Nuvacron

Nuvacron

Nuvacron

Nuvacron

Lanate

0,400

0,900

0,400

0,400

0,400

1,250

I,750

o,750

I,500

0,500

20,000

0,750

0,500

4,000

0,750

o,750

I,200
3,ooo

0,500

7827

781 I
3?677

4673

4932

17077

59077

7552

6850

3516

3926

6257

5878

6578

36077

5458

34377

v
10278

PM

PM

PM

PM

CE

UBV

CE

LVC

CE

Põ

cs

CS

UBV

CS

cs

CS

UBV

cs

800

900

850

850

850

350

250

480

250

600

t5

400

600

75

400

400

250

r00

600

P

il
0

0

P = Preferencial

0 = Opcional

= Não consta de recente lista de registro,

.93.
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fABtLA 3' Relação de ínsetÍcidas recomei¡dados pela Cor¡issão de Entomologia para o
controle de upinotía øpotema, para a safra 1g7g/g0,

|,ate-

goria
Nonp tãcnico Dose

9 í.a/ha
Nome comercial Formul ação e

concentração
(g i.a/kg ou l)

Regi stno
no DDSV

ln8
Dose
pc/ha
kg ou

p!

0 Monocrotofõs

Clorplrifõs etilico 600

675

& Fení troti om 1 000

I000

10CI0

1 000

99CI

990

1000

480

495

500

480

488

500

500

500

500

480

0 Fentoato

0 Paratiom metilico

0 Triazofõs 600

Lorsban

LoÍ"sban

Sumi thi on

Sumi th i o¡r

Ëolithion

Cidial
Cidial
Cid i al
Fentoato Biagro

Fol ídol
Fol iciol

Azodri n

Azodrin

Al acran

Al acran

liuyu.ron
l{uvacron

ftluvacron

Nuvacron

Hos ta th i on

CE

UBV

480

250

500

250

500

500

300

900

500

600

15

400

600

75

400

4.00

250

100

600

400

1,250

2,500

755?

6ß50

CE

UBV

CE

CE

UBV

UBV

CE

CE

Põ

cs

cs

UBV

CS

cs

CS

UBV

cs

CE

2,A00

.4,0û0

2,000

2,000

3,300

I ,100

2,000

o,900

33,000

1 ,250
0,800

6,500

I ,250

1,?50

2,A00

5,000

0,800

1,500

5358

589',|

6996

53677

BOOB

601 6

37277

3512

3926

6257

5B7B

6578

36077

5458

34377

1/
10278

43777

!/
!
!¡

P = Preferecial

0 = 0pcional

= Não consta de recente lista de registro
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t'ì

4. Relação de inseticidas recomendados pela Conissão de Entomologia para o
controle de Neaara tsíríÅuLa, para a safra 1979/80,

te' None t-ecnico

Endossul fan

Triclorfon

Dimetoato

) Fenitrotiom

0 Fosfamidom

Dose Nome comerelal
g i.a/ha

Fornulação_e
concentraçao

(g i.a/ha ou l)

Dose Registro
pclha no CIDSV

kg oul nQ

I,500 17077

59t77

0 Paratiom metilico 480
495

0 Monocrotof6s 300
300
300
300
300
300
300
300

0 gmetoate

Thiodan

Thi odan

Di pterex
tìi pterex
Dipterex

Biagro 15
Rogor
Dimetoate Nortox
Perfekthion
Roxion

Fol ithion
Sumi thion
Sumithion UBV

Dimecron
Diræcron
Dimecron

dol
dol

[.luvacron
Nuvacron
Nuvacron
Nuvacron
AzodrÍn
Azodrin
Al acran
Al acran

Fol imat
Fol imat

525

500

CE

UBV

PS

UBV
UBV

CE

CE

UBV

350

250

800
300
500

500
1000

250

,000

0,800
33,000

0,750
200

,500

6996
5358
5896

5l 78
63377
6878

3512
3996

3464
5954
5955

8li2
5988
5991
6644

v

5458
34377

3l
'rln8
6257
5878
6578

36077

6552
6544

2

I
2

t50
500
500
500
500

500
500
250

UBV

CE

CE

CE

CE

CE

CE

CE

500
500
500

800
750
750

750
750
750
750
750

600
600
625

750
750

600
l5

t

000
500
500

000
500
500
500
500

t,
5
l,
l,
l,
l,
t
I
2

I
0
2

(j

,000
,000
,000

200
600
500

000
00,5

CE

P6
ti
ti

Fo
Fo

cs 400cs 250
UBV .lOO

cs 600cs 400cs 600u8v 75cs 400
4,000
0,750

I,500
0,750

)
t

t

t
3
0
0
0

750

cs
cs

500
t000

I/ P = preferenclal

3/ o = opclonal

V . ilão consta de recente llsta de registro
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LA 5. Relação de lnseticidas recomendados pela Comissão de Éntomologi,a para o

control e de Pi,eaodomte guiTd¿nií., para a safra lgTS/79.

Nome tãcnico

tndossul fam

Carbaril

Trlclorfom

Fosfamidom

l,lonocrotofõs

0metoato

Dose

g i.a/ha
Nome comercial Dose

pclha
kg ou

Registro
no DDSV

ln8

437
447

Thiodan
Thiodan

Sevin
Sevimol
Carbari l
D'icarban
Dicarban
Dicarban
Põs ßenevin
Zetavin
Carvin
Norvin
Sevin

Dipterex
Dipterex Ultra
Dipterex Ultra

Dinncron
Dimecron
Ðimecron

Azodrin
¡lzodrin
Al acran
AI acran
Nuvacron
Nuvacron
l{uvacron
Nuvacroñ

Fol imat
Fol imat

cE 350
uBv 2s0

800
36û
E50
850

7tì

50
75
75
85
75
7F,

ir)
UBV

UBV

BC0
30ü
500

CE

CE

UB'/

500.l000

250

cs
cs
cs
UBV
cs
cs
uBv
CS

1

t

t¡
2
t
t
t
t:
i,

t
t
t
I
I

I
2
I

,254
,754

,000
,2A0
,000
,000
,000
,c00
,000
,000
,000
,000
,000

,ooc
,7At
,600

17077
59077

7A27
7Bt8

32677
4í73
5987
6645
7: Sc
580ï
4932

64377
4559

800
796
850
850
825
800
825
825
850
825
825

PM

Pl'l
PM

F6
Põ
Põ
Põ
PFI

Põ
P6

t
1
I

t
t

I
t

800
810
800

750
750

600
600
6?5

300
300
300
300
300
300
300
300

400
600
400

75
400
250
l0c
600

6357
5878

36077
6578
5458

34377
3/

t\w8

6552
5644

1,204
0,600
e,500

I ,500
0,750

3464
5954
595s

51 78
63377
6878

'1

0
0
4
,J

I

c
0

750
s00
750
000
750
200
500
500

500
000t

cs
cs

P = Preferencial

0 = Opclonal

. Não consta de recente lista de registro
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ELA 6. Relação de inseticidas recomendados pela Comissão de EntomoloEia para o
controle óe Euehiaüta heros, para a safra lgTg/g},

f,lome tãcnico

Endossul fam

ïriclorfom

Fosfamidom

Monocrotofõs

Orctoato

Paratiom metllico

Thiodan

Thiodan

Di pterex

Dipterex

Di pterex

Dlmecron

Dimecron

Eimecron

Nuvacron

Nuvacron

Nuvacron

Nuvacron

Azodrin

Azodrin

Al acran

Al acran

Fol imat

Fol imat

Fol idol
FoI ldol

Ultra 300

Ultra 500

Dose

g i.a/ha
l{ome comercia'l Dose

þclha
kg oul

Registro
nCI ÐDSV

nQ

437

447

800

,8lo
800

600

600

6?5

300

300

300

300

300

300

300

300

750

750

480

495

CE

UBV

PS

UBV

UBV

CE

cE.

UBV

cs

cs

uBv

cs

cs

cs

UBV

cs

cs

cs

CE

P6

350

?54

800

300

500

500

I000

250

400

250

100

600

400

600

75

400

500

t000

600

l5

I ,250

I ,750

I,000
?.,700

I n600

1,200

0,600

2,500

0,750

I,250
3,000

0,500

0,750

0,500

4,000

0,750

1 ,500

o,750

0,800

33,000

17477

59077

3464

5954

5955

51 78

63377

6878

5458

34377

v
10?78

6257

5878

6578

36077

6552

5644

351 2

3926

P = Preferencial

o = Opcional

= Não consta de recente lista de registro
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áo Carlos Nunes - Ciba-Geigy
sã A.A. Vel loso - CNPSoja/CNPTrigo/EfilBRAPA

rt Kissman - Basf S.A.
iz Al berto Lovato - Rohm & Haas

nfred Steinke - Hoechst do Brasil
llson Fleck - Fac. Agronomia/UFRGS

aulo R. Calegaro - Bayer do Brasil
enato Corte rReal - EMATER/RS

Teodoro Brum - Biagro/Velsicol
Valdoclr Luls Roman - Iharabras S.A.
Valtenor A. Chequim - Monsanto

Prioridades de pesquisa

l. Avaliação de herbicidas nos sistemas convencionais e direto.
2. Controle de mono e dicotiledôneas e invasora especfficas I EU

phorbda spp., CommeLina spp., Solanum spp., Ipomoea spp. e

Sorghum haLepenee,

3. Estudo do efeito residual no solor êm ptantas e anlmais.

4, Avaliação de m6todos' de controle de plantas daninhas: novas
tõcni cas e reaval i ação de prãti cas cul turai s ,

5. Avaliação de herbicidas no método diretor €spBCialmente a deg

secação de plantas invasoras.

6. Aval i ação de sel eti vi dade de herbi ci das para I i nhagens e cul
tivares de soja

7. Estudos biolõgicos, taxonõmicos e de competÍção de' espãcies
i nvasoras .

8. Economicidade dos mõt,odos de controle de plantas invasoras.

9. Estudo do comportamento dos herbicidas: solo, planta e ambie¡
te.

lC. Lerrantamento, abundãncia e evolução de espãcies Ínvasoras:ãrg
as antl gas e novas.
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I

alhamento de pesquisa

l. Experimento prel iminar (em andamento)

Realizado pelas segulntes lnstltulções:
I PAGRO. RS

CNPSoJ a/ E1'IBRAPA

FECOTR IGO-RS

UE PAË- EMBRAPA/UFPeI

2. Combf nação de her'bicidas conerciais para a solução de problg
mas regionai s.
Local : Pel otas ([JËPAE-EMBRAPA/UFPel )

3. Estudo de herblcidas para a soJa cultivada em terra de arroz'
Local: Pelotas (UEPAE-EMBRAPA/UFPet)

4, tstudo do poder resldual dos herbicidas empregados na cultura
da soja.
Local : Pel otas ( UEPAE-EI'IBRAPA/UFPet )

5. Emprego de herbicidas em soJa cultlvada em diferentes espaçg

mentos.
Local : Pel otas ( UEPAE-El'IBRAPA/UFPel )

6. Determlnação dos efeitos de herbic'idas sobre o slstema radicg
lar da soja.
Local : Pel otas (UEPAE- EI,f BRAPA/UFPet )

7. Estudo da viabllidade do emprego de dessecantes em soJa¡ sêu

efeito na qualldade da semente e nTvels de resfduos no grã0.

Local : Pelotas (UEPAE-EMBRÀPA/UFPel)

8. Experimento de avallação de novos produtos quTmlcoi.

Entidade executora: IPAGRO-RS

Tem como obJetlvos a avaltação de novos herbicldas'comparando
-oS com os Jã estudados, visando o controle de plantas dan!

nhas e possfvet fitotoxicldez ã soJa.

â. Tratamentos para monocotlledõneas
l. Referêncla oPclonal
2. Testemunha caPlnada
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3,
4.
5,

6.
7.

8,
9.

.|.0.

ïestemunha não capinada
Pirifenop (pE e põs)
BAs 90sz (põs)
sAN 30r (PE)
Diclofop (põs)
KK 80 (põs)
l{P 48 tta ( põs 

)
ttlefluidide + Bentazon (põs)

b. Tratamentos para dicotfledôneas
l. Referência ppcfonal
2, Testemunha capinada
3. Testemunha sen capina
4, sAN 301 (PE)
5, ilef luldide + Bentazon (põs )6. Dlnoseb (põs
7, 0xlfluorfen (pE)
8. lilC - tOgZB (põs
9. Aclfluorfen sõdlco (põs)

10. S-33SA (põs)
I l. Chlorambem (opclonat )

apl lcação seü¡t -dtri gtda)

en 2 apllcações)

9. Experimento de controle de
de mistura de herblcidas.

plantas daninhas em soJa por mefo

Entidade executora: IpA0R0-RS

Tratamen t0s

I
2

3

4

5

6

7

t

a

a

a

Referêncla opclonat
Testemunha capinada
Testemunha sem capgna r

Bentazon + BAS 90gZ (põs)
KK 80 + S 3352 (põs)
0ryzalln + Alachlor
Aciftuorfen + Dlclofop
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10, Estudos sobre a aplicação de herbicidas no plantlo direto da

soJa.

Trabalhos em andamento no cNPSoia/EIIBRAPA e FECoTRIG0-RS'

ll. Apticação de herbicidas em falxas'

tntidades ,êxêcutoras: CNPSoJa/EMBRAPA, CNPTrlgo/ EI"IBRAPA e FE

COTR I GO. RS .

Obieti vo

Avaliar o controle de Plantas

ção de herblcida nas flleiras
1 ei ras.

danlnhas de soia com ä

de plantio e caPina nas

apl i cg

entref!

Tra tamentos

Testemunha sem caPina.

Testemunha capinada manualmente, trinta dias

gÊncia da soJa.

3.'Testemunha capinada com cutt,Ívador, trlnta dlas apõs a

mergência da soJa

4, Herbi ci da PE, apl i cação na ãrea total '

5. Herbicida PE, ap:l icação na ãrea total mais uma caplna

cultivador, trinta dias aPõs'

6. HerbícÍda PË, aplicação nas fileiras mals uma caplna

cuttivador ap-os quinze dias da emergêncla da soJa'

7 . Herbl cl da PE, apl i cação naS fi I eÍ ras mai s uma capí na

sultivador apõs trlnta dias da emergência da soJa.

g. Herbiclda PE, apticação nas fileiras mals uma caplna

cuttivador apõs quarenta e clnco dtas da ernergêncla da

Ja.

12. Estudo do comportamento de herbicidas no

de soJa e trfgo em sucessão'

Entidade executora: CNPSoia/EI'IBRAPA

solo e nas culturas

1

2
apos a eme[

c0m

c0n

com

c0m

so

e

,.l01 .



0 trabal ho ob jeti va aval í an 0 coiTrportame:rto rJos he,,-l¡ Ì c i;1 s

plicados em PPIo no solo e nas culturas en sucessã0, numa
quência de anos.

Tra tame n tos
'l . Trífluralin I vez a dose recomendada.
2, Trifluralìn 2 vezes a dose recomendada.
3. Metribuzln I vez a dose recomendada.
4, l-letri buzl n 2 vezes a dose recomendada.
5. Trifluralìn + MetríbuzJn I vez a dose recomendada.
6. Trifluralin + MetrTbuzin z vezes a dose recomendada.
7 . Testemunha capi nada.

As observações berão feltas a cada trinta dias, medindo-se o

volume de resTduos no solo, possTveis inJúrías na planta e g

feftos sobre o rendlmento de grãos,

13. Sensibitidade de I lnhagens e cul tlvares de soJa a l-letrlbuzin.
Entldades executoras: IPAGR0-Rs e cilpsoja/EllBRApA.

0b eti vos

AvalIar o comportamento de Iinhagens e cultlvares ao tletribu
zln, como lnformação adfcionat ao lïelhoramento,

Avaliar a reação de cultivares e llnhagens recomendadas para
a Reglão Sul.

Determi na oes

Nümero de plantas por metro linear.
Altura de planta de soJa.
Altura de inserção dos legumes.
Aval lação de fitotoxicidade.
Peso de matãria seca.

14. Controle biotõgico de plantas daninhas da soJa.

Ent,idade executora : CNPSoJa/Et'lBRApA

A pesquÍsa apresenta os seguintes procedimentos:

,10?,.
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I Estudo de fungos como agent,es de controle de Euphorbia hg

terophyLla L.

Cerambícídeo e CurcuLionídeo como agentes de control e de

Bidens pilosa L.

Levantamento de insetos e patõgenos das duas espëcies.

Estudo biotõgico das duas espãcies.

Acompanhamento dos experimentos de herhÍcidas.

?

J.

4.

5.

F

Re a pesqul sa

I. Aumento do nûmero,de pesquísadores na ãrea de contro'le de pla!
tas dani nhas.

2. Itiensificação dos estudos de novos m6todos de controTe.

3. lr,laior integração entre entidades ofÍciaÍs de pesquisa e firmas,
.para troca de i nformações.

4, Que as firmas forneçam informações tãcnÍcas de novos produtos
para pesqui sa.

5. Incentivar o intercâmbio entre Pesquis'a e Extensão.

COI-IISSÃO DE ECOLOGIA, FISIOLOGIA E PRÃTICAS CULTURAIS

toordenador: NÍdÍo Antonio BarnÍ ( IPAGR0-RS)

Relator: AntonÍo Garcia (CNPSoja/EMBRAPA)

Partici Pan tes

Ai I o V. SaccoI - UFSt,l-RS ./'
Arno B. Heldwein - UFSM-RS/
Beatriz H. de Souza - IPAGRO-RS --
Benedito G. Santos Filho - UEPAE-tMBRAPA/UFPel .-
Bernard R. Bou916 - CNPTrigo/EMBRAPA---
Carlos A. Almeida - Sementes IPB-
Cel io Et ias Finardi - ACARPA/EI4ATER-PR-

tmitson França de Queiroz - CNPSoia/Et'lBRAPA
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É.nio Marchezan - UFSM-RS "
trancisco Neto de Assis - UEpAE_Ell.lBRApA/UFpel--_

6amin Ma tlang - CNPSoia/EMBRAPA-

Hello M. Gonçalves - IPAGRO-tS-

flomero Bergamaschi - IPAGR0'RS/

Josã Antonio Costa - Fac. Agronom'ia-UFRGS'--

.tosã Ri vadav i a Te i xe i ra - EMP,\SC --
Leocadio Grodzki - IAPAR-PR -
Luí s Atai des Jacobsen - El'lATËR-RS-

ilel son Arndt - Sanrig ---'
0smar Souza dos Santos. UFSM-RS--

Paulo Augusto Manfron - UFSl'|-RS /'
Shin R. llang - CNPSoia/EMBRÀPA'--

Simião Viei ra - CNPSoia/CNPTri go/EMBRAPA --
Virginia Gandolfi - IPAIìR0-RS---

llarney Mauro Costa Vat - CNPSoia/EMBRAPA--

Prioridades de Desqui ral/

l. Epoca de semeadura ..... .. ....:.".......
2. Profundidade de semeadura .. r.., ¡.. ¡..,......... ¡..
3. Sistemas de preparo do solo .¡.............
4. Disponibitidades clinãticas e exigências bioctim!

10. Aval iação e desenvo'lvimento da mäqui narÍa

ABC
?

2

3

4

3

4

++

+,++

+

+

++

+

++

++

+

+

5

6

7

I
9

4

3

4

3

3

4

4

3

3

3

3

3

3

3

/L
Neces s.idade haixa

serni-baixa
semi -al ta
alta

l
?
3
4

Convenções:
A
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B

c

Nivel de

conhec i *

men to

PriorÍdade +:
++i

++.f :

: sati sfatõri o: adequado
; prel imi nari sem informação

primeÍra
segunda
te rce i ra

I
2
3
4

lan amen to uisa

Centro Nacional de pesquisa de

Deterrnl nação do dãf I c i t crTti co

Soja (CNPSoJa/EüBRApA)

de saturação e resÍstEncia d,i
de soja, durante ä seca.

fusiva estomata'l de cultivares
Local : LondrÍ na ¡

Acumulação de prolina Iivre e
durante a seca.
Local: IondrÍna

matênia seca em fothas de soja,

ãcido abscTsfco em quatro

em cultivares de soja.

sistema radÍcular.

Culturals.

ÂpI i cação de anti tra"ns pi rante e
tivares de soJa.
Local: Londrina

tstudos com bloestimu.Iantes 
"

Local : Londri na

Testes de tolerãncia üo alurnînio
Local : Londrí na

Fatores que causam a

LocaT: Londrina

Efeito de nÍcorrÍza
Local: Londrína

r'etênção fol Íar.

na absorção de alguns elementos,

Capacidade de absorção pelo
Local: Londrlna

Ensaio lrlacional de Ecr:logia
Local: Londrina

Ensaio lrlacional de prã.ticas
Local ¡ londrína

de Soja-Gnupos de Maturação.

cu'l

. I 0,ti.



Adubaçã0 verd;e nä l;ucessao trigo-:oia.
Local : L,rsndri na

Epoca de semeadura na sucessão trigo-soita.
Local : Londri na

Resposta econômlca para õpoca cle semeadu¡^ar na suces;sãro trig0
-soja.
Lo ca'l :

Estudo
Locais:

carJsadas por barras 'f'l exíve Í s el

sorja.

Londn'ina

das disponibÍlidadcs c'l imãticas para

Londrinan Ponta Grossan Passo Fundlo'

e Go'iânia.

a cul tura
Uberab,a,

da so,ia.
Brna:síl i ar

Estudo comparativo das perdas

convenciona.is na cc¡l hc{ta da

Vãrios locais rJo Paranã.

Aval i ação rle danos mecâni cos

de, de regulnEern do cilindro
dei ra de soja.
Vãrios locais rlo Par,nnã.

em cond i çõers

ba,tedor e dlo

d i f erente,s
crônca,vo da

cle rurmi d ar

co.Ihreita-

Avaliação clo dr-.sermpenrho clas mãq1ui'nas, t€rlacionad0 com o 0ollsrlll

mo de combustîvel, em três sist,ema prodil¡ção.

Local : Londri n¡t

Adaptação de e,r;uipanrnnto dre pulverização em seme¡deira-adubn -

dei ra para a apl i caçi;ie iie herLri ci'da ern fai xa '
Loca I : Lon dr{i na

projeto e c0nstrução de equipamrento de pulverizarção autclmotriz
para aplicação de de'l'ensivos 0mr Bxpenimentos êllllcâst de vegetg

ção.
Local: Londrina

2, Insti tuto dr¡ Pesqui sns

de do Su 1 ( I $'AGR0- RS )

Interação fotoPerio'do x

Local : Porto i\l eEre

Agronõnlicas' da Secretari,¡ do Rì o lìnatn

Lemperabura em cul'tivarerl de soiia.,,
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Avaliação de cultivares de soja para tolerãncia ao aluminio
solução nutritiva.
Loca'l : Porto Ai egre

Epoca x espaçamento x densjdade, em terras de arroz.
Local: Guaiba

em

3

Época x variedade, em terras de arr0z.
Local : Guaiba

Cultivares recomendadas, em terras de arroz.
Local: Guaiba

Ensaio Nacional de Interação de Prãticas Culturais.
Local; Guaiba

i

Interações tamanho de semente x densidade de semeadura

fundi dade.
Locais: Guaiba e Veranõpo1is

Determjnação do consumo de ãgua na soia.
Local: Taquari

x pr9

Ensaio Nacional de tcologia de Soia - Grupos de

Local : Taquari

Resposta de duas cul,tivares de soja a diferentes
plantas, em duas õpocas de semeadura.

Local: Taquarì

Consorci ação e sucessão soja-feiião.
Local: Taquari

Maturaçao.

arranjos de

Faculdade de Agronomia da Universidade Federal do Rio Grande

do Sul (Fac. Agron. - UFRGS)

Anã1 i se comparati va entre caracteristi cas de genõti pos de soia

de lançamento recente e fora de recomendaçã0.

Local: Guaiba

Mudanças no processo de acúmulo de matãria seca em resposta a0

desfoì hamento na soi a.

Local: Guaiba
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Uso do

des de

Local:

indice de colheita como meio de comparação de varieda
so j a .

Guaiba

Ati vi dade Regi onal do CNPSoja em Passo Fundo, RS

Ensaio Nacional de Ecologia de Soia - Grupos de Maturaçã0.
Local: Passo Fundo

Ensaio Nacional de interação de PrãtÍcas Culturais.
Local: Passo Fundo

Consorci ação soia-m'i 'lho.

Local: Passo Fundo

5. Instituto Agronômíco do Paranã/Centro Nacional de Pesquisa de

Soja ( IAPAR/CNPSoia/EMBRAPA)

Ensaio Nacional de Ecologia de Soia - Grupos de Maturação.

Local: Ponta Grossa

Ensaio Nacional de Interação de Prãticas Culturais.
Local ¡ Ponta 0rossa

Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuãria S.A (EMPASC)

Estudo sobre a consorci ação soja-mi t ho.

Local : Chapecõ

Empresa Brasileira de Pesquísa AgropecuãrialUnidade de txecu

ção de Pesquisa de Ambits Estadual de Pelolas/ Universidade Fg

deral de Pelotas (UEPAt-EMBRAPA/UFPel)

Resposta da soJa a diferentes ãpocas de irrigaçã0.
Local : Pel otas

Influência de Epocas de encharcamento do solo sobre a ãgua.

Local : Pel otas

Ensai o Naci onal de Ecol ogi a de Soia - Grupos de i4aturaçã0.

Local: Pelotas
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li

i,

tspaçamento x densidade x cürrtivares x ãpocaf;, em terras de ar
roz i rri gado.
Local: Felotas

AnãlÍse de crescimento de soja utflizada parû a conversãp de e
nergi,a solar, em diferentes ãpocar de semeadurra.
Local : Pel otas

Respo:sta da soja sob diferentes rergimes de un¡i,dade do solro na
regiãro de pelotas.
Local: Pelotas

Estudros com bíoestimulantes.
Local : Pel otas
'Epoca d,e semeadu ra' * es paçamen to x ,dens j da,d, *r,r, terra de a rroz
e terira alta.
Loca'l : Pel otas

i8. univensidade Federar de santa Maria (uFSM-rRs)

Espaçamento entre fi'reiras, periodro cnitic,o de
'qualÍda,de de grãos de soja.
Local: :Santa Maria

Influên,cia de arranjos de pìantas s¡obrê a rdisponibilidade de ã
'gUa tt0 :S Ol O.

.Local : :Santa Mari a

Efeito,de diferentes
lLocal: :Santa Maria

potenciais de,ãgua no cr,e$;cimento da soja.

iExigêncÍas biocl imãticas de cu'r tivarres de rsoj,a.
lLocal: lSanta Maria

ûonsumo de ãgua na soja.
lLocal: ,5anta Maria

come n d a es da Comiss ão de Ecol o ia lFisiolp Ía e Prãticas Cul-

compe t i ção e

.turaís

l. BioesüÍmulantes
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Não existem nesultados de pesquisa que justifiquem o uso dos
produtos bÍoestimul antes ao nível de lavoura.

Quanto ao produto comerciar AgrostemÍm os resultados otrtidos
p0r seis institu'ições (centro Nacional de pesquisa de Soj a,cen
tro Nacional de Pesquisa de Trigo, Instituto de pesquisa¡; Agrg
nômicas, unjversjdade Federal de santa Marja, Federação das
cooperativas Brasileiras de Trigo e soja e convênio tMBfl/tpA/u
niversjdade Federal de pelotas) mostraram não have¡ efeil;o so
bre o rendimento de grãos de soja

Em vista disso, a comissão não recomenda o seu uso e sugerre a
reunião de todos os resu'l tados obtÍdos peil a pesqui g;a of i ci al ,
em uma publ icação a ser amplamente divulgada junto aos tãcni
cos da Extens.ã0. ,

A Comissão sugere gue a Extensão empregue os meios de co¡îrunica
ção mai s efi ci entes ao seu al cance, no senti do de I evar es ta
recomendação aos técnicos, c0operatÍvas e produtor€s, no rnais
curto prazCI possivel, visto que jã se apr0xima a época de co
mercialização de insumos para a safra, 197g/80.

tco'log'ia e prãtícas Êulturais
utilização de cultivores de soja dentro da suä melhor õpoca.de
semeadura, mi nimi zando os ri scos de redução de produti vi rfade.

utilização de cultivares de diferentes grup0s de maturaçiio, vj
sando prevenir os ri.scos de adversidades cl ímãticas e f aci I i
tar a colheita.

considerando que a e$tiagem das duas safras anterio.res dp soja
foi uma ocorrêncía anormal, rec0menda-se cautela quarnto o in
vestimentos de capital na prãtica da irrigação, visarndo rlvitiôr
elevação nos custos da produçã0,

Recomenda-se a observância dos critõrios ¡prreconízadors pell a pÉs
qu'isa na adoção de prãticas que minimizam a redução do renrrlÍ
mento de grãos, tais como: controle da ern,sãoo preparo do solo,
control e de pl antas dani nhas, 6poca de semeadura, cuJ ti var, res
paçamento e dens i dade de semeadura
Regul agem das mãqu i nas de cei fa e tri t ha .
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R ec0 menda ao a ¡li saes

i

Comissão de Ecologia, FisioioErÍa e Prãticas Cull:urais sugÊre que

s entjdades de pesquisa tragam, por ocasião da reuníão anu0l, um

lato das ocorrências meteorolõigica¡ principaifi d0 ano agrfco'la ,

uma anãlise critica dos seus e,feitps sobre 0s resultados obtidos
a ãrea. Esta anãl i se deve ser ô presentada na aþertura do rel atõ
io de cada i nsti tuíção.

COMTSSÃO DE SEMEI{T.ES

Coordenador: Cleverson da Silveiro Borba (iphGR0-RS)
Relator: Fernando c. de Azevedo souza (FEc0TFtI60-Rs)

Partici antes

lc,eu Rodrigues Santos - Sec. Agricultura-SC--
Anarmaria Jomardo - IPA0R0-RS.-
Anna Maria R. T. Formoso - IpAGR0-RS --
Antoni o Carl os S. A. Bar,ros - UEpAt-ËMBRApA /tJFpel -.
Beni gno Rotta - Mj nj s tãri o Agri cul tu ra/
Doris I. Amaral - IPRNR-Sec. Agri cu1 tura-RS--
Helrena Giaretta - IpAGR0-RS -,losiê de Barros França Neto - CNpSoja/EIMBRA pA/'
,losi6 Francisco Miguel Bairrão - 0CEpAR,-pR ./
Lui.z Antonio pereira - CNPSoja/EMBRAPA.,-
ui.z Carlos Mir.anda.- IApAR-pR --aria F. Menezes Pinheiro - Sec. Nac.,Abastecimen.t
i lrson Lemos de Menezes - Sementes 'IFB.z'
'il'ton Perei ra da Costa - CNpSoja/EMtsR,ApAz-

Rosn Finarmor de 0liveira - CESA-RS-.-
oSa Neli B. de Andrade - IPAGR0-RS--

Silmar Teichert peske UTPAE- EMBRAPA/IU FP e1 --
aìdeci r Pi ccot i - APAS S\JL--'
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P ri ori dades de es ul sa

As pri ori dades constatadas
dem de importânc'ia:
l. Secagem, antecÍpação de

secantes.

fonam as seguintes, enumeradas em or

colheitan maturação fisiolõgica rt des

Padroni zação e af eri ção de tes t,es de vi gon .

Ava 1 i ação da qual ì dade da semente de soja .

tfeito da mistura varietal na produção de semente.

Qua'l idade da semente em rel ação ãs diferentes etapas do
ci amen to .

Efejto da regulag¡em de colhedeiras na qual jdade da

.Armazenamento.

amento de ES uísa

2

J

4

5 þenefi

6

7

s emen li;e .

Pl ane

Segrundo as priorÍdades propostas, serão
tes trabal hos:

desen'volvidos os ¡ieguin

ì. Processos de secagem de sementes de soja
Obieti VO

Determi nar o efeí to de di ferentes ti pos
sos e diversas temperaturas de secagêm,
te de so ja produzi cla.

VarÍãveis es tudadas e rel acão de tratamen'tos

Dois tÍpos de secaclores (contínuo e

Temperaturas de secagern na massa da
Umidade da semente entre l6 e lB%.

estac'ionãrnio).
semen'te - 34, 38 e 4.29C.

drê

n;a

segâdores,
qual Í dade da

pr0ces

semen

0bservações e determi nacões

semente secada (germinação, vigon e danos mecãn iQual idade da

cos ).
Determinar o

CT ti pros demelhor þrocesso de secagein etm re'lação

.11?.



secadones, temperaturas d.e secagem e umidade ,qla semente,
Determinação dos tempos mõdios de secagem e g,ôstos c0m combus
tiveis.

Enti dades execut.oras

APASSUL - Passo Fundo-RS
FEC0TRIc0 - Cruz Alta-RS

Del i neamento experi mental

Bl ocos ao acaso com 4 repeti ções piara todas as observações
determi nações .

e

2 Antecf paç.ão da col h ei ta de so j a

0bj eti vo

Determj nar a vi abÍ I i dade de anteci pação de coI hoi ta na quaì !
dade da semente de soja.

Tra tame n tos

Dois processos de secagem (silo ventilado e sflo secador).
Duas datas de colheita (semente cort I6-18# de umidade e semeI
te seca ) .

Com dessecante (antecipada) e sem dessecante (colheita normnl)
com automotri z.
Testemunhas: colheita manual , semente ümída (secagem em esÈu

f a ) e col hei ta manual , semente se,ca.

Determi nações

Perdas na col hei ita ( porcentagem de grãos ) .

Germí naçã0, vi gor e umi dade, êrn Ínterva'los pen'iõdí cos durante
o armazenamento.

Entidade executora

CilPSoja/EMBRAPA - Londrina-PR
A anãlise dos re$uttados serã feita por meio de grãt'icos.
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3. Maturação f isiolõg.ica de sementes de soja

0bj eti vo

Determi nar
siol6gica,

a melhor época de colheita com

para a obtenção de sementes de

bas e

ai ta
na maturação
quaf i dade.

fi

Tra tarnen tos

Trãs cul tivares (dos ciclos precoce, mõdío e tardio).
Três -epocas de semeadura,
Colheitas em intervalos de sete dias.

Determi na ç0es

Umidade das seme¡ntes na colheita
Matéri a seca das sementes
Germi nação

Vi gor

tnti dade executora

IPAGR0 - Viamão-RS
Serã rea'l izada uma anãlise
metros es tudados .

de correl ação simples entre os para

4, Efeitos do retardamento da secagem de sementes de soja
0b eti vo

Determ'inar o periodo mãxima
soja e o jnicio da secagÊrlt,

entre o recebimento de sementes de

tendo em vist,a a sua qualidade.

Tratamentos

Três niveis de umidade da semente: 14%, 16% e lB%.
Periodos de retardamento: 0, 2, 4r 6, I e l0 dias.
A semente úmida serã colocada em tambores metã1ícos cobertos
corn lonas, visando si¡nular as condições em que 6 vendida em ca
minhões. 0s tambores ass'im arranjados deverão ser mantidos a0
ar livre. A cada intervalo de secagem deverão ser tiradas amos

tras que serão secas imedÍatamente.
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0bservações de campo

Temperatura da sementen
gem proposto.

determinadas a ca,da intervalo de seca

Umidade da semente
Emergência

(%), determinadan tamb,ãmn a cada intervalo.

Determi na çoes de 1 aboratõri o

Germinação (doÍs
Vi gor

periodos de armazenamentro)

Enti dade executora

CNPSoja/ EMB RApA Londri na-PR

0e1 i neamento exrperimental

Fatorial em b'lo,cos ao acaso com 4 repetiçiies.

Efei to de dessecantes na col hei ta ,e qual.idade de sementes de
soja

Obj eti vos

tir

Lil

5

Veri fi car
I i dade da

Veri fi car
pro tei na .

De termi nar

Determi nar

a inf'luência de dessecan,tes sobrre a produção e qug
semente de'soja.

a influêncÍa de dessecantes nos teores de õleo e de

a viabi I idade e economicidade do processo.

os efeitos resjduais do:s dessegantes na semente.

Tra tame n to s

Dessecantes: panaquat 3,S Iítros/ha
Diquat 2,0 litros/ha

ïestemunha : sem tratamento
Três cultivares:: Hatrdee, Santa Rosia e Bossier

Determi na 0es

Testes de rotina! germìnaçãor ußrÍdade e peso de mil sementes.
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i. t!

Testes de vigor: prirneira contagêm, quociente .respiratõrio
envel hecimento precoce.

0teo e proteina.

Anã1 i se de residuos.

tntidade executora

UEPAE- EMB RAPA/ UFPeI Pelotas-RS

Del ineamento experimental

Fatori al

Parcel as

?
3 xZ

2
m (2,40 x 5,00 m)

e

de 12

6 Padronização
vel hecimento

çã0.

ObJeti vos

e aferição dos testes de vigor pelo
rãpido e sua correlação com o teste

mãtodo do en

de germi na

Conhecer a prevísão do potencial de armazenamento de sementes
de soia cç:n base em testes de vi gor, e sua corre'ração com o

teste de gerninaçã0.

Determinar a viabilidade de utilizäcão do teste de vigor (e!
vel hecimento rãpi do e tetraz6l i o ) em anãt i ses de roti na nos
laboratõrios de anãllse dè sementes.

tletodoloqia

Escolha d.e.produtores representatlvos em diferentes regiões
fisiogrãfieas.
Dez Iotes de sementes da cultivar Paranã¡ êm cada região, ca
da lote correspondendo a um saco.

ïeste de envelhecimento rãpido: temperatura de 409c, r00r, de
umidade relativa e exp'osição na câmara de envelhecimento rãpi
do durante 48, 72, 96 e t0B horas.

0 tempo de realização do experimento sårã de dezoito meses.
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0s I ot,es

nados nos

mente de
devendo ser amostradas peri od i ca

0bs erva cõe 5, determi na Ç0es e anã1 i se dos res u I tados
Emergência a campo
Germinação em I aboratõrÌo
Envelhecimento rãpido g tetrazõlio
c0rrelação da porcentagem de germinação apõs o envethecimentorãpido e tetrazõlio x porcentagem de germinação apõs determi
nado periodo de armazenamento,
correlação de porcentagem de germinaçã0, enverhecimento rãp!
do e tetrazõlio i porcentagem de .r.rgência a campo.

Ent i dades execu toras

de sementes destínadas ao experimento fi carão armaze
I oca i s escol hi dos,

três em três meses.

I
I
li

ir

il
li

å

I
ir

'.I

I
ri
¡
jl

En ti dades col aborado ras

Cargi'l - AndÍrã-pR
COCAMAR - Maringã-fR.
C0AM0 - Campo Mourão-pR
Agropecuãria padrão - Cascavet-pR
Batavo - Castro-pR

CNPSoj a/ EMB RApA

APASSUL - passo
- Londri na-PR
Fundo-RS

da metodologia usada
Grande do Sul

7 Aferi ção
ja no Rio

Objetivo

nas anãlises de sementes de so

verificar a reprodut,Ívidade de resultados de anãl ises com
mentes de sojar ê''tre diversos taboratõrios, e fornecer ates um mei o de avar i arem a preci são de suas anãr i ses.

Metodo I o qia

sg

es

Serão enviadas vãrias
di versos I aboratõri os

amostras, pFsviamente homogeneízadas,aos
de anãlises de sementes do tstado. 0s
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resu"ltados de anãl ises serã0 aval iados através de
executando-se, ôo f i nal , o cãl cul o da corre'lação
entre os parãmetros escol hidos.

comparaçoes,
simples (r)

B

Entì dade execu tora

iPAGRCI - Porto Al egi"e-RS

Qualidade da semente de soja produzida no Rio Grande do su.I

0b eti vos

Determinar â qua.lidade da semente de soja
rentes regiões agrocl imãticas do Estado.

Fornecer subsidios a0 sistema de produção
para a elaboração de suas normas.

produzida em dÍfe

de sementes de soja

Metodol o gla

As amostras usadas para estudo serão coletadas pela fiscaliza
ção do comãrcio de sementes.

0s parâmetros a serem uti r i zados para aval i ação da qual i dade
da semente serão os seguintes:
porcentagens de pureza, germinação e mistura varietal,tinadas
dos boletins do serviço de produção de semente BãsÍca, da EM

BRAPA - Pelotas;

dani fi cação mecânl ca, dani fi cação por i nsetos e tegumento e!
rugado, serão avaliados atravãs do tetraz6lio em so?L do total
das amostras;

sementes verdes e deformadas. Serão deterrni nadas vi sualmente
em 50% do total das amostras;

porcentagem de emergência e mistura varietal a campo. serão
determinadas atravês da semeadura de trezentas sementes e oþ
servação de planta quanto a0 hipocõtilo, pubescência, cor do
legune, flor e ciclo.. Em s0ï, do tbtal das amostrasi

sanidade. Determinada através do ,rBlotter testr¡, na cultivar
Bragg¡ êm 50?6 do totat das amostras.
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tnti dade executora

UEPAT- EMBRApA/UFpet Peï otas-RS

Anã'l i s e estatisti ca

aval i ação dos dados serão uti I i zadas tabel as de frequô¡Pa ra
cias.

I Efei to da mi s tura

0b j et'i vo

varietal na produção de sementes

Determinar a ÍnfluêncÍa de dÍversos niveís de ocorrência
outras cultivare: nu qualidade e produção de sementes de

Metodol oqia

de

soja,

Sobre uma amostra bãsica (pura) de S00
clo mêdio serão adicÍonados nîveis de
0, 5n l5n 60 e 1ZA sementes de outi^as
precoqe, mêdio e semi-tardio.

g de variedade de c!
mistura equivalentes a

vari edades dos ci cl os

As condições de execução do trabalho
po, certificando-se, porõm, de que os
outras cul ti vares estejam dentro dos

B1 ocos ao acaso com

tratamento.

serao as normais de cagl

niveis de ocorrência de
indices preconizados.

parcelas divididas, quatro repetições por

Deterni na oes

rendimento de grãos
pureza

evolução dos niveis de ocorrência de mistura varietal
gualidade fisiolõgica da semente produzÍda

En t i dades execu toras

cNPSoja/EMBRAPA e IApAR - Londrina ou ponta Grossa-pR
UEPAE-EMBRAPA/UFPet - peìotas-RS

Del ineamento experimentat
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.¡0. Comparlação de mËtodo:s para eleterrninação de "ou.tras cultivares"
em amostras de sementes de goja

0b eti vo

Estabel ecer a metodo'l ogi a mai s adequada para a

sultados de anãlise de sementes de sojar ro que

determinação de 'routü"as cultivares", ,com maior
são e uniformidade entre iaborat6rios.

obtenção de

se refere
rapi dez , preci

t'letodol ogi a

Se.rão util izadas m'il amostras represerntativas de lotes de sg

mentes de so ja f i sca'l i zada, anal i sada:s pel os I aboratõrios do

Ri o Grande do Su,l na saf ra 1977 /78.
Cultívares utilizadal;: Bragg, Bossier, Davis, Santa Rosa, IAS

-4, Paranã, IAS-5 e Prata.

As determinações a comparar serãot
anãlise de pureza, pÊlo exa¡re visual de 500 g de sementes, q

tendendo prescrições das Regras de Anãlise de Sementes (todas
as amostras );
testes de verificaCãir de cultivaresi peIo exame visual de t00
g de sementes (400 a 1000 sêmentes), 0tendendo ãs regras gg

rals de anã1 Íse (todas as ar¡ostras);

exames de p'lântuT as p pl anta:s, executodos em çampo e em I abo

ratõrÍo, em número de 400 $ûf" das ämostras);

A campo serão observados coloraç,ão do hipocõtilo, d,a flor, da

pilosidade e dos legumesn ãp'oca ,de floração e .aspecto da p'¡a!
ta madura.

Em I aborat6ri o serão determinada:s a c0l oração ,da senente e a

forma do hilon prínclipalmentre.

Entidade executora

I PAGRO Porto Al egre Viamião-R:S

Enti dades col aboradoras

UEPAE- EMBRAPA/UFPel Pelotars-RS
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FECOTR I GO

APASS UL

- Cruz Al ta-RS
Porto Alegre - passo Fundo-RS

ll. Qualidade da semente de soja em relação
do benefi ci amento

Obj eti vos

ãs di ferentes etapas

Verif icar a qual idade da semente de soja ap-os
benficiamento, a eficãcia de cada equipamento
ca no rendimen.to do lote.

cada etapa
e a quebra

do

flsr

ïra tame ntos
i

l. Semente processada
de BenefÍciamento

2. Semente processada

Metodol o qla

0 equi pamento

ar e peneira,
vadores.

em todo o equipamento da Unidade Bãsica
de Sementes.

apõs cada etapa do beneficiamento.

a ser uti I i zado consta de secador, prõ_l impeza,
espi rarl , mesa de gravidade, ensacadeÍ ra e el e

do
Para as determi nações serão col eta.das amostras ao l ongo
fluxo do processo de benefÍciamento.

serão feitas determinações de porcentagem de germinação,
9oF, pureza e dano mecânico.

Enti dades ex ecu tora s

vl

FECOTR I GO

APASS UL

- Cruz Alta-RS
Passo Fundo-RS

Del i neamento êxperimenta 1

Complet.amente casuâlizado com 4' repetições.

1?. Efeito do
jão miúdo

separador em espiral relacíonado com
e gual idade fisiolõgica da semente de

121 .
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Determi nar
miüdo e na

0bjeti vo ;

a eficiência do equipamento na separação do
qual i dade fi s i ol6gÍ ca da semente de soja.

Tra tamen tos

Três modelos de separador en espirar, com aretas
12, I 5 e l8 cm de I.argura, res pecti vamente .

Três niveis de contaminação com s.m.nt.s de feiJãol, 3 e 5 sementes por S00g, respectivamente.

feijão

í nternas
l.
de

2.
de

mi üdo

Metodot o qr a

serão utitizados quatro rotes de sementes da curtivar Bragg.
0s tratamentos serão avalíados atravãs de pureza, germinação
e envelhecimento precoce. pureza e germinação serão determina
das de acordo com as Regras Nacïonais de Anãtise de Sementes.
0 envelhecimento precoce serã efetuado com a utitização de
uma câmara com temperatura de 4?aC e Umidade Relativa de lal"Á,por um periodo de 48 horas.

En t i dade execu to ra

UEPAE- EMBRApA/UFpet Pel otas- RS

Del i neamen to experiment al

Blocos casual izados com parcelas
petÍções por tratamento.

sub-divididas, com quatro re

13. Efeito da regulagern das colhedeiras
de soja

na qualidade da semente

0b eti vo

Detectar os danos mecãnÍcos
consequência dos mecanismos
te o processo de col hei t,a.

provocados na semente de soja em

de corte, trì I ha e retri I ha duran
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Metodo 1 o gra

A pesquisa constarã de dois experimentos:
a. periodo da manhã
b, periodo da tarde.

cinco amostras serão coletadas do tanque graneteiro da
nada durante 0 seu percurso; outras cinco serão co.lhidas
bul hadas manual men te. As sementes serão armazenadas por
ses em condições normais.

Tra tamen t0s

Colheita de sementes com dois níveis
pela manhã e out,ra ã tarde).
Três vel ocidade do ci I i ndro batedor
vo, com nümero completo de varetas e
removidas.

de umidade (uma co'lheita

e três aberturas
com metade das

comb i
edg

6me

do côncg

va re tas

0bserva ões e determina oes

altura de planta
altura de inserção do prímeiro legume
Tndice de acamamento
topografia do terreno
teste de germinação (de acordo com as regras
energí a germi nati va e vi gor ( tet raz6i i o )

de anãt i se )

Enti dade executora

CN PSoJ a/ EMB RAPA Londri na e Ponta Grossa-pR

Del i neament,o experime ntal
BJocos completamente casual izados, com cinco repetições.

14. Aval ìação cla qual iclade
o armazenamento

fisiolõgica da semente de soja durante

0b.ieti vo

DetermÍnar as condições mais apropriadas para a
de sementes de soja r consìderando I ocal (regÍão)

conservação
e tÍpo de af
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mazenamento { sacos
mente.

ou a granel ) e a qual idade injciat da se

Tratamentos

Armazenamento em cinco regiões do Rio Grande do sul:
Mi ssões
Al to Uruguai
Planalto Mêdio
Depressão Centra I

Sul

Detenmi na oes

germì naçã o i

vi gor
danos mecãni cos
ataque de i nsetos
sanidade

Enti dade executora

I PAGRO Porto AI egre-RS

Entí dades col aboradoras

FECOTR IGO

APASSUL

- Cruz Al ta-RS
Porto A1 egre-RS

Del i neamento ex peri men tal
Bl ocos casual i zados, com quatro repeti ções por traÈamento.

Recomen da oes

A comissão Tõcnica de sementes, reiterando proposição apresen
tada na vI Reunião de pesquisa de soja da Região sul, sugere:
I' que as entidades responsãveis pelo Iançamento de novas cultiva

res preocupem-se com a sua homogeneídade, inclusive da semente,
e a caracteri zação de vari ações , para evi tar d i fi cul dades nas
identífÍcações de campo e de laboratõrio.
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que os õrgãos de Extensão Rurai promovam a conscieñtização dosprodutores na uti T i zação de semente de mer hor quar i dade,avar í ada pelo pocler germinatívo e pureza.
que seja mantida a obrigatoriedade do uso de sementes físcat ízadas.

H. COMTSSÃO DE TËCNOLOûIA ALIMENTAR

coordenador: Girvan r,IosÍackf (univ. Est. LondrÍna-pR)Relator: Carlos Alberto petiz (UEpAE_EMBRApA/UFpel 
)

Partíci pa n tes

0s produtos de orígem aIimar constituem boa fonte de proteîna,tretanto seu arto custo e baixa disponibi r idade restringern autil ização pelas classes menos fav0recidas.

Joana E. Remus - Sec.
Lair Chaves Cabral -

Introdu Çao

A deficÍência protêica
blemas do Brasil e da

Pri ori d ades de pes quisa

Implantação de programas
gação junto ã população
fi ci entes de uti I i zação

da Saüde-Rs
CNPSoja/ EMBRApA

ã, sem düvída, um dos mais importantes
maiorÍa dos paises em desenvotvirGnto.

prg

en

sua

e

Dessa forma, õ necessãrio e urgente
teina vegetal, de baixo custo e alta
a da soja.

que se incentive o uso da prg
qualidade, como, poF exemplo,

ìnterînstitucionais, para ampla dÍvu
das reais vantagens e maneiras mais
da soja e de seus subprodutos.

!

2 seleção de adequadas variedades de soja para o processamento
de determinados produtos al imentTcios.
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3, Intensificação de experiências de mistura de farÍnha de
em produtos de pani f i cação e de p.roteîna texturi zada corno

soja

tensor de carnes , tendo em vi sta aspectos nutri ci onai s o econõ
micos e de gradual aceitabilidade pelo consunridor.

Intensificação de expeniôncias vi sando reti racla de
tes não nutritivos e de baixo valor comercial, como
caridios causadores de flatulência e ãcido fitico,
do inibidor do aproveitamento de îons metãl i cos da

ção.

EX

4 comp0nen

oi igossa
reconhec i
al imenta

5 Contatos
resse no

ou convãní os com fi rmas
dese nvol v i men to de novos

particul ares que tenham i nte
produtos baseados em soj a.

Pl ane amento de ôc uisa

considerando o reduzido número de participantes, a comissão de
Tecnologia Al imenta.r I inrjtou-se a detalhar as pesquísas em anda
mento e reun'ir titulos e breves iustificativas para ilustração
das necess i dades r Êtn doi s nîvei s :

a. At i v i dade conj unta

De i nteresse di reto para todas as i ns ti tui ções representadas ,
salientam-se os segui'ntes aspectos:
realização de uma reunião de nîve1 nacional congregando t6cni
cos de todo Brasil para, juntosrdelinearem programas de rlivul
gação do uso da soia e intensificação de pesquisas de tecnolo
gia alimentar.

incentivar o desenvolvimento de novos produtos baseados em so
ia e a adição de seus derivados em produtos alimentîcios reco
nhecí damente acei tos pe1 o consumi dor, dando-se ônfase aos as
pectos nutri ci ona i s, econõmi cos e sensori ai s .

Atividade isoladab

A execução do pl anejamento anteri ormente proposto
globais de pesquisa de cada inst'i tu ição e anãl ise de
tados em reuniões e saminãr'ics futuros.

nos

seus

pl anos

resul

j
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I . Se1 eção de

tos.
cul ti vares de soja adequadas ã produção de al imen

Justi fi cati va

Tendo em vísta as dìfereriças na coinþosição quTmica, aspecto
sensorial e de þrocessaniento erttre ás cultivares de soja, prg
cura-se identificar aqr.lelas com melhores caracterîsticas para
a produção de leite, de farinha e pôra consumo "in natura'r.

Para os testes serão empregadas as cultivares representativas
das lavouras do Rio Gra.nde do sul, paranã, são paulo, Mato
Grosso, Mi nas Gerai s e Goi ãs .

Entidade executora

CNPS o ja/ EMBRAPA Londri na-PR

Produção de alfa-galactosidases de orÍgem fúngica e utiliza
ção no processamento do 1 ei te de soja.

Jus ti fi ca ti va

0ligossacaridios da familia da rafinose presentes na soja são
reconhecidamente responsãveis pelo fenômeno da flatulência em

humanos. A hidrõlise enzimãtica remove os causadores dessa sj
tuação e, ao mesmo tempoo aumenta o teor assimilãvel de carbo
hidratos, sensação "doce,,e valor calõrico do alimento.

tnti dade executora

Universidade Estaduat de Londriina-PR (DTAM/FUEL)

Remoção en zinátÍ ca do ãc i do fíti co.

Justi fi cati va

0 hexafosfato de inositol, atravãs de sua ação quelante de me

tais, reduz o aproveitamento de cãlcio, magnêsio e ferro na

alimentação onde soja estiver presente. A renoção enzímãtica
do ãcido titico acarreta, automaticamente, o aumento do teor
aprovei tãvel de fosfato e metai s presentes na al Ímentação.

2

3
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Enti dade exec utora

Universidade Estadua'l de Londrina PR (DTAM/FUEL)

4. Mel hcramento das

com o emprego de

Justificativa

5

6 Determi nação da

comendadas para

Justificativa

E importante o conhecimento de condições de ação dos
proteoliticos, para o melhoramento das propriedades
is das diferentes proteinas da soja.

propri edades funci onai s da proteina da soia
agentes proteol iti cos.

agentes
func i ona

Entidade executora

Universidade Est,adual de Londrina-PR (DTAMIFUEL)

Cinãtica da decomposição da lisina de soia durante o processo
de panÍ ft cação.

Justi fi cati va

A definição da constante de velocidade de diminuição da I isi
na disponivel, sob diferentes condições durante o processo de

pan'ificação, darã importante informação para possiveis alterg
ções visando manter um teor mãximo de lisina no produto final.

Enti dade executora

Uni versidade Estadual de Londrina-PR (DTAM/FUtL)

composição qulmica das cultivares de soia re
o Ri o Grande do Sul .

Como um dado adicional importante ã ãrea de Melhoramento, pg

ra o aproveitamento industrial das cultivares de soia difundi
das no tstado é essencial o conhecimento de suas caracteristi
cas quimicas e alimentícias. Para tanto, serão determinados o

teor de õleo e sua composíção em ãcidos graxos, de proteinas
e aminoãcidos, carbohidratos e minerais.

.128.



Enti dade executora

Uni versidade Federal de Pel otas - RS

7. Difusão da soja (I)
Justificativa

I

A incorporação de produtos de soja em alimentos, visando uma

die'ta nrajs econõmica e nutritiva, constitui-se numa prioridg
c!e de ìargo alcance. Mecj.iante uma segura consc.ientizaÇão, a

comunidade infantil poderã contribuir com a definição da faj
xa de incor'poração mais adequada, respeitando o hãbito alime4
tar local .

Ëntidade executord

Uni vcrs i da.Je Estadual de Lontlri na-PR ( DTAM/FUEL )

Difusão cla soja (iI)
,lustificativa
Denuro Ja prograniação do Ano Internacional da Criança o aspec
to nu+;ricicna-1 deverã ser desenvolvido, com a tentativa de i¡
troduzir soja e produtos derivados no hãbito a1Ímentar. A cr:
ança pode ser considerada o alvo mais adequado para inicíar a

aceitabilidade dentro do grupo social.
Enii dade executora

Uni versidacie Estadua'! de Londri na-PR(DTAM/FUEL)

COMISS,!t() DT TCONOMTA DA PRODUçÃC

Coordenador: Josã 0scar M. Pacheco (EMBRATER-DF)

Relator: Valdemar H. dr: Freítas (ACARESC-SC)

Participantes

Al tai n Ara'ld i - Sec. Agri c. Para náz
Aureo M. Elias - CESA-RS -"

?
I

T* A .+U .("J"kn - <r^-Æåfu"-
reLÅ'lrqw [l-. ,Ll-- f *i(orl - a.nn-o,-



Aurel íno Dutra de Farias - EMATTR_RS 
,/'

Fernando M. pimentel - Banco do Bras il /
Josã Hi 1ãrio Schuck - rEÞE/uFRGs,/
Paulo A. Trevisan - FEC0TRIG0_ RS,/

Pra rama

Definição dos
.ã0.

uisa

nTveis de produção õtima para cada Estado e Regj

ma eI
ent re
Prod u

Nacional de pesquísa
estudos buscando alcan

Objetivo

Estabelecimento de. custos- de produção ao niveï regi,o'.1,por E¡tado¡ vísando adeq,uar a produção ãquetas regÍões que apresentarem cus tos mai s convenì entes , cons lderando os zoneamentos edafo-cl irnãticos jã existentes.

Procedimen to

A comissão de Ëconomia da produção, tendo em vista o acipostor sugere que o centro Nacionar de pesquisa de soja
em contato com a comissão Nacíonal de Financiamento da
ção (cFP) e outros õrgãos que atuam no setor, preiteando
estes se responsabiriz.em pero revantamento e respectivase de custos.

A equipe de Economia Agrlcola do Centro
de Soja deverã coordenar e proceder os
çar o objetivo proposto.

2. Anãl i se eoconômi co-fi nancei ra dos resul tados da pesquÍsa.

que

anãt i

Obi et i v0s

Determinar a viabilidade
nada da experímentação e
quências da implantação
alternativas.

econômica da recomendação
analisar, de forma global,

das tecnologias sugeridas e

t6cníca emg

as conse
possivei s
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3

Proced i men to

A comissão de Economia da produção propõe que os experimentos
seiam necessari amente acompanhados de anãt i se econômi ca. 0 prg
cedlmento para que os objetivos sejam a'l cançados dar-se-ã de
duas maneiras, conforme as diferentes disponibilidades de cada
unidade de pesquisa:

â. uni dades que di spõem de setor especi al i zado na ãrea de Econo
mi a lsarão seus prõpri os el ementos; 

r

b. unidades que não d'ispõem de pessoal especiat izado poderão
servir-se, atravãs de convênios, de economistaE vÍnculados
a outros õrgãos de pesquisa ou de ensino. Estes deverão ser
usados para tr¡ibal hos pret imi nares de cursos de capaci t,ação
desti nados a pesqui sadores da ãrea agrot6cni ca.

A comissão sugere, ainda, QUê a vIII Reunião de pesquisa de
de soja da Região Su'l todos os trabalhos concluidos sejam a

companhados de anãl í se econômi ca.

Anãlise econômica dos sistemas de produçã0.

pbj etivos

Estudar a vi abi I idade econõmi ca
compor os Sistemas de produÇã0,

a. na uni dade de pesqui sa
como prãti ca i sol ada ( projeto
or);
como componente de um sistema

b. ao nivet de produtor
nas uni dades demonstrati vas ;
em I avouras comerci ai s .

P roced i men tos

tecnol og'ia previ sta
dois niveis:

da

em

pa ra

ana

c0

Ja contempl ado no i tem anteri

(combinação ideal de prãticas).

Ponto I com ret ação ãs

t i se econômi ça

unidades de

referente a

pesquisa propõe que a

tecnol ogi as previ stas
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mo cornponentes de um sistema, com a combinação
al de prãticas, seja efetivada em dois niveis:

Nivel I - comb i nação i deal de prãti cas cons i derando 'l avoura
sol tei ra , fi cando a res ponsabi 1 i dade de execução a

cargo do Centro Nacional de Pesquisa de Soja,em LoI
drina, do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, em

Passo Fundo, e da UEPAE-EMBRAPA/UFPel, em Pelotas
(soJa em terras de arroz)¡

Nivet II- soja consorciada, ficando a responsabj'lidade de exg

cução a cargo do Instituto de Pesquisas Agronômicas
( IPAGR0) na Estação Experimental de Veranõpol í s.

A Comissão de Ecort'omia da Produção propõe que a Empresa Catg
rinense de Pesquisa Agropecuãrìa (EMPASC) estude a possibili
dade de efetuar, também, este trabalho com soja em consorcia
ção.

Ponto I I- as unidades demonstrati vas serão desenvo'l vi das pg

l as EltlATERs do Paranã, Ri o Grande do Sul e Santa Cg

tarlna, devendo cada uma estabelecer a metodologia
de acompanhamento. Estes resultados deverão ser co!
frontados cöm aqueles obtidos na lavoura comercial
co produtor;

as Javouras comerciais deverão ser acompanhadas pg

los serviços de assistência t6cnica (EMATER e outros
õrgãos), sendo que o número de propriedades, locali
zação, etc. ficarão a crit6rio de cada en.tidade.

0 confronto desses resultados deverã ser feito com

o custo oficial de produção.

Ì'10ção espe_cÍal da Comi:são delconomia da Produção para o Jlen!
rio

A Comissão solìcita que sejam levantadas as informações exis
tentes a respeito da utitização de outras fontes energéticas pg

ra secagem de grãos de soia
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tssa contribuição ê de suma importância, tendo em vista a

bição do uso de õleo combustível para a secage,n de grãos €,
considerando o rêlátívo volumê de soja para se0agem.

Estes dados devem
qui sa de Soja.

ser encami nhados a0 Centrc Nací onal de pes

J. COMISSAO DE ISTATTSTICA EXPERIMTNTAL

coordenador; Josã Francisco F. de Toledo (cNps oja/tMBRAPA)
Relator: valduino Estefanet (univ. Federal de.ìanta Maria)

Parti ci pante

Ney Cantarutti Junior SUDËSUL

Pri ori dades de pes quisa

Comissão de Estatistica Experimental, acompanhando os resulta
dos apresentados per a pesquì sa nas sessões pr enãri as , veri tt coi
que mui tos experinrentos apresentaram coefi ci entes de vari ação
mui to el evados . Em vi sta di sso, aconsel ha sejam tomados mai ores
cuidados tanto na escolha ios delineamentos como na condução dos
experÍmentos. Maior entrosamento dos pesquisadores das vãrias ãrg
as com os da ãrea de estatîstica experimental seria altamente de
seJãvel. Como exemplos de pcntos especificos passTveis de conside
ração resol ve ci tar:

adoção de um bom control e l oca'l ,
e de tamanho apropriado;

com uso de blocos homogâneos

b. maximi zar a efi ci ênci a dos s i s temas
res'de interesse, cuida¡ldo para que' de parcela e amostragem suficiente
ter;

c. maxÍmizar a uniformidade dos tratos
cos.

proi
ainda,

d

de aval i ação dos caracte
se usem tamanho' adequado

na avaliação de cada carã-
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Pj ane amento de es ulsa

tsta Comissão resolveu dar contjnuidade a 4 experinentos de tõcni
ca experimental com soia. Embora tais experimentos tenham sido
real izados por 2 anos, jul gorr-se conveniente a sua reaì ização por
mais um ano. Como iustificativa colocou-se o fato de que os dois
ú1 timos anos podem ser consi derados atipi cos devi do a condi ções
cl jmãticas adversas. Serão conduzidos em Londrina (CNpsoja/EMBRA-
PA) e têrn como objetivo fornecer subsídios para o aumento da prg
ci são dos experimentos de pesqu i sa apl i cada. Seus titul os são for
necidos a segu'ir.

1. tfeito do tamanho de parcela experimental sobre a variãncia em
experímentos com soja.

2. Efei to da bordadura I ateral em parcel as experimentai s de soja
envol vendo nivei s de fert i I i dade.

3. tfei to da bordadura I ateral em experimentos envol vendo quatro
variedades de diferentes cjcios e portes.

4, Efeito da bordadura rateral em parcelas experimentais de soja
envol vendo doi s espaçamentos e duas vari edades,

v. c0NSTDERAç0ES FrNArs

A Federação das cooperati vas Bras i I ei ras de Tri go e Soja
TRIG0-Rs) sediarã a vI II Reunião de pesquisa de soja da
5ul.

Representando diversas entidades, o EngÇ Agrg caío vidor apre
sentou proposta de modi fi cação da si stemãti ca seguida nas reg
niões tãcnicas de pesquisa de soja. por unanimidade, o ptenã
rio aprovou o novo sistema e delegou poderes a uma cornissão a

ser convocada pe'lo IPAGR0T pârâ estudo e aprovação de n0vo Re
gimento Interno.

(FEcg

Região

A Conrissão 0rganizadora da

de i nscri ções aos prõxi rnos

VII Reunião solicitou que nas fjchas
er'¡contros seja acrescentado um ou
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tro item: o grau de f ormação ou ti tul ari dade do part'ici pante.

Considerando as respostas negati vas apresentadas pel o bi oest!
mulante Agrostemim em inimeros trabalhos com soia' o Centro Ng

cìonal de Pesquisa de Soia comprometeu-se a reunir em uma pg

blicação os dados obtidos, para difusão entre extensionistas ,

cooperativas e entídades creditîcias. 0 EngQ Agrg Nidio Barni

enfati zou a necessi dade da di vu1 gação ser ' tambõm, fei ta pel os

veiculos mais atuantes de comunicação' como iornal, revista e

televisã0, sendo uma forma de atingir mais rapidamente a0 prg

dutor.
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I nstj tuto Pri vado de Fomento ã Soja
Manah S.A. Indilstria e Comãrcio de Adubos
Merck Sharp & Dohme

0lvebra S.A. - indústria e Comércio de 0leos Vegetais
QuimÍo Produtos Quírnicos Comêrcio e Indústrja S.A.
Rohm & Haas Bras i 1 S. A.

Sandoz S. A.

Sociedade Anônima Moinhos Riograndenses.

VI I. REGII'IENTO INTTRNO

GIAO SUL

PARA A6 REUNToES Dr pTSQUTSA DE SoJA DA RE

A proposição relatada pe'lo Engg AgrÇ Caio Vidor e endossada
pelos colegas Jamil Feres (IPAGR0), Ailo v. saccol (UFSM), Homero
Bergamaschi (UFRGS-FA), tmidio R. Bonato (CNPSoja) e Carmíne Rosi
to (FEC0TRIG0) tinha o seguinte teor:

rr A Reunjão de Pesquisa de soia da Região sul tem como objg
tivos principa'is: a) o planejamento da pesquisa com soja; b) ig
formações de interesse geral sobre a cultura da soja e c)recomen
dações efetuadas pelas diferentes Comissões Técnicas. Atravês de
uma anã1 ise crîtica da Reunião, a Comissão 0rganizadora constatou
uma baixa eficiência e faJta de motivação por parte dos t6cnícos
em re'lação ã Sessão Ptenãría de Apresentação dos Resultados. Em

contatos mantidos com as 'l ideranças de diversas instituições paI
ti ci pantes fi cou evi denci ada atravõs de consenso geral a i nefi ci
ência da referida Sessã0. Em vista disso, as instituições abaixo
Fepresentadas por seus t-ecnicos credenciados propõem nbsta Sessão
de Assembléia Geral a reformulação do Reg'imento da Reunião, com a

consequente extinção da Sessão Plenãria de Apresentação de Resu'l
tados e elaboração dos Anais da Reunião constando de resumos de
todos os traba'l hos apresentados, priorÍdades de pesquisa,programa
ção a ser desenvolvida, recomendações das diferentes Comissões
T-ecnica e Regimento Interno a ser adotado na prõxima ReunÍão. 0

detalhamento da proposíção 6 o seguinte:
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a. A Reunião serã realizada na últir¡ra quinzena de agosto, abran
gendo o perioclo de segunda å sex'La-f ei ra.

b. Na segunda-f e j ra pe'la rnanhã serão real i zadas as i nscri ções.

(.. Na segunda-feira pela tarde inician 0s trabalhos das diferen
tes Comi ssões 1'-ecn'ica, estendendo-se atõ terça-f ei ra ã noi'te.
Neste periodo os resu'l tados seräo dpresentados i ndi vidua'lmeq
te pelos pesquisadores das cliferentes instituições nas suas
respectivas Comissões. Ista modaj idade permitirã melhor aprg
vei tamento e di sct¡ssão dos resul tados e metodo'logÍ a uti t i zada
ao níve'l de subprojeto. tm rrosseguimento serã real izado o tg
vantamento das prioridades de pesquísa com base nos resuJta
dos obtidos e sobre aquela¡ levantadas n0 an0 rnterior.

d. 0 representante credenciado de cada insti tuição
sentar ao relator de sua Cornissão de atuação um

tendo as inforrnações de maior relevância obt.idas
ti tui ção em sua respecti va ãrea de trabal ho.

aprg

De posse desses dados , o rùl a for da comj ssão eJ aborarã um do

cumento contendc as ì nforinações apresentadas pet as diferentes
i nsti tu'ições e as pri ori dades de pesqui sa apontadas pel a co
mi ssão.

Na quarta-fe"i ra pel a nanhã senã real i zada a Sessão Pl enãri a

na qual os relatores das diferentes Comissões Tõcnicas farão
a apresentiição do documento referido n0 item d , com vistas a

di vul gação das i nformações de i nteresse geraì e apresentação
das prioridades para ap'^imoramento e c0mpatibi t ização entre
as diversas 0omissões Tõcnicas

f. Na quarta-feira pela tarde, estenderr<io-se at6 quinta-feira ã

noi te, os pesrlui sadores se reuni rão enì srJas respecti vas Comi s

sões Técni cas para dcta Í harento dos subprojetos, dar¡do especÍ
al ênfase ã metodol ogi a para que se ati nianr os objeti vos prg
postos nas diferentes I inhas de pesquisa consideradas c0mo

prioritãrias.
g. Na sexta-fei r¡: seri a rea ¡ j zada a Sessão Pl enãri a de Aprovação

deverã
documento

pel a sua

co!
i ns

e
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'le S:::sl" Cc Ass¿'r¡:!rl6ie Geral e Encer
ramen to .

No momento da inscriçã0, os pesquisadores c0m trabalhos a se

rem apresentados nas respectivas Comissões Tãcnicas deverão en
tregar 300 cõpias do t,rabal ho, segundo modelo a ser distribuí
do pel a ComÍ ssão 0rgani zadora.

0s Anais da Reunião serão constituidos das seguintes partes:Re
sui tados 0btidos ( resurno dos trabal hos apresentados nas Comi s

s0es Tecnicas); Ðelineamento de Prioridades de Pesquisa; Deta
lhamento da Programação; Recomendações da pesquisa; Regimento
a ser utilizado na prõxìma ReunÍã0".

Com base em proietd fornecido pela Coordenadoria do Projeto So
jao do Convênio Secretaria da Agricul tura/EMBRApAT umâ comÍssãã
composta de representantes de di versas i nsti tui ções de pesqui sa )

urante os dias 23 e 24/10/1t779, elaborou o Regimento Interno que
nortearã as Reuniões de Pesquìsa de Soja da Região Sul.

A Comissão estava assim formada:

Pres i dente: EngQ Agrg Jami I l- eres ( I PAGR0 )
Secretãri o: Engg AgrQ Hel i o Machado Gonçal ves ( I PAGR0 )
Membros : Engenhei ros Agrônomos t.li i ton Kas ter (cNpsoj a ) ,Jos6

Antonio Costa (UFRCS), Nîdio Antonio Barni (lPAGRO),

Arno Bernardo Hel dwei n ( UFSM) , Mari o Frankl i n Ga!

tat (Convênio EMBRAPA/UFPel) e Luiz Pedro Bonetti
( FEC0TRTG0) .

RE6IMENTo INTERN0 DA REUNIÃ0 DE pESQUISA DE SoJA DA REcIÃ0 SUL

C¡TPÍTULO I

DA DEFINTç40 E DoS oBJETMS

' rì 'fl l. f L'

1

Art. 1 I A Reuníão de Pesquisa de Soja da

nuaìmente, em meados de agosto,
Região Sul congrega q

as instituições de Pes
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Art. 2q

Art. 3ç

0 objetivo geral da reunião é avalian resuttados, el3
borar recomendações tËcnicas e planeJar a pesquisa com

soja para a Região, Íntegrando os .pr0gramas das inst!
tuições de pesquÌsa r corìsideradas as pecul iaridades j
nerentes ãs diferentes ãreas de cada Estado.

quisa Agronômica, Assistência Técnican
e Economia da Produçã0, dos Estados do

Sul, Santa Catarina e do Paranã.

0s objetivos especTficos da reunião são:
a. ampliar e aperfeiçoar o plano integrado

tucional e interdisci pï inar de pesquisa
ra da soj¡a;

Extensão Rural
Ri o Grande do

i nteri nsti
com a cul tu

b. promover a parti ci pação efetÍ va das Í nsti tu i ções de

assistência tãcnica, de extensão rural e de econo

mia da produçã0, râ elaboração do plano Íntegrado
de pesquisa de soja para a Região Sul.

CAPÏTULO I I

DO FUNC I OTIAIiIENTO

Art.49 - A Reunião de PesquÌsa de Soja da Região Sut funcionarã
sob o sistema de Comissões T6cnicas.

Þarãgrafo l9 - As Comissões T6cnicas serão as seguintes:
a. Gen-eti ca e Mel horamento
b. Nutrição Vegetaì c Uso do Solo
c. Fi topatol ogi a

d. Entomol ogi a

e. Controle de Ervas Daninhas

f. Eco'logÍa, Fisiotogia e Prãticas Culturais
g. Produção e Tecnologìa de Sementes

h. Tecnol ogia Al imentar
i. Economia da Produção

J . Estatisti ca ExPerlmental

..l39.



arãgrafo 2q

arãgrafo 39

arãgrafo 4g

Parãgrafo 5ç

rt. 5g

Para cada comissão T6cnica serão elei tos anualmen
te um coordenador e u¡n Relator. A escoTha do coor
denador e do Relator serã feita pelos membros da
comissão, sob a presÍdêncía do coordenador da reu
n i ão an teri or.

0s mandatos do coordenador e do Relator se esten
derão até o inicio da reunÍão anual seguinte.
Compete ao Coordenador:
ô. dirigir os trabalhos da Comissão Tõcnica;
b. nomear um Relator substituto nos impedimentos

do ti tul ar.

Compete, ao Rel ator:
ê. elaborar document0 contendo as informações de

maior relevâncÍa obtidas pelas instituições em

sua respectiva ãrea de trabalho, e apresentã
- I o na Sessão Pl enãri a de gue t,rata o Art. 5g,
Parãgrafo 2Ç, Item Z.

b. elaborar a ata dos trabalhos de sua Comissão e
apresentã-la na Sessão plenãria de que trata
o Art. 50, Parãgrafo ZÇ, Item 4,

c substituir o Coordenador em seus
e neste caso nomear um dos membros
tor Subs tÍ tuto.

impedi.mentos

como Rel 3

CAPITULO I I I

DAS SESSOES

A reunião serã desenvolvida em quatro
Sessão de Abertura, Sessões Tãcnicas,
bt-eia Geral e Sessão de Encerramento.

ti pos de

Sessão de

sessoes:
Assem

arãgrafo I g A Sessão de

bertura dos

Abertura serã solene e

trabal hos propri amente
constarã da

dita e de

a

uma

..l40.



Parãgrafo 2Q

pal estra de i nteresse geraì , progeri da por pessoa
conv i dada.

As Sessões Tãcnicas compreenderão duas Sessões
Plenãrias e duas de ComÍssões T-ecnicas que se dg

senvolverão na seguinte ordem:

Sessões das Comissões Tõcnicas para apresentação
e discussão de Éesultados, elaboração de recomen

dações têcnicas, bem como para defÍnição das ne

cessidades e prioridades de pesquisa (tarde do 1ç

dla e todo o 29 dia)¡

Sessão Plenãria para apresentação das informações
de maiorr relevãncÍa, discutidas nas diferentes co

missões, bem como para aprimoramento e compatibi
lização das necessÍdades e prioridades de pesqu!
sa definidas no Item I (manhã do 3e dia)¡
Sessões das Comissões Técnicas para detalhanento
do planejamento da pesquisa ao nivel de experimen
to (tarde do 39 dia e todo o 4ç dia)¡
Sessão Plenãria para apresentação, discussão e g

provação dg planejamentg das Comissões TÉcnicas
(manhã do 5Q dia).
A Sessão de Åssemblãia Geral t,erã a finalidade de

definir a instituição patrocínadora da reunião sg
guinte, deliberar sobre assuntos de ìnteresse gg

ral, discutir e votar sugestões de alteração' deg

te Regimento Interno

A Sessão de tncerramento terã o carãter que a ing
ti tui ção patroc i nadora que I he qui ser dar.

Item I

Item 2

Item 3

Item 4

Parãgrafo 39

Parãgrafo 4Q

CAPlTULO TV

DAS ATIVIDADES TECNICAS

A apresentação ctos resultados de pesquisa.serã feitaArt. 6ç
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Parãgrafo

ao nivel de comissão Técnica como trata o Art. 5Ç, pa

rãgrafo zç,Item l. 0 tempo destinado a cada trabalho
serã definido com base no nümero total de trabalhos a

serem apresentados, constantes do programa do ano ante
rior, de modo a p0ssíbilitar o delineamento das neces
sidades de pesquisa, e recomendações, dentro do perîo
do estabel eci do.

[Jnico - 0s resul tados da avar iação econõmi ca dos siste
mas de ProduÇã0, empregados nos ca!npos e nas unidades
de demonstraÇã0, serão apresentados pelas tMATERs e
p0r outras entidades de Ass i stênc'ia Tãcni ca na com'i s
são de Economia da produção.

Art. 7Q

Art. 8ç

Nas Sessões das Comissões Técnicas para
di scussão de resul tados, el aboração de
t-ecni cas e def i ni ção das necessidades e

de pesqui sa, cada Comi ssão deverã:

apresentaçao,
recomendações
pri ori dades

a estabelecer as necessidades e prioridades de pesqui
sa com base na aval i ação dos resul tados jã al cança
dos e na caracterização dos prob'lemas exi stentes ,
para o que contribuirã a participação dos tãcnicos
vi ncul ados ãs i nsti tu i ções de Ass i stênci a Tõcni ca e

Extensão Rural, e de Economia da produção;

el aboran recomendações ã Ass Í stênci a Tõcni ca e EI
tensão RunaJ, equacionando as medidas consíderadas
indispensãveÍs ã melhor integraçã0, execução e coor
denação das atividades de pesquìsa

Na sessão Plenãria para apresentação das ínformações de
maior relevância, bem como para aprimoramento e compa
tibilização das necessidades de pesquisa, o Re'lator
de cada comissão TËcnica apresentanã as informações e

conclusões alcançadas com vistas ãs alíneas a e b do
Art. 7A.

b

l

Å
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Art. 99

rt, l0q

rt. I 1 A A

rã

a

Nas sessões das comi ssões Técni cas para detal hamento
do pì anejamento de pesqui sa a metodol ogía proposta de
verã ser anal i sada ao nîver de experimento. Nestas
reuniões, poderã ser sor icitada a assessoria de têcni
cos vfncuJados ãs demais Comissões.

Na sessão Plenãria para apresentaÇã0, discussão e g
provação do planejåmento, o Relator de cada cornissão
Têcnica descreverã o planejamento, detalhando a pe!
qui sa a ser real i zada, as i nstì tui ções envol vi das e
os locais de execuçã0, ressattando as pesc¡uisas nas
quais o proj'eto ã conduzido de forma integrada.

CAPTTULO V

DOS PARTICIPANTTS

Reuniãc de Pesqui sa de Soja da Região Sul c0ngregg
duas categorias de entidades participantes:
De Pesqui sa

Entidades oficiaís, Fundações e 0rganizações de
cooperativas Agricolas que real izam pesquìsa c0m
soja.

I

2

3

4

El'IBRAPA - Centro Naci onal de pesquisa de Soja
(Equipe da Sede e a lotada no CNpTrigo).

unidade tstadual de pesquÍsa de Âmbito Estadual
Pelotas (Convênio EMBRApA/UFpe't ).
Universidade Federal de Santa Maria (tentro de
ências Rurais).

Federação das Cooperativas Brasileíras de Trigo
Soja (FtC0TRIG0-Departamento de pesqui sa ) .

de

c!

e
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5 Unìversidade Federai oo Rro 'rira¡¡t¡e ürr ¡u'i .i;.ti;i;-
de de Agronomia e Centro de Estudos e Pesquisas tcg
nômi cas ) .

Uni vers i dade Federal de Pel otas .

Universidade de Passo Fundo (Faculdade de Agronomia).

Secretaria da Agricultura do Rio Grande clo Sul (In:
tituto de Pesquisas Agronômicas-IPAGR0 , Instituto
de Pesquisas de Recursos Naturais Renovãveis e Coor

denadoria tstadual de Planejamento Agricola).

Empresa Catari nense de Pesqui sa Agropecuãri a.

Universìdade Federal do Paranã.
I

Fundação Universidade Estadual de Londrìna-PR.

Fundação Instituto Agronômico do Paranã-lAPAR.

0rganização das Cooperativas do Estado do Paranã

OCT PAR.

Secretaría da Indústria e Com-ercio do Estado do Pa

ranã ( Insti tuto de Bio'l ogi a e PesquÍ sas Tecnol õgi
cas ) .

De Apoi o

Entidades do Sistema ATER.

Entidades com atividade especifìca de crédito,comer
c i al i zação e fomento da produção.

Entidades que di sci pl i nam e fi scaJ i zam ' a produção

de sementes.

Associ ação Riograndense de tmpreendimentos de

tênci a T-ecni ca e txtensão Rural -EMATER/RS.

Comissão Estadua'l de Sementes e Mudas do Rio

do Sui-CESM/RS.

6

7

I

o

10.

11.

12.

13.

.l4.

b

'l Assis

2 Gra nd e

3. Secretaria da AgricuItura do Rio Grande do SuI (Sg

perv'isão de Produção Vegetal ).
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4. Secretaria de P.lanejamento do Estado do Rio Grande
do Sul .

5. Superintendência do Desenvolvímento do Extremo Su1

- SUDISUL.

6. Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Su1.

7, Seção de Defesa Sanitãria Vegetat da Delegacia Fedq
ral da Agricultura do Rio Grande do Sul.

8. Instituto Privado de Fomento ã Soja.

9. Federação das Cooperati vas Bras i 1 ei ras de TrÍ go e

Soja (FEC0TRIG0-Departamento T6cnÍco).
I

10. Associação dos Produtores de Sementes do Rio Grande
do Sul - APASSUL.

11. Universidade Federal de Santa Maria (Departamento
de Extensão e Assi stênci a Rural ).

12, Associação de trãdito e Assitência Rurat de ' Santa
Catari na-ACARtSC.

13. Comissão Estadual de Sement,es e Mudas de Santa Cata
rina-CESM/SC.,

14. Secretaria da Agricultura de Santa Catarina(Divisão
de Fomento Agrícol a ) .

15. Seção de Defesa Sanitãria Vegetal da Delegacia Fedg

ral de Santa Catarina.

16. Associação de Produtores de Sementes de Santa Cata
ri na-APROSESC.

17. Federação das Cooperativas Agropecuãrias de Santa
Catarina-FECOAGRO.

1 B. Associação de Crãdi to e Assi stência Rural do Paranã

- ACARPAI EMAT T R- PR .

19. Companhia Agropecuãria de Fomento Econômico do Esta
do do Paranã-CAFE.
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2A. Comissão Estadual de Sementes e Mudas do paranã

CTSM/PR.

21. Secretaria da Agricultura do Paranã (Divisão de Fq

mento Agrícola).

22. Seção de Defesa Sanitãria Vegetal da Delegacia Fede
ral da Agricultura do Paranã.

23. Associ ação dos Produtores e Comerci antes de

tes e Mudas do Paranã-APASEM.

24. Secretaria de Planejamento do tstado do Paranã
ti tuto Paranaense de Des envol vimento Econõmi co

cial-IpARbES).

Departamento de Mãtodos QuantitatÍvos-DMQ/EMBRAPA.

Departamento T6cni co Ci entiti co-DTC/EMBRAPA.

Serviço de Produção de Sementes Bãsicas-SPSB/tMBRA-
PA.

Banco do Brasil S.A.

Financiadora de tstudos e Projetos-FINEP.

Semen

( Ins
esg

25.

26.

27.

28,

29.

CAPfTULO V I

D0 cREDENCIAMTNTo Dt RtpRtSENTANTES E V0TAçÃ0

rt. l2ç - Cada instituição de pesquisa Índicarã os representan
tes para cada Comissão Tãcnica, prevista no parãgrafo
lg do Art. 49, desde que a mesma realize trabalhos nas
I i nhas de pesqui sa que caracteri zam cada Comi ssão.

arãgrafo tnico - Nas sessões das comissões Têcnicas, apõs a apre
sentação dos resultados, somente poderão participar os

representantes credenciados e os indÍcados pe'las insti
tui ções de pesqui sa.
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Cada instituição de assistência têcnica t igada ao Siste
ma EMBRATER (EÞ|ATERs) poderã credenciar um representan
te e um suplente para cada uma das Comissões T6cnicas ,
c0nstantes no. Parãgrafo 1g do Art. 4Ç, os quaÍs terão

i

direito a voz e a voto nas sessões das comissões T6cni
cas. Para as Sessões Plenãrias, constantes dos itens 2

e 4 do Parãgrafo 28 do Art. 5Q, e para a Sessão de A¡
semb'lêi a Geral , essas i nsti tui ções credenci arão um ti tu
lar e um suplente com direito a voz e a voto.

t. T5ç - Todas as Instituições de Apoio poderão credenciar um rg
presentante ti tul ar e um sup'lente, com di rei to a voz e

a voto na Sessão, de Assemblêia Geral.

rãgrafo Ilnjco - As Institu'ições de Apoio que produzem semente bí
sica poderão credenciar um representante titular e um

suplente na comissão de Produção e Tecnologia de semen
tes, com direito a voz e a voto nas sessões prenãrias.

130

t49

rt. 't6Q

cada instituição de pesquisa credenciarã um representan
te e um suplente dentre os indicados para as Comi:ssões
Têcnicas. tstes representantes credenciados terão direi
to a voz e a voto nas Sessões das Comissões Tãcnicas a

que pertencem, nas Sessões Plenãrias constantes dos i
tens 2 e 4 do Parãgrafo 29 do Art. 5? e na Sessão de
Assembléia Geral (Parãgrafo 3Ç, Art. 5ç).

Para todas as Sessões, o regime de votação serã o de
maioria simples (ci ncoenta por cento mais ufn dos repre
sentantes com direito a voto), salvaguardando a possibi
Iidade do voto de minerva do Coordenador da ComissãoTêc
nica, nas Sessões das Comissões, e do Presidente da Me

sã, nas Sessões Pl enãri as e de Assembl éi a Geral .

Nas Sessões Plenãrias, as guestões inerentes a duas
mais Comissões Técnicas serão decididas p0r votação
credenci ados nas respecti vas Comi ssões envol vi das .

ou

dos

r. 179
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CAPÏTULO V I I

DAS DISPOSIçOES GERAIS

0s trabalhos de organização da Reunião de pesquisa
soja da Região sut ficarão a cargo da instituição
colhida na il tima reuniã0, obedecendo um sìstema
rodizio interinsti tucional .

de

es

de

Art. 1 8ç

Art. 1 9g

Art.20Q

Art. 21q

A esco'l ha do pres i dente de
rias e de Assemb'lêia Geral
0rganí zadora.

l'{esa para as Sessões pt enã
ficarã a c'argo da Comissão

0s representantes credenciados peras instituições par
ti ci pantes deverão entregar na secretari a da Reunião,
no momento da inscriçã0, cõpias dos trabalhos, compativeis com o número de t-ecnicos do's õrgãos de pesquj
sa e de Assistência T6cnica inscritos na respectivaco
mi s são Tãcni ca. Deverã0, tambãm, entregar I ( três ) .gpias do resumo de cada trabalho a ser apresentado, de
acordo com o modero a ser f0rnecido pela comissão 0r
gani zadora.

0s casos
vidos em

omi ssos neste Regirnento Interno serão
Assembl éi a Geral .

resol

I 48.


